RIO  DE  JANEIRO  ( ESTADO  ) PRESIDENTE 
( QUINTINO  BOCAIUVA  ) 

MENSAGEM  ...  20  DE  SETEMBRO  DE  1902. 


INCLUI  ANEXOS. 


vjenaorss 


deputados  á m;ssemklêa  Legislativa. 


Ao  encetardes  os  vossos  trabalhos,  na  segunda  sessão  ordinaria 
desta  Legislatura,  cumpro  um  agradavel  dever  manifestando-vos  a 
minha  gratidão  pelo  modo  altamente  honroso  e patriótico  com  que 
attendestes  aos  interesses  fundamentaes  do  Estado  na  sessão  extraordi- 
naria,  para  a qual  vos  convoquei. 

Essa  memorável  sessão  ficará  registrada  como  uma  das  mais 
fecundas  e exemplares  - fulgurará  nos  Annaes  Legislativos  do  nosso 
Estado  como  o testemunho  indelevel  da  vossa  sabedoria  e dedicação 

a causa  da  estabilidade  constitucional  desta  importante  secção  da  Fe- 
deração  Brazileira. 

Chamados  a prover  com  urgentes  medidas  a situação  melin- 
drosa do  Estado  Fluminense,  trabalhado  por  uma  crise  economica  e 
financeira  temerosa  e ameaçadora,  destes  o mais  nobre  exemplo  de 
resolução  e patriotismo  affrontando-a  com  admiravel  coragem  e ado- 
ptandoas  resoluções  que  vos  pareceram  mais  promptas  e efficazes  para 
habilitar  o Poder  Executivo  a preencher  a sua  ardua  missão. 

Collaborando  comvosco  nessa  obra  de  reparação  economica  e de 
reorganisação  administrativa,  para  o fim  de  salvar  o nosso  Estado, 
subtrahindo-o  as  difficuldades  que  impediam  a sua  marcha  e o seu 
progresso,  obtendo  pelas  economias  decretadas  a reducção  do  déficit 
orçamentário,  sinao  o seu  perfeito  equilíbrio,  julgo  ter  cumprido  o meu 
dever  dando-vos,  ao  mesmo  tempo,  uma  prova  inequívoca  do  sincero 
empenho  que  me  animava  e anima  de  prestar  ao  nosso  Estado  os 
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últimos  serviços  que  ainda  podem  estar  ao  alcance  da  minha  fraca 
intelligencia  e enfraquecida  actividade. 

A resolução  pela  qual  transferistes  a Capital  do  Estado  para  a 
cidade  de  Nictheroy,  foi  recebida  pela  população  dessa  cidade,  e pela 
de  todo  o Estado  em  geral,  com  grande  satisfação. 

As  manifestações  do  jubilo  popular,  o aplauso  de  quasi  toda 
a imprensa,  as  congratulações  das  diversas  municipalidades,  são  outras 
tantas  demonstrações  do  acerto  da  vossa  deliberação. 

Quanto  á reforma  administrativa  cuja  elaboração  me  incumbistes 
delia  vos  dou  conta  em  Mensagem  especial . 

Acceitando-a,  corrigindo-a,  ou  substituindo-a  usareis  do  vosso 
direito,  exercendo  as  vossas  prerogativas  constitucionaes,  e certo  como 
estou  da  vossa  sincera  e leal  cooperação,  acredito  que  posso  préviamente 
assegurar  a minha  sancção  ao  que  resolverdes  em  vossa  sabedoria. 

Presumo  ter  sido  fiel  ao  vosso  pensamento. 


Relações  com  a União  e os  Estados 


Com  referencia  á vida  nacional  e aos  supremos  interesses  da 
collectividade  brazileira  cabe-me  communicar-vos  que  na  data  prescripta 
pela  Constituição  Federal  procedeu-se  no  nosso  Estado  á eleição  do 
Presidente  e do  Vice-Presidente  da  Republica  os  quaes  têm  de  servir  no 
quatriennio  de  1902  a 1906. 

A eleição  effectuou-se  em  plena  paz  e com  a maxima  liberdade 
possível. 

Segundo  a apuração  feita  pelo  Congresso  Nacional  foram  reco- 
nhecidos e proclamados  Presidente  e Vice-Presidente  da  Republica,  no 
proximo  futuro  quatriennio,  os  cidadãos  Dr.  Francisco  de  Paula  Ro- 
drigues Alves  e Dr.  Sylviano  Brandão. 
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Com  todos  os  Estados  da  União  permanecem  as  gratas  relações 
que  são  o penhor  da  harmonia  e da  solidariedade  nacional  que  eu  con- 
sidero ser  o maior  e o mais  forte  vinculo  da  Federação  Brazileira  e a 
mais  solida  garantia  da  união  nacional. 

O litigio  judicial  relativo  á demarcação  dos  limites  do  nosso  terri- 
tório com  o do  Estado  de  Minas  Geraes,  foi  definitivamente  resolvido 
pelo  Supremo  Tribunal  Federal. 

A sentença  do  Augusto  Tribunal  reconhecendo  e confirmando 
os  direitos  do  nosso  Estado  foi  acolhida  com  a mais  intima  satisfação  por 
toda  a população  Fluminense  e particularmente  pelas  populações 
dos  municípios  limitrophes,  cuja  fidelidade  e adhesão  á jurisdicção  flumi- 
nense foram  confirmadas  pelas  mais  sinceras  e ruidosas  manifestações  de 
contentamento. 

Praz -me  assegurar-vos  que  a decisão  desse  litigio  longe  de  enfra- 
quecer, estreitou  ainda  mais  os  laços  de  sympathia  e amizade  que  tra- 
dicionalmente subsistem  entre  o Estado  do  Rio  de  Janeiro  e o Estado 
ue  Minas  Geraes  tão  grande  pelo  seu  território  quanto  notável  pelas 

suas  riquezas  naturaes  e pela  Índole  pacifica  e trabalhadora  da  sua  popu- 
lação . 

Nutro  a grata  esperança  de  que  os  recíprocos  interesses  dos  dois 
Estados  já  tão  intimamente  relacionados,  se  entrelaçarão  no  futuro  de 

modo  mais  efficaz  para  o desenvolvimento  da  nossa  mutua  riqueza  e 
civilisação. 


Ordem  Publica 


Com  excepção  dos  recentes  e deploráveis  distúrbios  occorridos 
na  cidade  de  Campos  foi  satisfatório  o estado  geral  da  ordem  e segu- 
rança publica. 

Desvaneço-me  suppondo  que  para  isso  concorreram  a indole 
pacifica  da  população  fluminense  e a confiança  na  fidelidade  do  Governo 
ao  cumprimento  do  seu  principal  dever—o  de  assegurar  as  garantias 


ô 


òonstitucionaes,  respeitando  e fazendo  respeitar  os  direitos  individuaes 
e políticos  dos  cidadãos. 

Dada  a nossa  deficiente  organisação  administrativa  e a atrazada 
educação  política  do  povo  é certo  que  o Poder  Executivo  não  póde 
prever  tudo  nem  prevenir  um  ou  outro  desvio  das  normas  constitucio- 
naes  por  parte  das  autoridades  subalternas. 

Mas  a certeza  de  que  os  abusos  serão  punidos  e de  que  o Gover- 
no não  cobrirá  com  o manto  do  seu  prestigio  as  autoridades  que,  no 
exercício  dos  seus  cargos,  se  desviarem  da  linha  do  seu  dever, basta  para 
firmar  a tranquillidade  dos  cidadãos  e robustecer  a sua  confiança  no 
poder  publico. 

Como  funccionario  mais  graduado  do  Estado  creio  que  é meu 
dever  offerecer  a todos  o exemplo  da  minha  subordinação  á Lei,  haurin- 
do nessa  mesma  subordinação  legal,  o prestigio  e a força  indispen- 
sáveis para  impor  a todos  o mesmo  respeito  e a mesma  obediência  aos 
supremos  mandatos  da  Constituição  e das  Leis. 

Como  já  tive  occasião  de  dizer- vos,  nem  sempre  são  derivados  de 
um  proposito  delictuoso  as  infracções  que  occorrem. 

Na  generalidade  taes  desvios  procedem, não  da  intenção,  mas  da 
ignorância  e da  falsa  noção  sobre  o principio  da  autoridade,  aliás,  muito 
generalisada  entre  nós. 

Si,  pela  influencia  das  paixões  políticas  ou  por  motivos  menos 
desculpáveis  incorrem  nessas  transgressões  homens  illustrados  e que 
pertencem  á classe  directiva  da  sociedade,  occupando  ás  vezes  altos 
postos  na  política  e na  administração,  é claro  que  não  podemos  estra- 
nhar as  aberrações  singulares  que  as  vezes  se  manifestam  e pelas  quaes 
são  responsáveis  homens  mal  preparados,  sem  a instrucção  necessária,  e 
que  ordinariamente  não  comprehendem  a natureza  das  suas  funcções  ou 
julgam  erradamente  que  ellas  lhes  conferem  attributos  de  soberania 
pessoal  para  o fim  de  imporem  o predomínio  da  sua  influencia. 

Felizmente  em  raros  casos  tenho  tido  occasião  de  lamentar  se- 
melhantes excepções. 

Nas  occurrencias  da  Cidade  de  Campos  pude  perceber  os  effei- 
mjs  de  uma  exaltação  artificial  promovida  com  intuitos  mais  pessoaes 
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do  que  políticos.  Com  tudo  demittindo  a autoridade  policial  que  se 
tornou  o alvo  da  animadversão  popular  quiz  demonstrar,  por  esse  modo, 
o meu  desaccôrdo  com  a doutrina  do  edital  que  publicou,  prohibindó 
préviamente  que  se  effectuasse  uma  reunião  popular  annunciada,  o que 
serviu  de  pretexto  para  a explosão  dos  distúrbios. 

Si  é certo  que  não  ha  crime  ou  delicto  sem  a intenção  de  o 
praticar,  é também  certo  que  nenhuma  intenção  delictuosa  póde  ser 
presumida  antes  que  eila  se  manifeste  por  um  acto  positivo. 

Na  hypotheser  o delegado  em  exercício,  não  podia  presumir  o 
delicto  e fundar  nessa  presumpção  o direito  de  prohibir  a reunião 
annunciada. 

Nem  eu,  nem  nenhuma  outra  autoridade  do  Estado  tem  poder 

Para  ,mPec^r  ° *'vre  exercicio  de  um  direito  que  a Constituição  e as  Leis 
garantem  aos  cidadãos. 

Quanto  maior  fôr  o escrupulo  em  acatar  esse  e os  outros  direitos 
que  interessam  á liberdade  do  cidadão,  maior  será  a força  da  autoridade 
para  reprimir  e punir  os  actos  delictuosos  e os  delinquentes  que  atten- 
tarem  contra  a ordem  publica,  ou  que  se  collocarem  sob  a acção  da 
justiça  e sob  a sancção  do  Codigo  Penal. 

Nessa  lamentável  emergencia  da  qual  resultaram  mortes  e feri- 
mentos, prestaram  assignalados  serviços  o digno  Chefe  de  Policia,  que 
compareceu  promptamente,  desacompanhado  de  força,  confiando  no 
prestigio  da  autoridade  e na  indole  da  maioria  da  população,  e bem 
assim  o íllustre  deputado  Dr.  Nilo  Peçanha,  que  pela  sua  real  e benefica 
influencia  concorreu  poderosamente  para  o apaziguamento  dos  ânimos 
e para  o restabelecimento  da  ordem  e tranquillidade  publicas. 

Os  elementos  indispensáveis  para  apurar-se  a responsabilidade 
os  delinquentes  foram  colhidos  e o processo  segue  os  tramites  regulares. 


Em  Março  deu-se  um  attricto  entre  o Pbder  Judiciário  e a 
Camara  Municipal  de  Rezendepor  motivo  de  um  mandado  de  manu- 
tenção expedido  pelo  Juiz  Municipal  do  Termo. 
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Este  incidente  não  teve  consequências  graves.  A cordura  das 
autoridades  em  litigio  e a decisão  com  que  fiz  sentir  o animo  em  que 
estava  de  fazer  respeitar  o mandato  judicial  poz  termo  ao  conflictoe  a 
ordem  social  não  foi  perturbada. 


No  município  de  Santo  Antonio  de  Padua  graves  e successivos 
crimes  individuaes,  diversos  assassinatos  perpetrados  por  vinganças 
pessoaes,  tornaram  mais  do  que  precaria  a ordem  social  nesse  município, 
não  tanto  pela  justa  commoção  produsida  por  taes  attentados,  como 
principalmente  pela  impunidade  dos  criminosos. 

A audacia  destes  e a protecção  que  alcançavam,  de  uns,  pelo 
temor  que  inspiravam,  de  outros  pela  cumplicidade  tacita  ou  manifesta 
nos  seus  crimes,  tinha  chegado  a criar  uma  athmosphera  de  terror, 
pondo  em  coacção  as  autoridades. 

Julquei  prudente  intervir  directamente,  encarregando  ao  proprio 
Dr.  Chefe  de  Policia  de  ir  pessoalmente  fazer  as  diligencias  legaes  afim 
de  restaurar  a tranquillidade  dos  habitantes  do  município,  procurando 
prender  os  criminosos,  processando-os  e entregando-os  á acção  da 
justiça. 

O Dr.  Chefe  de  Policia  permaneceu  na  séde  do  município  cerca 
de  um  mez  e pela  sua  actividade  e solicitude,  as  diligencias  feitas  foram 
coroadas  de  exito. 

Os  criminosos  alcançados  e os  que  se  homisiaram  foram  todos 
regularmente  processados  e aguardam  o julgamento  dos  seus  crimes. 

Como  já  tive  occasião  de  dizer- vos  os  factos  que  têm  occorrido 
nesse  município  revestem  um  caracter  particular. 

Tendo  talvez  origem  em  antigas  dissensões  políticas,  é certo  que 
de  então  em  diante  os  crimes  praticados  obedeceram  todos  ao  senti- 
mento da  vingança  e ao  espirito  da  represália;  pelo  que  reciprocamente, 
os  homens  envolvidos,  directa  ou  indirectamente,  nessas  irritantes 
questões,  uns  aos  outros  se  denunciam  reciprocamente,  como  responsa- 
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veis  por  esses  actos  condemnaveis  e vergonhosos,  que  são  uma  injuria  á 
civilisação  dos  habitantes  dessa  região. 

Referindo-me  a esses  factos  devo  recordar-vos  o que  já  tive 
occasião  de  expôr  sobre  as  difificuldades  resultantes  da  má  organisação 
da  policia  civil. 

Desde  que  não  existe  uma  magistratura  especial  encarregada  de 
velar  pela  ordem  publica,  e pela  segurança  dos  cidadãos,  uma  magis- 
tratura que  possa  ser  confiada  a homens  estranhos  ás  paixões  ou  aos 
interesses  da  política  local  e que  não  sejam  instrumentos  mais  ou  menos 
inconscientes  das  suas  ou  estranhas  pretenções  partidarias  ; uma  magis- 
tratura retribuída  que  seja  como  que  um  prolongamento  da  autoridade 
executiva  ; é impossível  evitar  as  reclamações  e as  queixas. 

Sejam  quaes  forem  as  autoridades  nomeadas,  tornam-se  logo 
suspeitas  a uma  das  partes,  e corrio  a indicação  para  o preenchimento 
desses  cargos  é sempre  feita  pelos  chefes  políticos  locaes,  nem  os  adver- 
sários confiam  nellas,  nem  o proprio  Governo  póde  ter  a certeza  de  que 
ellas  observarão  invariavelmente  a necessária  imparcialidade. 


Eleições 

No  dia  27  de  Outubro  de  1901,  de  accôrdo  com  alei  n.  334,  de 
27  de  Novembro  de  1897,  procedeu-se  no  l.°  districto  eleitoral,  á eleição 
de  um  deputado  á Assembléa  Legislativa  para  preenchimento  da  vaga 
occorrida  com  a eleição  para  senador  da  Republica  do  deputado 
Dr.  Manoel  Martins  Torres.  Foi  eleito  o Dr.  Álvaro  Pinto  Ribeiro. 

Poractodeõde  Março  ultimo  foi  designado  o dia  6 de  Abril 
para  se  proceder  á eleição  em  todo  o Estado  de  um  senador,  e no  4.°  dis- 
tricto eleitoral  de  um  deputado  á Camara  do  Congresso  Nacional  para 
preenchimento  das  vagas  existentes  pelo  fallecimento  dos  Drs.  José 
rhomaz  da  Porciuncula  e Joaquim  Pereira  dos  Santos,  sendo  eleitos  os 
Drs.  Francisco  Rangel  Pestana  e João  Baptista  Pereira  dos  Santos. 
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Para  preenchimento  das  vagas  occorridas  com  a eleição  destes 
dois  fluminenses  na  Camara  do  Congresso  Nacional  e na  Assembléa 
Legislativa  do  Estado  procedeu-se  a eleição  no  dia  27  de  Julho, 
designado  por  acto  de  20  de  Junho  ultimo,  sendo  eleitos  os  Drs.  Luiz 
Alves  Leite  de  Oliveira  Bello  e Alexandre  Bernardino  de  Moura,  este 
para  a Assembléa  Legislativa  e aquelle  para  a Camara  dos  Deputados 
ao  Congresso  Nacional. 


Liberdade  política 

Com  referencia  a esse  assumpto  e tendo  em  lembrança  as  consi- 
derações que  submetti  ao  vosso  critério  na  minha  anterior  Mensagem, 
só  me  cumpre  dizer-vos  que  a situação  permanece  a mesma. 

A Assembléa  legislou  sobre  o regimen  eleitoral  votando  a lei 
540  de  2 de  Janeiro  do  corrente  anno. 

Em  conjuncto  a nova  lei  nada  mais  é do  que  uma  consolidação 
das  de  ns.  27,  de  16  de  Novembro  de  1892  ; 91,  117  e 136  de  2 e 29  de 
Outubro  e de  6 de  Novembro  de  1894;  246,  de  24  de  Dezembro 
de  1895  ; 334  e 373,  de  27  de  Novembro  e 21  de  Dezembro  de  1897  ; 
457,  de  31  de  Dezembro  de  1900  e do  Dec.  n.  20,  de  18  de  Fevereiro 

de  1893,  expedido  para  execução  da  1?  das  citadas  leis  de  16  de  No- 
vembro de  1892. 

Entretanto,  apezar  do  seu  caracter  de  consolidação,  a nova  lei 
uao  fez  referencia  ás  disposições  dos  arts.  1?  e 2?  da  lei  117,  de  29  de 
Outubro  de  1894,  dos  arts.  Io  e 2?  da  de  n.  136,  de  6 de  Novembro  do 

mesmo  anno  e dos  arts.  1°,!2°  da  de  n.  246,  de  24  de  Dezembro 
de  1895. 

Isso  forçou  o Governo  a não  expedir  decreto  regulando  a nova 
lei,  pela  incerteza  em  que  ficou  acerca  do  pensamento  da  Assembléa 
Si  esta  não  se  pronunciar  a respeito  das  citadas  disposições  não  conso- 
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lidadas,  terá  o Poder  Executivo  de  completar  com  taes  disposições  a 
consolidação  das  leis  eleitoraes. 

Convém,  pois,  que  a Assembléa  delibere  sobre  este  assumpto, 
cuja  importância  não  preciso  encarecer. 

Dada  a dualidade  da  competência  legislativa,  nacional  e estadoal, 
para  decretar  leis  eleitoraes,  não  estranhareis  que  eu  deseje  para  o nosso 
Estado,  uma  legislação  sinão  perfeita,  ao  menos  escoimada  dos  vicios  e 

lacunas  que  tão  sensíveis  são  na  legislação  geral  referente  a tão  impor- 
tante assumpto.  1 

O desvirtuamento  do  suffragio,  a deturpação  do  voto  eleitoral, 
as  facilidades  concedidas  ao  artificio  e ao  abuso,  desvirtuaram  comple- 
tamente a índole  democrática  da  instituição  do  voto. 

Deixando-se  a livre  passo  franqueado  á violência  ou  á fraude 
(mais  indigna  esta  do  que  aquella-porque  não  dá  logar  á resistência)  o 
direito  do  voto  em  vez  de  ser  o exercício  de  uma  nobre  prerogativa  do 
cidadao  passa  a ser  um  mechanismo  doloso  e custoso  para  todos  e um  ne- 
gocio proveitoso  apenas  para  alguns. 

Ao  menos  com.  relação  ao  nosso  Estado  desejo  ardentemente 
que  pela  moralisação  do  processo  eleitoral  se  eleve  e prestigie  a sua 
autoridade  moral,  não  sómente  no  seio  da  Assembléa  Legislativa  como 
nos  Conselhos  Deliberativos  da  Nação. 

Lamenta-se  geralmente  que  as  urnas  sejam  abandonadas  sinão 
desprezadas  peio  povo;  lamenta-se  a indififerença  dos  cidadãos  sinão  o 
seu  desprezo  pelo  exercício  do  direito  do  voto;  estranha-se  o retrahi- 
mento  dos  homens  honestos  e preparados  que  são  substituídos  pelos 
p ospkoros  para  usar  de  um  termo  conhecido  e já  característico  ; não 
terão  origem  estes  phenomenos  na  desconfiança  ou  antes  na  certeza  de 

que  as  fraudes  toleradas  e sanccionadas  annullam  o seu  esforço  patrió- 
tico e btirlam  o seu  direito  ? 
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Força  Publica 

A Lei  n.  498,  de  7 de  Dezembro  de  1901  que  fixou  a força 
publica  do  Estado  para  o anno  de  1902  reduziu  o effectivo  da  força  a 
400  praças  e a 23  o numero  dos  officiaes,  dando  a esse  corpo  o caracter 
de  uma  organisação  militar  destinada  especialmente  a garantir  a auto- 
ridade, a independencia  e a integridade  do  Estado,  como  determina  a 
Constituição . 

Para  o serviço  do  policiamento  foi  pela  Lei  n.  505,  de  14  de 
Dezembro  do  mesmo  anno  creado  o Corpo  de  Policia  Civil  sob  a orga- 
nisação especial  definida  na  mesma  lei . 

Este  Corpo  compõe-se  normal  mente  de  381  agentes  e de  19 
officiaes . 

Para  execução  desta  lei  foi  expedido  o regulamento  n,  755.  de 
4 de  Junho  de  1902  e embora  seja  ainda  cedo  para  apreciar  o resultado 
dessa  reforma,  todavia  é de  presumir  que  uma  vez  organisado  o Corpo 
de  modo  mais  completo  elle  corresponderá  cabalmente  aos  seus  fins. 

O regulamento  do  Corpo  Militar  estava  em  elaboração  quando 
convocada  extraordinariamente  a Assembléa  e esperando  a deliberação 
do  Poder  Legislativo  sobre  as  reformas  projectadas  fiz  sobreestar  no  seu 
andamento. 

Já  tenho  tido  occasião,  mais  de  uma  vez,  de  manifestaro  meu 
pensamento  relativamente  á organisação  dos  corpos  militares . 

Sou  infenso  aos  Exércitos  Estadoaes.  Julgo  essa  instituição 
perigosa  e a sua  coexistência  com  o Exercito  Nacional  repugna  á indole 
da  nossa  Constituição  Republicana  Federal . 

Por  ora  temos  sido  felizes  e a Deus  praza  que  continuemos  a ser. 
Mas  . ao  espirito  dos  homens  pensadores  que  refletem  sobre  estas 
questões  não  escapa  a hypothese  do  risco  eventual  a que  póde  ficar 
exposta  a Republica  na  emergencia  de  um  conflicto  entre  a Nação  e um 
ou  mais  Estados . 
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Com  essa  comprehensão  da  autonomia  não  é impossível  que 
brevemente  alguns  municípios  populosos  e rendosos  queiram  também 
possuir  o seu  exercitosinho.  E porque  não? 

Aqui  mesmo  no  nosso  Estado  já  eu  soffri  essa  ameaça. 

A proposito  de  um  conflicto  entre  uma  Camara  Municipal  e o 
Poder  Judiciário  que  havia  concedido  uni  mandado  de  manutenção 
(relativo  a commercio  de  carnes  verdes)  houve  quem  se  propuzesse  a 
organisdí  uma  força  local  para  garantia  das  deliberações  da  Camara  em 
opposição  a força  do  Estado  encarregada  pela  Constituição  de  tornar 
effectivo  o cumprimento  dos  mandatos  e sentenças  do  Poder  Judi- 
ciário . 

Já  se  ve,  por  este  exemplo,  que  rápido  curso  adquirem  as  boas 
doutrinas . . . 


Assistência  Publica 


O estado  sanitario  foi  no  anno  ultimo  (Setembro  de  1901  até  o 
presente)  relativamente  mais  satisfatório  do  que  o periodo  anterior. 

As  mesmas  causas  assignaladas  na  Mensagem  do  anno  passado 
para  a irrupção  da  epidemia  no  território  do  Estado  produziram  o appare- 
cimento  da  peste  bubônica  nos  municípios  de  Nictheroy,  de  Campos, 
de  S.  João  da  Barra,  do  Districto  de  S.  José  do  Rio  Preto  e da  febre 
amarella  nos  municípios  de  Nictheroy  e da  Barra  do  Pirahy. 

A epidemia  da  variola  (quasi  endemica  infelizmente)  juntou-se 
aos  outros  dois  morbus  epidêmicos  durante  quasi  todo  o periodo  annual, 
tendo  tido  como  foco  principal  o município  de  Nictheroy  e expandindo- 
se,  mais  ou  menos  intensamente  pelos  municípios  de  Magé,  Barra  Mansa, 
Barra  do  Pirahy  e Itaguahy. 

Em  Campos,  dada  a violência  da  epidemia  e á requisição  da 
respectiva  municipalidade  teve  o Governo  de  intervir,  nos  termos  da 
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lei  e do  Regulamento  da  Assistência  Publica,  commissionando  médicos 
e fazendo  quasi  toda  a policia  sanitaria  por  espaço  de  tres  mezes. 

Durante  esse  periodo  foram  atacados  do  morbus  levantino  229 
indivíduos  e despendeu  o Governo  pela  verba  de  soccorros  públicos 
80  contos  approximadamente. 

Os  casos  de  peste  em  S . João  da  Barra  foram  cerca  de  20,  não 
se  tendo  podido  averiguar  si  foram  elles  uma  irradiação  da  epidemia  em 
Campos  ou  um  fóco  determinado  por  importação  da  peste  da  Ca- 
pital por  via  maritima.  Os  casos  de  S.  José  do  Rio  Preto,  foram 
esporádicos  e em  numero  diminuto . 

Os  de  Nictheroy,  também  esporádicos,  foram  evidentemente  im- 
portados da  Capital  Federal. 

O numero  de  casos  de  febre  amarella  em  Nictheroy  foi  de  50, 
quasi  todos  importados  do  Districto  Federal  ; os  poucos  que  se  deram 
em  Barra  do  Pirahy  e em  S.  José  do  Rio  Preto  foram,  não  só  de  im- 
portação daquelle  fóco,  como  esporádicos . 

Contra  essas  moléstias  infecto-contagiosas,  bem  como  contra  a 
varíola,  agiram  energicamente  as  autoridades  sanitarias  do  Estado,  fa- 
zendo-se  contra  esta  ultima  a vaccinação  generiana  em  larga  escala: 

Continua  a ser  a mesma  do  anno  ultimo  a situação  da  Assis- 
tência Publica  no  que  concerne  a alienados. 

Apezar  da  solicitude  com  que  à Assembléa  acudiu  aos  reclamos 
da  Mensagem  anterior,  votando  a Lei  n.  506,  de  14  de  Dezembro  de 
1901  que  creou  um  asylo-colonia  para  alienados  e mandando  aplicar  á 
sua  manutenção  a verba  resultante  do  contracto  de  loterias,  nada  foi  pos- 
sível fazer  a respeito  até  o presente,  em  vista  das  dolorosas  condições 
financeiras  do  Estado  e da  exiguidade  da  referida  verba . 

Talvez  conviesse  que  o Poder  Legislativo  estabelecesse  uma 
* quota  municipal,  destinada  a auxiliar  a fundação  e custeio  de  serviço  tão 
relevante  e urgente . 
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Instrucção  Publica 

O plano  vigente  do  ensino  publico  no  Estado  é o consubstan- 
ciado nos  Dec.  n.  695  e 696  de  1 de  Agosto  do  anno  findo,  apro- 
vados pela  Lei  n.  504,  de  14  de  Dezembro  do  mesmo  anno,  com  varias 
modificações. 

Para  execução  dos  §§  3?  e 9.°  doart.  11  da  citada  Lei  o Go- 
verno expediu  os  Decs.  ns.  743,  de  20  de  Março  creando  em  Nictheroy 
mais  um  grupo  escolar  e n.  756,  de  30  de  Junho,  regulando  a fiscalisação 
dos  institutos  de  ensino  particular. 

Apezar,  porem,  de  decretada  a creação  do  novo  grupo  em  Nic- 
theroy deixou  o Governo  de  tornar  effectiva  sua  fundação  por  impossi- 
bilidade de  obter^predio  apropriado  ao  fim . 

Funccionam  actualmente  408  escolas  singulares  primarias,  sete 
grupos  escolares,  uma  escola  modelo,  duas  escolas  normaes  ofificiaes  e 
uma  livre,  em  Petropolis,  e dois  estabelecimentos  de  ensino  secundário, 
um  em  Campos  e outro  em  Petrc  polis.  Estão  vagas  73  escolas,  para 
cujo  provimento  não  foi  mandado  abrir  concurso  para  não  onerar  o 
orçamento  desse  ramo  de  serviço. 

Devo  dizer-vos  que  si  não  fossem  tão  precarias  as  condições 
financeiras  do  Estado  animar-me-hia  a propôr-vos  mais  uma  reforma  da 
instrucção  publica  porque  considero  ineíificiente  o regimen  actual  e 
estabelecido  em  condições  pouco  harmônicas  com  o meio  social  em  que 
elle  tem  de  operar. 

Os  resultados  obtidos  não  compensam  absolutamente  os  sacrifí- 
cios feitos. 

Neste  ramo  interessantíssimo  da  administração  publica  estamos 
ainda  muito  distanciados  do  alvo  que  devemos  colimar  e sobre  elle 
também  se  tem  reflectido  a depressão  das  nossas  forças  vitaes  e o esmo- 
recimento  da  principal  industria  que  era  até  aqui  a fonte  principal  dos 
nossos  subsídios  orçamentários. 

Por  falta  de  estatísticas  não  posso  ofiferecer-vos  o quadro  completo 
de  nossa  população  ainda  na  idade  escolar. 
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Creio,  porém,  poder  assegurar  que  na  sua  grande  maioria  a 
infancia  ou  não  frequenta  a escola  ou  si  a frequenta  por  algum  tempo 
retira-se  desde  que  adquire  os  primeiros  rudimentos  da  instrucção 
primaria. 

Desse  modo  a instrucção  que  proporcionamos  com  tantos  sacri- 
fícios, só  nos  fornece  uma  população  semi-analphabeta. 

Si  ainda  assim  pudéssemos  proporcionar-lhe  algumas  escolas 
praticas  profissionaes  que  a habilitasse  a ganhar  honradamente  a sua 
subsistência  na  agricultura  ou  nos  officios  mechanicos,  haveria  uma  certa 
compensação. 

Mas  no  regimen  actual  isso  não  é possível. 

Entretanto  essa  seria  uma  transformação  salutar  do  nosso  ensino. 
Dado  o primeiro  passo  poderiamos  chegar  brevemente  até  ás  escolas  de 
agricultura  e ás  granjas  modelos  organisadas  na  França  por  M.  Mathieu 
de  Dombasle,  hoje  adoptadas  em  toda  a Europa,  prestando  utilíssimos 
serviços. 

O desenvolvimento  da  idéa  que  suggiro  acha-se  em  um  dos 
numeros  da  Revista  intitulada  A Lavoura  recentemente  publicada. 

Nessa  Revista  foi  inserida  a traducção  de  um  excellente  tra- 
balho lido  pelo  Sr.  Buxareu  Oribe  na  secção  da  Agricultura  e Zootechnia 
do  Congresso  Scientifico  Latino-Americano,  reunido  em  Montevideo. 

Nesse  trabalho  encontro  as  seguintes  considerações  dignas  de 
serem  recommendadas  ao  vosso  esclarecido  espirito  : 

(í  Sem  ser  uma  escola  profissional,  a escola  primaria  deve 
preparar  o menino  para  a pratica  de  um  officio,  de  uma  profissão.  Porém, 
esta  preparação  não  deve  ser  mais  que  um  incentivo. 

<c  Na  escola  primaria  devem  preparar-se  os  futuros  agricultores, 
os  agricultores  de  amanhã,  ensinando-se-lhes  as  noções  fundamentaes^, 
das  sciencias  physicas  e naturaes  que  tem  todos  os  dias  sua  applicaçãò 
nas  culturas,  na  criação  dos  gados,  na  arte  do  lavrador  ». 

Desse  ideal  estamos  ainda  muito  distanciados. 

Para  attingil-o  teríamos  de  começar  pelo  preparo  dos  profes- 


sores. 
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E si  estes  actualmente  não  podem,  por  diversas  causas,  assegurar 
o exito  da  instrucção  primaria  elementar,  que  elles  proprios  fornecem, 
claro  é que  a transformação  do  ensino  seria  uma  obra  vasta  e difftcil,  mas 
fecunda  e productiva  de  grandes  resultados. 

E’  evidente  que  os  maiores  progressos  que  acaso  alcancemos 
pelo  ensino  secundário  e superior  não  serão  efficazes  si  a massa  da  po- 
pulação permanecer  mergulhada  nas  trevas  da  ignorância.  E esta  é 
mais  ou  menos  a situação  em  que  se  encontram  todas  as  Republicas  Sul- 
Americanas. 

Referindo-se  a esta  condição  da  inferioridade  da  nossa  raça,  a 
qual  se  manifesta  em  maior  ou  menor  escala,  no  seio  de  todas  as  nações 
de  origem  latina,  pondera  um  observador  illustrado: 

«Um  bom  capitão  não  pode  salvar  o seu  navio  si  a tripulação  é 
ignorante  e incapaz  de  executar  as  manobras  ordenadas. 

«Por  assim  o terem  comprehendido  os  povos  de  origem  saxonia 
não  necessitam  ser  governados  por  homens  de  genio  afim  de  levarem  a 
termo  feliz  as  suas  emprezas. 

«A  sua  grandeza  é uma  collossal  pyramide  que  assenta  sobre  am- 
pla e granítica  base : a força  physica  e intellectual  do  povo. 

«Pelo  contrario,  os  povos  latinos  deveram  sempre  a sua  fugaz 
superioridade  ao  genio  dos  seus  homens  — heròes. 

« E’  a pyramide  elevada  sobre  o vertice.  Hade  faltar-lhe  forçosa- 
mente o equilíbrio  e,  portanto,  a sua  queda  é uma  consequência  lógica  e 
natural.» 

Ao  mais  superficial  e desattento  observador  impressiona  o 
numero  considerável  de  meninos  vadios,  abandonados  da  solicitude 
paterna,  pela  pobreza,  pela  inconsciência  de  seu  dever,  ou  pelo  relaxa- 
mento, os  quaes  vagam  pelas  cidades  e povoações  do  interior  adqui- 
rrpdo  desde  a mais  tenra  infancia  os  vicios  proprios  dos  adultos  e os 
defeitos  inherentes  á ausência  de  qualquer  educação . 

Não  existindo,  por  um  lado,  a educação  domestica  e por  outro, 
não  sendo  possível,  nas  circumstancias  actuaes,  collocar  a escola  ao 
alcance  proximo  da  população  infantil,  póde-se  avaliar  a extensão  do 
perigo  com  relação  ao  futuro  da  sociedade.  r-’ 
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O assumpto  é de  si  tão  vasto  e tão  complexo  que  si  eu  persistisse 
em  occupar  com  elle  a vossa  attenção  daria  a este  trabalho  proporções 
desmesuradas . 


Organisação  administrativa 

Para  execução  do  art.  3.°  da  Lei  n.  504,  de  14  de  Dezembro 
de  1901,  foi  expedido  o Dec.  n.  717,  da  mesma  data  fixando  o pessoal 
das  Secretarias  de  Estado  e repartições  subordinadas,  bem  como  os 
respectivos  vencimentos. 

A indispensável  modificação  que  esta  reforma  reclamava  no 
mechanismo  do  serviço  administrativo  foi  feito  pelo  Dec.  n.  739,  de  4 
de  Março  de  1902,  cuja  pratica  tem  dado  bom  resultado  não  sómente 
quanto  á facilidade  no  serviço  de  expediente,  como  também  ao  rigor  da 
sua  fiscalisação. 

Esta  estructura  tem  de  ser  modificada  de  accôrdo  com  a Lei 
n , 546,  de  4 de  Agosto  ultimo. 

Como  desse  novo  plano  me  occupo  em  Mensagem  especial  que 
submetto  á vossa  apreciação,  prescindo  de  adduzir,  neste  capitulo, 
considerações  que  seriam  ociosas. 


Obras  publicas  e Estradas  de  rodagem 

Por  absoluta  escassez  de  recursos  não  tem  podido  o Governo 
attender  aos  mais  urgentes  e necessários  trabalhos  concernentes  aos 
melhoramentos  materiaes. 

Com  relação  a este  assumpto  achamo-nos  em  uma  situação 
deplorável. 
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Não  careço  descrevel-a  porque  cada  um  de  vós,  nas  differentes 
localidades  da  vossa  residência,  sois  testemunha  occular  do  desastre  e 
ouvis  as  justas  queixas  da  população. 

De  accordo  com  a tradição  e com  os  processos  educativos  do 
nosso  espirito  civico,  todos  reclamam  do  Governo  a satisfação  das 
necessidades  sentidas  e,  até  por  vezes,  o que  não  estranho,  os  orgãos 
da  imprensa  dirigem  ao  Poder  Executivo  acerbas  censuras. 

Sou  o primeiro  a reconhecer  o direito  com  que  os  povos  prejudi- 
cados reclamam  os  benefícios  que  se  lhes  não  concede.  Desde  que 
pagam  impostos  a sua  reclamação  é justa.  O imposto  que  não  tem 
caracter  retribuitivo  não  é imposto  é tributo. 

Na  situação  actual  do  Estado  não  é a negligencia  nem  o desprezo 
pela  commodidade  do  povo  o que  influe  para  o abandono  das  obras. 
E a absoluta  falta  de  dinheiro.  Não  se  póde,  com  justiça,  estranhar 
que  deixem  de  ser  executadas  obras  uteis  e necessárias  desde  que  o 
Thesouro  não  póde  pagar  pontualmente  nem  as  dividas  do  Estado  nem 
os  ordenados  dos  funccionarios. 

Alem  disso  ha  uma  circumstancia  que  póde  ser  allegada. 

Si as  estradas  e as  pontes  chegaram  a ficar,  como  estão,  quasi 
todas  arrumadas,  é porque  ha  muitos  annos  foram  abandonadas  ou  des- 
attendidas. 

Segundo  a indole  nacional  não  possuímos  nem  o espirito  de 
conservação,  nem  a previsão  administrativa.  Pequenos  estragos  que  si 
fossem  reparados  desde  logo,  conservariam  a obra,  a ponte  ou  o edifício, 
vao  augmeniando  pela  acção  do  tempo  até  sua  completa  ruina. 

Quando  chega  este  caso,  do  que  se  necessita  não  é de  um 
concerto,  é de  uma  restauração  completa. 

Na  primeira  hypothese  a despeza  seria  pequena;  mas  na  segunda 

a desPeza  é grande  porque  o serviço  a cmprehender  equivale  a uma 
reconstrucção  total . 

Com  relação  ás  pontes  e outras  obras  de  interesse  local  adoptei 
um  alvitre  que  me  pareceu  razoavel . 

Entrando  em  accordo  com  as  municipalidades  que  são  deve- 
doras ao  Estado,  deliberei  que  fossem  aplicadas  as  quotas  das  suas 
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prestações,  ás  obras  mais  necessárias  e urgentes  que  interessassem  im- 
mediatamente  á commodidade  dos  habitantes  dos  respectivos  mu- 
nicípios. 

Quanto  ás  estradas  de  rodagem  sendo  a sua  conservação  quasi 
impossível  á vista  da  exiguidade  da  verba  para  isso  destinada,  acho  pru- 
dente a organisação  de  um  novo  quadro  de  obras  de  caracter  estadoal. 

Ao  cuidado  do  Governo  devem  ficar  sómente  as  estradas  inter- 
municipaes  de  grande  transito. 

As  de  pequeno  transito  bem  como  as  pontes  de  pequenas  dimen- 
sões devem  ficar  ao  cargo  das  municipalidades . 

Pela  adopção  dessa  providencia  talvez  se  consiga  estimular  um 
pouco  o zelo  das  municipalidades  pelos  interesses  reaes  dos  seus  muní- 
cipes, desviando-as  do  máo  caminho,  em  que  algumas  têm  entrado, 
distrahindo  os  recursos  do  imposto  para  creação  de  clientella  eleitoral  e 
para  despezas  de  caracter  não  reproductivo. 

A cada  um  a sua  tarefa  e a sua  esphera  de  acção. 

Si  os  municípios  perseverarem  no  systema  até  aqui  seguido,  de 
lançarem  ás  costas  do  Estado  as  despezas  com  os  seus  melhoramentos 
locaes  assim  como  os  Estados  têm  lançado  ás  costas  da  União  as  des- 
pezas desse  mesmo  caracter,  dentro  de  pouco  tempo,  o arcabouço  da 
Federação  ruirá  por  terra  porque  não  é possiveí  manter-se  em  equilíbrio 
um  edificio  que  não  tem  alicerces.' 

A União  já. tem  sobre  os  seus  hombros  estes  formidáveis  en- 
caro-os — a divida  publica,  que  é de  todo  o paiz  e para  a qual  os  Estados 
não  concorrem,  a magistratura  federal,  a diplomacia,  o exercito,  a 
armada,  os  correios,  as  ^estradas  de  ferro,  os  telegraphos,  a navega^ãè-  £ 
costeira,  a policia  do  Districto  Federal,  aguas,  exgotos,  e illuminaÇão 
da  cidade  do  Rio  de  Janeiro;  e para  fazer  face  a esses  encargos  tem 
apenas  afóra  as  taxas  especiaes  as.  rendas  de  importação  e o imposto  do 

consumo.  

Pelo  instincto  da  sua  própria  conservação,  pelas  necessidades 
apremiantes  da  sua  existência  é natural  que  tenda  a aggravar  todos  esses 
impostos  para  obter  os  recursos  de  que  carece  para  garantia  da  sua 
existência. 
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Ora,  quanto  mais  pesados  forem  esses  impostos  mais  insuppor- 
tavel  será  a vida  commumdo  povo  brazileiro,  e si  este  já  difficilmente 
consegue  pelo  seu  trabalho  garantir  a própria  subsistência,  muito  mais 

penoso  se  tornará  o tributo  que  dei le  se  exija  para  a manutenção  da 
União. 

Municípios,  Estados,  todos  devemos,  cada  um  na  sua  esphera, 
concorrer  para  o equilíbrio  das  finanças  porque  só  deste  modo  conse- 
guiremos viver  sem  perturbação  e sem  angustias. 


Estradas  de  Ferro 


Pelo  quadro  graphico  que  encontrareis  annexo  a esta  Mensagem 
podereis  observar  que  quanto  aos  melhoramentos  dessa  natureza,  esta- 
cionamos. A extensão  total  da  rede  das  estradas  de  ferro  em  trafego  no 
território  fluminense  é de  2.326  kilometros,  510  metros. 

Como  symptoma  bem  expressivo  do  abatimento  economico  do 
nosso  Estado  (posso  dizer  de  todo  o paiz)  abatimento  que  se  revela  na 
decadência  da  producção,  na  desvalorisação  das  propriedades,  no  baixo 
preço  dos  productos  e,  finalmente,  no  entorpecimento  da  circulação, 
quer  com  referencia  aos  viajantes,  quer  com  referencia  ás  mercadorias, 
nas  estradas  de  ferro,  assignalarei  estas  duas  circumstancias : o déficit 
verificado  no  rendimento  de  quasi  todas  as  emprezas  propri  etarias  de 

vias  ferreas  e a constante  e progressiva-  reducção  no  movimento  dos 
passageiros. 

Na  Estrada  de  Ferro  Sapucahy  o déficit  no  anno  de  1901  foi  de 
214:243$924. 

Na  Leopoldina  Railway  Company  comprehendidas  todas  as  suas 
linhas,  o déficit  foi  de  2. 2 12:5 18$ 728. 

U^9%:^Strada  ^ Ferr°  S<lnta  MarÍa  MaZdalena  0 déficit  foi  de 
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Na  Estrada  de  Ferro  Vassouras,  Paty  do  Alferes  e Petropolis  o 
déficit  foi  de  431:027$780. 

Na  Estrada  de  Ferro  de  Rezende  a Bocaina  o déficit  foi  de 
13:751$655. 

Na  Estrada  de  Ferro  de  Angra  dos  Reis  a Barra  Mansa  o déficit 
foi  de  38:497$732. 

Na  Estrada  de  Ferro  de  Therezopolis  o déficit  foi  de 
19:695$050. 

Escapam  á regra  do  déficit  as  tres  seguintes  Emprezas  : 

A União  Valenciana  que  accusou  o saldo  de  11:441$486. 

A Estrada  de  Ferro  Maricá , que  accusou  o saldo  de 
22:803$315. 

A Estrada  de  Ferro  do  Rio  das  Flores  que  accusou  o saldo  de 
18:643|165. 

Apezar  de  ser  esta  a situação  das  emprezas  de  transportes  em 
vias  ferreas  é geral  o clamor  contra  as  suas  tarifas  e reclama-se  o abati- 
mento delias  como  uma  das  mais  urgentes  medidas  de  protecção  á 
lavoura,  durante  a crise  que  nos  affronta  e que  ninguém  sabe  quanto 
tempo  durará  nem  como  acabará. 

r O clamor  é justo  por  que  effectivamente  na  actual  situação  dos 
mercados  os  produetos  não  podem  suportar  tarifas  altas  como  são  as  que 
actualmente  vigoram. 

Do  seu  lado,  porém,  allegam  as  emprezas  que  estando  também 
ellas  noregimen  do  déficit  não  podem  ficar  sem  renda  indispensável  para 
attenderem  aos  seus  múltiplos  e onerosos  encargos. 

Nesta  equipolencia  de  razões,  ambas  bem  fundadas,  é que  está 
desenhado  o ponto  escuro  da  crise  que  nos  affronta  para  a qual  não 
vejo  indicado  nenhum  remedio  de  prompto  effeito. 

Com  o caracter  de  medida  provisória  ou  temporária  a Leopoldina  ■ 
Railway  accedeu  as  solicitações  que  lhe  foram  feitas  e reduzio  o frete  para 
o cafe  transportado  nas  suas  linhas  assim  como  occasionalmente,  reduzio 
também . o frete  para  o assucar,  quando  os  lavradores  e industriaes  dos 
municípios  do  Norte  do  Estado  se  encontraram  de  tal  forma  assober- 
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bacios  que  so  lhes  restava  abandonar  as  suas  lavouras  de  canna  e fechar 
as  suas  fabricas  e uzinas. 

A crise  parcial  do  assucar  foi,  como  sabeis,  momentaneamente 
superada,  graças  a boa  vontade  do  Governo  Federal  e d superior  pers- 
picácia do  illustre  ex-ministro  da  Fazenda  o eminente  Estadista 
Dr.  Joaquim  Murtinho. 

Bastou  a certeza  de  que  o Banco  da  Republica  adiantaria  sobre  o 
deposito  do  produeto  a somma  necessária  para  libertar  os  lavradores 
e industriaes  da  pressão  sobre  elles  exercida  pelos  commerciantes  que 
dominam  o mercado  desse  artigo,  para  que  os  preços  se  elevassem, 
ate  desproporcional  mente,  e se  removesse  o perigo  da  cessação  do 
trabalho  nos  engenhos  e fabricas  de  Campos,  de  S.  Fidelis,  de  Macahé 
e de  outros  municípios. 

Os  lavradores  e industriaes  puderam  respirar,  evitando  os 
grandes  prejuízos  de  que  estavam  ameaçados,  mas  o facto  é que  neste 
momento,  a especulação  , mercantil  procura  tirar  a sua  desforra  e os 
engenhos  de  canna  resolveram  suspender  a moagem  para  defender-se 
contra  ella . 

Succede  á lavoura  da  canna  pouco  mais  ou  menos  o mesmo  que 
succede  á do  café.  A falta  de  organísação  economica,  a ausência  de  insti- 
tutos de  credito  que  possam  amparar  a lavoura  auxiliando  o trabalho  e 
salvando  a fortuna  particular  e a fortuna  publica,  fazem  com  que  grandes 
e fecundos  capitaes  sintam-se  ameaçados  quando  não  arruinados  por 
efifeito  da  especulação  mercantil. 

Qualquer  casa  commercial  do  Rio  de  Janeiro  que  disponha  de 
mil  ou  dois  mil  contos  de  réis,  póde  arruinar  todo  o capital  representado 
pela  lavoura  e pela  industria  assucareira  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  que 
é computado  em  somma  superior  a oitenta  mil  contos. 

A reducção  dos  fretes  para  o café  trará  sem  duvida  um  allivio 
transitório,  mas  as  dificuldades  hão  de  permanecer  si  acaso  não  se 
aggravarem. 

E evidente  que  não  cabe  ao  Governo  Fluminense  a tarefa,  que 

sena  gloriosa,  de  obviar  os  males  resultantes  de  tão  extensa  e tão 
intensa  crise. 
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Faltam-lhe,  para  isso,  a competência  e os  meios  : porque  só  do 
conjuncto  de  deliberações  harmônicas  adoptadas  pelo  Governo  da  União 
e pelo  dos  Estados  se  póde  esperar  qualquer  medida  salutar  que 
desafifronte  a Nação  do  pesadelo  que  a opprime. 

Por  ora,  porém,  nenhuma  iniciativa,  nenhuma  esperança  conforta 
o animo  dos  brazileiros  nem  clarea  os  horisontes  da  sua  existência. 

Parece  que  é mais  facil,  entre  os  poderes  referidos,  chegarem  a 
um  conluio  eleitoral  antes  do  que  a um  accôrdo  que  salve  a agricultura 
e as  industrias  do  paiz,  salvando  ao  mesmo  tempo  a riqueza  nacional  e 
quem  sabe  si  algum  bem  mais  precioso  ainda  do  que  esse  ! 

Podemos  infelizmente  repetir  as  amargas  reflexões  contidas  no 
Relatorio  apresentado  em  Abril  do  anno  passado  á Assembléa  da  Gamara 
Syndical  de  Buenos  Aires  pela  sua  respeitável  Directoria  : 

(c  Todos  nós  vivemos,  disse  ella,  no  meio  de  uma  parodia  de 
acção  cujos  movimentos  não  chegam  a enganar  aos  mais  ingênuos  e 
opti  mistas. 

« Nenhum  labor  paciente  ; nenhuma  concepção  amadurecida  no 
retiro  fecundo  ; tudo  se  improvisa  e por  isso  mesmo  nada  se  conserva  ; 
nada  se  respeita  e em  nada  se  crê ; tudo  parece  propicio  unicamente 
para  escalar  as  altas  posições. » 

E’  isso  o que  está  succedendo  entre  nós. 

Parece  que  desappareceu  o sentimento  da  collectividade  na- 
cional. 

Entre  a União  e os  Estados  são  possíveis  os  cofickavos  politicos 
que  tenham  por  effeito  a distribuição  de  influencias  ou  a satisfação  dos 
interesses  subalternos  dos  partidos  ou  das  pessoas. 

Mas  com  relação  á harmonia  e equiponderação  dos  interesses 
communs  da  sociedade,  que  fundamentalmente  attingem  a própria  exis- 
tência nacional,  sobretudo  no  que  se  refere  á ordem  economica  e finan- 
ceira, parece  que  não  é possível  nenhum  accôrdo,  nenhum  systema, 
nenhum  plano  que  abrangendo  os  interesses  geraes  da  Nação  seja 
effectivamente  uma  garantia  solida  da  sua  união  e da  sua  integridade , 
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A disparidade  das  condições  a que  alludo  ahi  está  patente. 
O Governo  Federal  proclama  que  está  rico  e forte;  mas  a Nação  inteira 
sente  que  está  fraca  e pobre  ! 


Povoamento-Saneamento 

Nenhum  resultado  produziram,  por  ora,  as  timidas  tentativas 
feitas  para  o aproveitamento  do  nosso  território  abandonado  de  qualquer 
cultura  e para  o parcellamento  das  terras  devolutas. 

E um  assumpto  este  que  deve  merecer  a vossa  solicitude. 

A principal  riqueza  das  nações  não  consiste  na  extensão  do  seu 
território.  A fertilidade  das  terras,  o bom  clima,  as  suas  mattas,  as  suas 
aguas,  as  suas  minas  são  elementos  poderosos  de  força  e de  pros- 
peridade, mas  tudo  isso  nada  vale  sem  o homem.  Este  será  sempre  o 
primeiro  capital  de  uma  Nação. 

A solução  do  problema  immigratorio  no  nosso  Estado  é difficil. 
Tudo  conspira  contra  nós.  A própria  denominação  do  nosso  Estado, 
o seu  titulo  distinctivo,  é uni  embaraço. 

Na  Europa  o Rio  de  Janeiro  e a febre  amarella,  são  ideas  asso- 
ciadas. 

E antes  que  se  effectue  o saneamento  da  Capital  Federal  e o 
saneamento  da  Baixada  do  nosso  Estado  será  impossível  dissipar  as 
preoccupações  que  aterram  (e  não  sem  fundamento)  o espirito  dos 
immigrantes. 

São  numerosas  e representam  um  capital  elevadíssimo  as  pro- 
priedades ruraes  que  estão  estancadas  nas  carteiras  dos  Bancos  Hypo- 
thecarios. 

E a immobilisação  desse  capital,  inerte  e sem  fecundação,  é ao 
mesmo  tempo  symptoma  e causa  do  nosso  empobrecimento. 

Esses  Institutos  de  credito  estão  constituídos  de  modo  que  são 
verdadeiras  agencias  de  esterilisação  das  te  ras. 
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Cada  fazenda  adjudicada  aos  Bancos  é mais  um  pedaço  de 
território  que  se  despovoa  e que  se  esterilisa. 

Para  os  Bancos  o prejuízo  é grande  quando  não  é total  ; para  os 
Estados  e para  a Nação  a perda  é considerável. 

Em  outro  qualquer  paiz  americano  já  se  teria,  pelo  menos, 
estudado  essa  dolorosa  situação  e dada  a intimidade  das  relações  subsis- 
tentes entre  esses  Institutos  e o Governo  Federal,  já  teria  sido  facil 
elabcrar  algum  plano  util  para  esses  estabelecimentos  e proveitoso  ao 
paiz. 

O proprio  thesouro  Federal  é nisso  interessado  desde  que  é 
credor,  por  não  pequena  somma,  desses  mesmos  Institutos  aos  quaes 
tem  feito  favores  sem  compensação  effectivapara  a Nação  nem  para  os 
lavradores. 

Nesta  questão  do  povoamento  está  entranhada,  creio  eu,  a so- 
lução do  maior  problema  social  e político  que  temos  a resolver. 

Um  paiz  que  não  cresce,  que  não  augmenta  a sua  população, 
que  não  adquire  novas  forças  para  o desenvolvimento  da  sua  producção 
e da  sua  riqueza,  da  sua  força  e engrandecimento,  é um  paiz  que  decahe, 
que  se  enfraquece,  que  se  atrophia  e que  pela  sua  própria  fraqueza  e 
decadência  póde  despertar  o apetite  das  nações  mais  fortes  e poderosas 
que  se  julgam  predestinadas  a civilisar  o globo. ... 

A colonisação  official  está  feiizmente  banida  hoje  de  todos 
os  espíritos  e a perseverança  nesse  máo  systema  por  parte  do  Estado  de 
S . Paulo  parece-me,  com  o devido  respeito,  um  erro. 

O que  se  deve  desejar  e promover  é a immigração,  tratando-se 
de  distribuil-a  e localizal-a  na%  zonas  mais  apropriadas  e onde  haja,  em 
boas  condições,  terras  que  lhe  possam  ser  adjudicadas  por  contractos 
sérios  e honestamente  cumpridos,  facultandp-se-lhe  o pagamento  das 
propriedades  adquiridas  por  meio  do  proprio  produeto  do  seu  trabalho  ; 
quando  não  se  qüeira,  como  seria  conveniente,  cedel-as  gratuitamente. 

Esta  funeção  póde  ser  exercida  cumulativamente  pelo  governo 
pelos  particulares  e principalmente  pelos  Bancos  Hypothecarios  que 
estio  repletos  de  propriedades  territoriaes  que  nada  produzem. 
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Este,  foi,  aliás,  o processo  seguido  com  bons  resultados  pelo 
Banco  Agrícola  Commercial  do  Rio  da  Prata. 

Vendendo  aos  colonos  lotes  de  cem  hectares  a praso  e sem 
juro  conseguiu  povoar  com  trabalhadores  agrícolas  41.386  hectares  os 
quaes  foram  imediatamente  cultivados  do  seguinte  modo:  16.538 

hectares  de  trigo;  497  hectares  de  linho  e 1.772  hectares  de  alfalfa, 
representando  essas  diversas  culturas  logo  na  primeira  colheita  413.790 
quintaes  de  100  kilos  para  os  differentes  produetos. 

Sem  accommettermos  resolutamente  essa  obra  democrática  e pre- 
visora  do  parcellamento  da  terra  não  poderemos  aspirar  ao  povoamento 
do  nosso  sólo  nem  á estabilidade  do  immiorante. 

Ao  regímen  do  salario,  sabe-o  S.  Paulo,  anda  ligada  a instabili- 
dade do  trabalhador  e a devastação  das  mattas  ; a incerteza  do  trabalho 
e a necessidade  imperativa  de  augmentar  a plantação  de  cafesaes  novos, 
unico  meio  de  reter  nas  fazendas  os  braços  de  que  tanto  carecem. 

Este  pensamento  já  foi  criteriosamente  desenvolvido  no  seio  do 
proprio  Congresso  Paulista  pelo  Dr.  Veiga  Filho. 

Si  se  não  contesta  que  temos  necessidade  de  desenvolver  a nossa 
agricultura  e de  fortalecel-a  e enriquecel-a  pelo  regimen  da  polycul- 
tura  é evidente  que  este  grande  resultado  só  póde  ser  pretendido  por 
uma  larga  immigração,  além  das  medidas  subsidiarias  que  sãc  indispen- 
sáveis para  a prosperidade  individual  e collectiva  dos  povoadores. 

A producção  agrícola,  disse-o  no  Congresso  Agrícola  no  anno 
. passado,  o illustrado  relator  do  parecer  apresentado  a 4?  secção  do 
mesmo  Congresso— a producção  agrícola  e o seu  desenvolvimento  ca- 
recem, como  qualquer  outra  producção  de  riqueza,  do  concurso  harmô- 
nico de  tres  factores  essenciaes  : capital,  terra  e trabalho  servidos  por 
uma  ampla  e facil  circulação  em  um  regimen  de  ordem  e de  garantias 
individuaes  e collectivas. 

E’  indispensável,  dizem  outros,  abandonarmos  o regimen  da 
monocultura  e substituil-o  pelo  da  polycultura;  cultivemos  o café,  porém, 
com  elle  os  cereaes  e outros  artigos  de  consumo  necessário. 

Este  util  conselho  tem  sido  offerecido  aos  lavradores  flumi- 
nenses por  diversas  autoridades  respeitáveis  e ultimamente  por  algumas 
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collectividades  agremiadas,  num  impulso  patriótico,  para  o fim  de 
animar  e guiara  actividade  dos  agricultores  e defender  os  interesses  da 
classe  agrícola. 

Ainda  ha  pouco  tempo  um  cidadão  respeitável  por  todos  os 
títulos,  pelo  seu  saber  tanto  quanto  pelo  seu  devotamento  patriótico  o 
Sr.  Dr.  L.  Pereira  Barreto,  a quem  a agricultura  deve  tantos  ensina- 
mentos e tantos  desvelos,  escrevia  o seguinte  : 

«E’  pela  previdência  procurando  antes  de  tudo  produzir  o ne- 
cessário á existência  que  se  realisa  o ideal  da  vida  agrícola  em  que  o 
homem  se  revela  como  deve  ser  confiante  no  dia  seguinte,  certo  de  que 
a necessidade  e a falta  de  pão  e de  conforto  não  o incommodarão. 

«A  missão  do  agricultor  hodierno  eintelligente  deve  ser  a creação 
de  recursos  que  lhe  garantam  a subsistência  e o conforto  sem  temer  as 
oscillações  dos  mercados  exportadores. 

«Cultivar  os  cereaes  e as  fructas  ao  par  de  uma  lavoura  em  maior 
escala,  adaptada  ás  condições  da  zona  agrícola,  é o que  elle  deve  fazer.» 

Os  mesmos  conceitos,  em  outros  termos,  foram  formulados  pelo 
ilíustrado  relator  da  Commissão  de  Orçamento  na  Camara  dos  Depu- 
tados o Sr.  Dr.  Serzedello  Corrêa,  que  assim  se  exprimiu: 

« Si  nos  queixamos  do  excesso  da  producção  do  café ...  as  me- 
didas a adoptar  devem  ser  dirigidas  a fomentar  a creação  de  novas 
culturas  de  modo  a enriquecer  o paiz  e fortalecer  a nossa  situação, 
emfim,  devem  obedecer  á preocupação  de  transformar  o systema  da 
monocultura  quasi  exclusivo  pelo  da  polycultura.» 

Estas  salutares  advertências,  o movimento  patriótico  que  se  está 
operando  no  sentido  de  honrar  e de  amparar  a agricultura  nacional, todos 
esses  louváveis  esforços  que  começam  a manifestar-se,  chegam  talvez 
tardiamente,  mas  ainda  assim  muito  a tempo.  Porém  eu  não  descubro 
outro  meio  de  operar- se  essa  transformação  necessária  do  nosso  regimen 
agrícola  sinão  pelo  povoamento  do  nosso  sólo,  pela  fixação  do  immi- 
grante  e, dessa  tarefa  podem  e devem  incumbir-se  os  particulares  e prin- 
cipalmente os  Bancos  possuidores  de  fazendas  abandonadas,  que  repre- 
sentam o valor  perdido  de  alguns  milhares  de  contos. 
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Com  o povoamento  e a cultura  virão  a riqueza  e o saneamento 
das  terras  e das  povoações . 

A salubridade  é também  condição  essencial  para  o desenvolvi- 
mento da  riqueza. 

Si  para  as  nações  o homem  é o primeiro  capital ; para  o homem 
o primeiro  capital  é a saude. 

Todos  sabemos  que  temos  de  morrer,  mas  ninguém  tem  pressa 
de  ir  ao  encontro  do  termo  da  vida. 

Sob  este  ponto  de  vista,  como  já  tive  occasião  de  pondera  -vos, 
é indispensável  favorecer  as  emprezas,  Bancos  ou  part:culares,  que  se 
proponham  a repartir  as  suas  terras  aos  immigrantes  que  queiram  adqui- 
ril-as  para  trabalhal-as  por  meio  de  associações  cooperativas. 

Desse  modo  o capital  terra  alliar-se-ha  ao  capital  trabalho. 

Conjunctamente  ou  pouco  depois  virá  a organisação  do  credito 
rural  e pela  installação  dos  Bancos  Regionaes  impulsaremos  em  toda  a 
parte  o trabalho  fecundo  e creador,  unica  fonte  legitima  da  riqueza  que 
todos  abençoarão  porque  ella  não  será  o fructo  da  expoliação  exercida 
pela  uzura  nem  o resultado  da  especulação  grosseira  exercida  sobre  a 
incapacidade  ou  sobre  á miséria  dos  proletários. 

Desde  que  tenhamos  conseguido  attrahir  para  o nosso  Estado 
(porque  delle  é que  me  occupo)  uma  corrente  immigratoria,  fixando-a  em 
condições  de  prosperidade,  teremos  dado  um  grande  passo  demon- 
strando por  factos  aos  immigrantes  Europeos  que  elles  aqui  podem  en- 
contrar clima  e terras  que  lhes  assegurem  a existência  e a fortuna. 

A preoccupação  de  que  pela  latitude  da  sua  situação  geographica 
o Estado  do  Rio  de  Janeiro  não  é apto  para  attrahir  umaabundante  cor- 
rente immigratoria,  hade  dissipar-se. 

A desconfiança  fundada  na  temperatura  ordinaria  da  zona  tro- 
pical em  que  habitamos  hade  modificar-se  também  porque  contra  essa 
desconfiança  agirão  conjunctamente  a sciencia  e o facto . 

A temperatura  é,  com  effeito,  o primeiro  elemento  climatologico, 
porém  ella  se  modifica  pela  altitude . 

U linhas  isothermicas  ou  os  grandes  lineamentos  das  latitudes 
não  são,  como  se  sabe,  rectas e inflexíveis;  variam  cornos  accidentes  topo- 
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graphicos  cessas  inflexões  acompanham  a elevação  do  nivel  dos  terri- 
tórios sobre  o mar  ; a inclinação  e natureza geologica  do  sólo  ; a direcção 
das  cordilheiras  que  influem  sobre  a direcção  das  correntes  aereas  ; 
assim  como  sobre  os  cursos  dagua  ; sobre  as  costas  ; sobre  a maior  ou 
menor  diafaneidade  da  athmosphera ; bem  como  influem  também  a 
proximidade  das  florestas,  dos  prados,  dos  pantanos  ou  areaes. 

Sob  este  ponto  de  vista  o Estado  do  Rio  de  Janeiro  é privile- 
giado e disso  podem  dar  testemunho  todos  os  estrangeiros  que  conhecem 
o Brazil  ou  que  habitam  o Rio  de  Janeiro. 

A duas  ou  tres  horas  do  littoral,  ainda  na  força  da  estação 
estival,  temos  a temperatura  modificada  pela  altitude  e são  exemplos 
dessa  maravilhosa  transmutação  : Petropoíis,  Theresopolis,  Nova  Fri- 
burgo  e outros  pontos  situados  sobre  a cordilheira  do  mar. 

Devemos  desejar e facilitar  a immigração  ainda  por  outras  razões 
além  daquellas  que  prevalecem  no  natural  empenho  que  todos  temos  de 
ver  opulentado  o nosso  território. 

As  imigrações  não  influem  sómente  alterando  as  condições  dos 
territórios  pelo  trabalho  agrícola  e pelo  desenvolvimento  das  industrias 
e da  riqueza. 

Elias  operam  igualmente  a modificação  das  raças  pelo  cruza- 
! mento  e modificando  os  archetypos  primitivos,  dão  origem  á formação 
de  um  novo  typo,  physica  e intellectualmente  superior. 

Não  se  dirá  que  podemos  dispensar  essa  vantagem.  Longe  disso 
a observação  mais  superficial  póde  attestar,  sobretudo,  no  interior  do 
nosso  paiz,  a degenerescencia  da  raça,  a presença  do  cretinismo,  o abas- 
tardamento dos  nossos  mestiços. 

Esse  elemento  não  é o que  póde  concorrer  para  elevar  o gráu  da 
nossa  civilisação  nem  o que  melhor  póde,  pela  energia  physica  e pelo 
desenvolvimento  intellectual,  garantir  no  futuro  o poder  da  nossa  nacio- 
nalidade. 

•Sob  a influencia  destas  preoccupações  patrióticas  e com  o na- 
tural empenho  de  prestar  ao  nosso  Estado  algum  serviço  util  celebrei, 
em  virtude  da  faculdade  que  me  concedestes  enos  termos  da  Lei  que 
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decretastes,  o contracto  para  as  obras  do  desseca  mento  e saneamento  da 
Baixada  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro. 

Na  concurrencia  que  se  effectuou  preferia  proposta  apresentada 
pelo  Dr.  Moura  Escobar. 

Considero  a execução  desses  serviços  a solução  do  maior  pro- 
blema economico  e administrativo  do  nosso  Estado. 

E a realisação  desse  projecto  grandioso  será  a satisfação  de  uma 
necessidade  sentida  ha  muitos  annos  e o complemento  da  mais  antiga 
aspiração  do  Governo  do  território  Fluminense. 

Basta  recordar-vos  que  o primeiro  acto  administrativo  do  Governo 
desta  circumscripção  política  desde  que  foi  elevada  á cathegoria  de  Pro- 
víncia do  Império  foi  referente  a este  mesmo -serviço  que  ainda  hoje 
procuramos  reahsar  — 67  annos  depois  ! 

Como  texto  íllustrativo  desta  referencia  aqui  transcreverei  o 

Dec.  n . 1,  de  24  de  Março  de  1835  que  se  acha  registrado  na  collecção 
das  nossas  Leis  : 


DECRETO  N . 1 


1835  — 24  DE  MARÇO 

Art.  1?  O Presidente  da  província  mandará  procederaos  exames 
neccs^nos  para  dará  Assembléa  Legislativa  provincial,  na  sessão  de 
iooü}  as  informações  seguintes  : 

mn.  1-°  S'f  praticavel  0 dessecamento,  em  todo  ou  em  parte,  dos 
pantanos  de  Macacú  e Ma<*é. 

2. °  O plano  da  obra  e melhor  maneira  de  o executar. 

3. °  O orçamento  da  despeza. 

_ ^rt  2-°  As  despezas  com  a referida  diligencia  serão  feitas  pela 
q ••  a decretada  para  dessecamento  de  pantanos,  na  lei  do  orçamento. 
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Depois  desse  acto  que  pódc  ser  considerado  o primeiro  vagido 
de  administração  deste  Estado  seguiram-se  outros  muitos,  cuja  relação 
aqui  publico  com  o caracter  de  curiosidade  histórica  e como  demon- 
stração de  quanto  é lento  e tardigrado  o nosso  progresso,  ainda  quando 
se  trate  de  serviços  tão  valiosos  e obras  tão  uteis  como  aquella  de  que 
me  occupo. 

Eis  a relação  dos  actos  legislativos  e administrativos  que  se 
referem  directa  ou  indirectamente  ao  problema  do  saneamento  e des- 
secamento  da  baixada. 

Decreto  n.  145  de  15  de  Abril  de  1839 

» » 146  » 15  » » » » 

Lei  n.  160  de  10  de  Maio  de  1839 

Decreto  n.  289  de  23  » » 1843 

» 290  » » » » » 


Resolução  dando  execução  á Lei  Provincial  n.  258  de  31  de 
Julho  de  1843. 


Lei  n. 

314 

de 

10 

dè 

Abril  de  1844 

» » 

333 

» 

11 

)> 

Maio  » 

» 

Decreto  n.  422  de  20 

» » 

1847 

Resolução 

de  30 

de 

Abril  de 

1852 

» 

» 31 

» 

Agosto  de 

1852 

Decreto 

n. 

703 

de  9 

de  Outubro  de  1854 

» 

» 

704 

» 

s 

» » 

» » 

» 

» 

709 

» 

11 

» » 

» » 

» 

» 

719 

» 

25 

» » 

» » 

D 

» 

801 

D 

29 

» Setembro 

» 1855 

» 

)) 

839 

)) 

27 

» Outubro 

0 )) 

» 

» 

842 

)) 

29 

» i) 

» » 

» 

» 

843 

» 

30 

» )) 

» )) 

» 

» 

844 

» 

30 

)>  » 

D » 
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Decreto  n.  903  » 24  » Outubro  » 1856 
» 923  » 2 d Novembro  » » 

9 9 3 1 M 5 ))  9 j) 

» 974  » 13  » Outubro  » 1857 

9 9 9 8 ))  1 7 » ))  d a 

» 1.094  » 7 » Janeiro  » 1859 

» 1.145  9 21  9 Setembro  » » 

» 1.341  9 16  9 Dezembro  » 1866 

» 1.390  » 9 » » » 1868 

» 1.448  » 11  » Janeiro  » 1869 

» 1.501  » 13  » Novembro  )>  1870 

» 1.564  » 16  » Dezembro  » 1870 

» 1.687  » 28  j)  » » 1871 

» 1.891  » 9 » Junho  » 1873 

» 1.898  » 10  » ))  ))  » 

» 2.337  » 16  » Novembro  » 1878 

» 2.545  » 19  » Setembro  » 1881 
))  2.576  » 13  » Outubro  » 1881 

» 2.600  d 4 ))  Janeiro  d 1882 

» 2.794  » 17  » Novembro  » 1885 

» 2.865  d 23  j)  » » 1886 

» 2.919  )>  26  j>  Dezembro  » 1887 

» 14  j 21  j » » 1889 

Resolução  de  18  de  Janeiro  de  1889 

Lei  n.  71  de  10  de  Fevereiro  de  1894 

9 » 112  de  29  » Outubro  » 1894 

» » 150  delO  9 Novembro  de  1894 

Decreto  n.  128  de  10  de  Outubro  de  1894 

9 9 142  9 23  9 Novembro  de  9 

» 9 202  9 16  » Maio  de  1895 

9 9 249  9 21  9 Janeiro  de  1896 

9 9 309  9 2 9 Outubro  de  1896 

9 9 336  9 24  9 Dezembro  de  1896 


9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 
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Lei  n.  331  de  23  de  Novembro  de  1897 

» » 357  de  20  de  Dezembro  de  1897 

Decreto  n.  343  de  22  de  Janeiro  de  1897 
Lei  n.  397  de  18  de  Dezembro  de  1898 
Decreto  n.  510  de  30  de  Dezembro  de  1898 
Decreto  n.  519  de  4 de  Fevereiro  de  1899 
Lei  n.  449  de  11  de  Dezembro  de  1900 

Lei  n.  511  de  14  de  Dezembro  de  1901 

Do  respectivo  contracto  tereis  de  tomar  conhecimento  e ouso 
suggerir  á vossa  sabedoria  a conveniência  de  uma  medida  que  me  parece 
justa. 

No  artigo  9o  da  Lei  de  11  de  Dezembro  de  1900  decretou  a As- 
sembléa  Legislativa  o seguinte : 

«O  imposto  territorial  creado  pela  Lei  n.  395  de  18  de  Dezem- 
bro de  1898  incidirá  sómente  sobre  os  terrenos  que  pelas  suas  condi- 
ções de  insalubridade  estiverem  comprehendidos  entre  os  que  reclamam 
os  trabalhos  de  seneamento  nos  termos  da  Lei  n.  71  de  10  de  Fevereiro 
. de  1894;  Dec.  n.  202  de  16  de  Maio  de  1895  ; Lei  n.  357  de  20  de 
Dezembro  de  1897  e Lei  n.  397  de  18  de  Dezembro  de  1898  Art.  Io 
base  9*  § Io.  O Governo  poderá  desapropriar  esses  terrenos  paraap- 
plical-os  aos  fins  indicados  na  Lei  n.  410  de  24  de  Dezembro  de  1898 
(Art.  3o)  independente  do  seu  parcellamento.» 

Por  esta  disposição  -legislativa  estava  o Poder  Executivo  auto- 
risado  para  lançar  e cobrar  o imposto  territorial  sobre  os  terrenos  da 
Baixada  que  são  os  comprehendidos  entre  os  que  reclamam  os  trabalhos 
de  saneamento  nos  termos  da  Lei  de  10  de  Fevereiro  de  1894. 

Tendo,  porém,  de  celebrar  o contracto  para  a execução  dessas 
obras  e tendo*se  estatuído  posteriormente  a taxa  de  saneamento  para  os 
terrenos  que  fossem  beneficiados,  pareceu-me  que  no  espirito  do  legis- 
lador não  estaria  a idea  de  sujeitar  os  proprietários  desses  terrenos  a um 
duplo  imposto  incidindo  sobre  a mesma  propriedade. 
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No  contracto  celebrado  respeitou-se  o intuito  do  legislador  e os 
terrenos  alludidos  ficaram  sujeitos  ao  pagamento  da  taxa  sanitaria 
depois  de  estarem  no  gozo  desse  beneficio. 

Devo  ponderar,  porém,  que  havendo  sido  abandonada  a idea  de 
garantir  juros  ao  capital  a empregar-se  nas  referidas  obras,  os  con- 
cessionários  da  projectada  empreza  só  podem  esperar  alguma  compen- 
sação muito  depois  de  haverem  desembolsado  uma  quantia  considerável 

como  deve  ser  aquella  que  tenha  de  ser  empregada  preliminarmente  em 
obras  tão  valiosas. 

Pelo  mechamsmo  da  Lei  e do  contracto  elles  só  entrarão  no  gozo 

dos  favores  concedidos  após  o effectivo  emprego  de  sommas  não  pe- 
quenas.  r 

Como  semelhante  Empreza  não  pertence  ao  numero  daquellas 
que  podem  ser  iniciadas  sem  uma  prévia  organisação  financeira  séria  e 
solida,  pois  que,  na  compra  do  material  indispensável  e na  composição 
dos  diversos  elementos  do  seu  complexo  trabalho,  tem  de  appellar  para 
um  pessoa!  profissional  de  primeira  ordem  e para  uma  aparelhagem 
cara  e delicada,  parece-me  que  o simples  facto  da  organisação  da  Em- 
preza e o inicio  dos  trabalhos  são  segura  garantia  da  sua  cabal 
execução. 

Nestas  condições  seria  justo,  na  minha  opinião,  conceder-se  á 
mpreza,  depois  de  constituída,  o direito  de  cobrar  desde  logo  de  todos 
os  proprietários  de  terrenos  comprehendidos  na  zona  a dessecar,  ou  a 
taxa  estabelecida  no  contracto  ou  o imposto  de  que  cogitou  a Lei  de 
.11  de  Dezembro  de  1900. 

Si  advogo  pelo  interesse  do  capital  solicitado  para  empre<rar-se 
em  serviços  que  tão  fundamentalmente  se  relacionam  com  o proo-resso  e 
com  o engrandecimento  do  nosso  Estado,  assim  procedo  por  dois  mo- 
tivos : pelo  desejo  de  assegurar  o exito  de  tão  importante  commettimento 
e porque  entendo  que  os  Governos  só  celebram  semelhantes  con- 

elevada  ^ C°nSultam  interesses  de  ordem  publica  a mais 

. f elIes  só  consultam  o ^teresse  particular  dos  concessionários 
nao  podem  nem  devem  ser  celebrados . 
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Apezar  destas  reflexões  deliberareis  sobre  o assumpto  como 
melhor  entenderdes  em  vossa  sabedoria . 


Emprezas  privilegiadas 


Usando  da  auforisação  que  me  concedestes  celebrei  com  as 
Companhias  proprietárias  de  di  Aferentes  vias  ferreas  que  gozavam  da 
garantia  de  juros  os  convênios  que  vos  foram  submettidos  na  sessão 
extraordinária,  os  quaes  mereceram  a vossa  approvação. 

Desse  accôrdo  resultou  para  os  cofres  do  Estado  uma  economia 
apreciável  superior  a quinhentos  contos  annuaes. 

Permanecem,  porém,  onerando  o Thesouro  do  Estado  a The 
Campos  Syndicate  Limited  e a Société  Anonime  de  Traveatix  et  Entre- 
prises  du  Brésil. 

A primeira  tem  ao  seu  cargo,  como  sabeis,  os  serviços  de 
exgotos  e distribuição  d’agua  filtrada  á população  da  cidade  de  Campos. 

A segunda  tem  ao  seu  cargo  o serviço  da  illuminação  publica  da 
cidade  de  Nictheroy,  hoje  capital  do  Estado. 

As  despezas  effectuadas  pelos  cofres  do  Estado  para  pagamento 
dos  serviços  da  Syndicate  desde  1890  até  o primeiro  semestre  do  anno 
corrente,  elevaram-se  á somma  de  2.909:125$000. 

Para  o Estado  é uma  Empreza  onerosa  e tendo  ao  seu  cargo  um 
serviço  exclusivamente  municipal  não  é justo  que  todos  os  contribuintes 
do  Estado,  privados  de  benefícios  elementares  como  são  as  pontes  e 

as  estradas,  concorram  para  a commodidade  e gozo  da  população  de 
uma  só  cidade. 

Si  para  o Estado  a empreza  é onerosa,  para  a própria  cidade  de 
Campos  não  é ella  nem  sympathica  nem  muito  util. 

E _um  serviÇ°  que  não  se  recommenda  pela  sua  installação  tech- 
nica  nem  tão  pouco  pelo  seu  funccionamento. 
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Ordinariamente  a população  clama  contra  a irregularidade  dos 
serviços,  sebretudo  relativamente  ao  supprimento  d’agua  e como  as  con- 
dições financeiras  da  Companhia  são  idênticas  ás  do  Estado  neste  mo- 
mento, a impontualidade  no  pagamento  dos  salarios  e dos  supprimentos 

seitos  á Empreza,  determina  crises  frequentes  que  trazem  comsigo  a 
. perturbação  e o vexame. 

Alguns  orgãos  da  imprensa  local  têm  censurado  acremente  a 
celebração  do  contracto  que  auforisei  augmentando  os  favores  á Em- 
preza  e,  portanto,  os  sacrifícios  do  Estado. 

Pelos  termos  da  censura  póde  parecer  que  fui  eu  o dadivoso  que 

favoreceu  a Companhia  com  prejuízo  para  os  cofres  do  Estado  ou  com 

pesado  onus  para  a população  quando  ella  venha  a pagar,  como  deve 

a taxa  correspondente  áquella  que  é paga  á Companhia  pelo  Estado. 

Como  respeito  as  censuras  da  imprensa  honesta  e sisuda  devo 

ponderar  que  nada  mais  fiz  do  que  obedecer  estrictamente  ao  que  a Lei 
mandou.  ^ 

A Syndicate  é uma  ameaça  permanente  ao  poder  publico  e á 
população  de  Campos. 

Qualquer  interrupção  nos  seus  serviços  é considerada  uma  cala- 
midade: dessa  interrupção  podem  provir  males  funestos;  é nelles  inte- 
ressada antes  de  tudo  a saude  publica  e tanto  basta  para  realçar  a im- 
portancia  do  assumpto. 

Foi  sob  a influencia  desse  justo  terror  que  a Assembléa  ordenou 

imperativamente  que  o contracto  fosse  modificado  no  sentido  em  que  o 

ci,  afim.  de  que  a Companhia  não  interrompesse  nem  sustasse  os  seus 
serviços. 

A assembléa  é mais  competente  do  que  eu  para  saber  o que 
mais  convem  aos  interesses  do  povo  que  ella  representa. 

Obedecendo  á Lei  e dando  execução  aos  seus  desígnios  cumpri 
apenas  um  dever  elementar. 

Acredito  que  nesta  sessão  os  dignos  Representantes  do  Estado 
aaoptarao,  com  referencia  a essa  Empreza,  as  providencias  que  mais 
consentâneas  forem  com  os  interesses  do  Thesouro  e com  a justiça 
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Em  condições  quasi  idênticas  acha-se  a Empreza  que  tem  ao  seu 
cargo  a illuminação  publica  da  cidade  de  Nictheroy.  E’  também  um 
serviço  exclusivamente  municipal  que  pela  força  do  contracto  celebrado 
pesa  igualmente  sobre  os  depauperados  cofres  do  Estado. 

Sobre  esse  serviço  igualmente  a Assembléa  providenciará  como 
melhor  entender  em  sua  sabedoria. 


Na  Mensagem  que  vos  dirigi  ao  encetardes  os  vossos  trabalhos 
legislativos  em  Setembro  do  anno  passado,  solicitei  a vossa  attenção  para 
a situação  em  que  respectivamente  se  encontravam  o Estado  e a Com- 
panhia Cantareira  e Viação  Fluminense  que  tem  ao  seu  cargo  o serviço 
do  abastecimento  d agua  á cidade  de  Nictheroy. 

Desde  aquella  epoca  reclamava  a companhia  o ajuste  das  suas 
contas  declarando  desejar  ultimar  os  trabalhos  a que  se  refere  o seu 
contracto. 

Tendo-se  procedido  ao  exame  das  contas  e á liquidação  das 
reciprocas  responsabilidades  ficou  a companhia  reintegrada  nos  seus 
direitos  e obrigações  com  vantagem  manifesta  para  a administração  do 
Estado  e para  os  habitantes  de  Nictheroy  que  têm  agora  a fundada  es- 
perança dever  melhorado  e completado  um  serviço  tão  importante  e 
que  tão  directamente  interessa  á hygiene  e ao  conforto  da  população 
dessa  Cidade. 


Municipalidades 

Entre  os  quadros  graphicos  que  acompanham  esta  Mensagem 
encontrareis  dois  concernentes  aos  municípios  do  Estado. 

Em  um  achareis  a especificação  da  superfície  territorial  de  cada 
um  dos  48  municípios  do  Estado  ; em  outro  achareis  a especificação  dos 
rendimentos  de  cada  um  delles  segundo  os  últimos  orçamentos  que 
tenho  presentes. 
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Essas  informações  me  pareceram  uteis.  São  elementos  que  fa- 
aluarão  o vosso  estudo  si  vos  quiserdes  occupar  com  esse  assumpto. 

Acquiescendo  em  postergar  qualquer  deliberação  sobre  o re- 
gímen das  Municipalidades,  procedestes  com  prudência. 

Dado  o modo  pelo  qual  foram  constituídos  os  municípios  e 
despertado  o natural  estimulo  de  todas  as  povoações  de  alguma  impor- 
tância para  se  constituírem  em  municípios  autonomos,  dada  a condes- 
cendência dos  poderes  públicos  com  essas  aspirações  ; os  interesses  e 
sen  imen  os  iga  os  a essa  orgamsação  tornaram-se  susceptíveis  e 

ac,  mente  se  alarmam  ao  annunciode  qualquer  modificação  no  seu 
regímen  constitucional. 

A Lei  n 17,  de  20  de  Outubro  de  1892  que  organisou  o re- 
s men  mu  nicipal  e prescreveu  as  condições  necessárias  para  a creação 
os  municípios  pode  ser  considerada,  si  não  perfeita,  uma  bôa  Lei 

legislacãotoir,0^  0 tem  Provad°.  si  abundam  na  nossa 

tZt  7 7 7 ^ eXeCUÇâ°  de"aS’  1,3  Pratica>  todas  on  quasi 

Í Z T ^P°r  falta  de  critério  político  ou  de  critério  admi- 

intere s e ° Z ' ***  “ SUa  d«urpação,  sentimentos  e 

interesses  menos  justificáveis. 

comDroIetfe"Se  ^ ^ °ffenSa  qUe  em  regra  geral  os  defeit°s  que 

ompromettem  e tem  compromettido  o nosso  regímen  institucional  «. 
publicanoe  democrático  provém  da  má  comprehensão  da  Política - 

acdvídad3  3 “T  C°  K°  a SCÍenda  que  reSUk  °S  divers0s  movimeutos  da 
uI  ltÍH'  ; SrbStÍtUÍnd°-a  POT  Uma  outra  e Pelos  manejos  de 

interesses  e das  ambiçE^i^s0^^  30  mflUX°  ***  PaÍXÕeS’  ^ 
intitula^^r  P0V°  ach0“  a d-ominação  adequada, 

preexistentes"*!  “ "7^  ^ aMÍgas  “"stituições, 

preexistentes,  a proclamação  da  Republica,  poucos,  bem  poucos  dos 

nicipms  creados,  estavam  nas  condições  exigidas  pela  própria  Lei. 

política  a!halT  lt0daS  “ Preten?ões  favorecidas  pela  advocacia 

Luouarr  , -nte0m  0 “ ProPria  Lei-  "ão  houve 

<‘“a,al  qUe  nao  Provasse  Possuir  mais  de  vinte  mil  habitantes. 
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Em  um  paiz  onde  não  ha  estatísticas  e onde  o proprio  resencea- 
mento  da  população  da  Capital  Federal  é,  depois  de  feito , repudiado 
pelo  Governo  como  inexacto , póde-se  fazer  idéa  da  fidelidade  e da 
exactidão  com  que  figuram  na  estatística  conjectural  do  nosso  Estado 
os  milhares  de  habitantes  attribuidos  a este  ou  aquelle  município. 

Não  ha  duvida  que  o município  é uma  das  primeiras  necessi- 
dades de  qualquer  sociedade  política,  uma  das  instituições  mais 
uteis . 

A organisação  local  é o principio  da  organisação  administrativa 
e política;  a intervenção  do  povo  nos  negocios  públicos  é um  passo 
avançado  na  senda  das  prerogativas  constitucionaes,  sobre  tudo  nos 
paizes  democráticos  pu  constituídos  no  regimen  representativo . 

Não  ha  educação  política  possível,  dizia  Castellar,  onde  não  ha 
\ uma  intensa  vida  municipal.  O município  é a escola  das  nações . 

Theoricamente  não  se  póde  contestar  estas  proposições . 

Mas  quando  se  quer  passar  da  theoria  á pratica,  da  doutrina  á 
execução  dos  princípios,  ha  muitas  circumstancias  a prever,  muitas  con- 
dições a examinar. 

O município  livre  indica  que  ha  uma  collectividade  organica 
acostumada  a governar-se  a si  própria  pelo  seu  voto  e os  munícipes 
assim  educados  e constituídos  vão  ás  urnas  eleger  o pessoal  da  sua 
administração. 

Pela  importância  e gravidade  das  próprias  attribuições  que  lhes 
são  conferidas  deve-se  presumir  que  ellas  têm  a capacidade  e os  recur- 
sos indispensáveis  para  reger-se  e para  viver. 

Sem  essas  condições,  taes  organisações  são  uma  superfetação, 
uma  parodia. 

Circumscripções  municipaes  que  abrangem  um  território  em- 
I bora  grande,  mas  quasi  deserto  ou  sem  cultivo  ; onde  não  ha  estradas, 
onde  não  ha  população  compacta  e civilisada ; cuja  séde  principal  é 
constituída  por  um  povoado  sem  alinhamentos,  sem  ruas,  sem  edifícios 
regulares,  são  intrinsecamente  inaptas  para  serem  elevadas  á cathegoria 
municípios  e para  entrarem  no  gozo  das  franquezas  políticas  e admi- 
v'“  nistrativas  que  são  o unico  fundamento  da  autonomia  que  pretendem. 


Aí 


Em  taes  circumscripções  é claro  que  não  existem  homens  pre- 
parados em  numero  suficiente  para  terem  a comprehensão  dos  seus 
direitos  e deveres,  quer  como  eleitores,  quer  como  encarregados  da 
gestão  dos  negocios  communs. 

Ora  tornar  extensivas  a circumscripções  dessa  ordem  as  regalias 
e os  poderes  locaes,  por  mero  luxo  institucional,  por  guardar  a symetria 
orgamca,  e entregar  o governo  municipal,  a gestão  dos  negocios,  as 
garantias  do  proprio  povo,  á mercê  de  um  ou  de  alguns  que,  pela  auda- 

cia  ou  por  qualquer  outra  superioridade,  sobrepõem-se  á sociedade 
local  imperando  como  Régulos  de  aldêa. 

A necessidade  de  viver  crêa  a necessidade  de  lançar  impostos, 
equitativos  ou  não : e o povo  é a victima,  isto  é,  os  agricultores,  os 
commerciantes,  os  industriaes,  todos  os  que  trabalham  e que  pro- 

nn7ttm  * a 


A municipalidade  é uma  corporação  representativa,  mas  quando 

ella  nao  pode  ser  composta  sinão  pelo  modo  que  acima  descrevemos’ 

dentro  de  pouco  fica  convertida  em  um  corrilho  e em  ves  de  uma 

(-•amara,  o que  se  observa  nesse  caso,  é um  homem  representativo,  o 

chefe  local,  o mandão  que  resume  em  si  todos  os  poderes  e todo  o 
prestigio  da  instituição. 


Si  nos  propnos  municipios  extensos,  povoados,  ricos  e mais  adi- 
antados consegue-se,  pelas  manobras  eleitoraes,  supplantar  as  maiorias 
l eaes  e submetter  o poder  municipal  á supremacia  de  um  grupo  ; o que 
nao  succederá  nas  pequenas  circumscripções  onde  os  eleitores  sô  têm 
nouca  de  que  elegeram  a taes  ou  taes  vereadores,  depois  que  os  jornaes 
publicam  os  nomes  desses  e que  só  então  lhes  chega  a noticia  ? 

Sou  partidário  extremo  das  municipalidades  e creio  que  ellas 
tem  para  exercer,  no  nosso  regimen,  funcções  elevadíssimas  e trans- 
cendentes  com  relação  á própria  ordem  politica. 

Penso  que  na  administração  dos  negocios  locaes  ellas  devem  ter 

-scompetencado  que  qualquer  outra  autoridade  e que  a sua  influen- 
c a benefica  e salutar  pdde  tonificar  o organismo  institucional  da  so- 
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Mas  por  isso  mesmo  só  as  comprehendo  e só  as  quero  moralisa- 
das,  fortes,  prestigiadas  pela  confiança  e pela  estima  geral. 

Só  por  essa  fórma  ellas  poderão  corresponder  ao  seu  brilhante 
papel  historico  e só  por  essa  fórma  poderão  prestar  os  serviços  reclama- 
dos pela  Instituição  Republicana  que  lhes  concedeu,  com  a autonomia, 
as  mais  altas  e delicadas  prerogativas. 


A Crise  do  Café 


Tratando  deste  assumpto  eu  deveria  talvez  limitar-me  a consi- 
derar a crise  do  café  unicamente  sob  o ponto  de  vista  dos  interesses 
do  nosso  Estado,  mas  como  o problema  da  desvalorisação  desse  pro- 
ducto  é de  facto,  pela  sua  magnitude  e importância,  um  problema 
nacional,  ser-me-ha  permittido  ampliar  as  minhas  considerações. 

A duas  causas  se  attribue  a crise  que  se  oberva:  á superpro- 
ducção  do  cafe  e a falta  de  organisação  economica  que  permitta  aos 
lavradores  oppôr  a necessária  resistência  á especulação  que  nos 
suffoca. 

Seja  qual  fôr  das  duas  causas  a preponderante,  o facto  é que  a 
permanecerem  os  baixos  preços  desse  nosso  principal  producto  de 
exportação,  a consequência  será  o empobrecimento  geral  da  nação  e 
uma  fatal  perturbação  em  todo  o nosso  organismo  economico . 

Duramente  estamos  pagando  á nossa  imprevidência  este  pesado 
tributo  e sómente  agora  fustigados  pela  calamidade  presente,  parecemos  • 
despertar  da  longa,  e profunda  lethargia  em  que  nos  deixamos  mer- 
gulhar após  a adopção  da  Lei  que  extinguiu  a escravidão  no  Brazil . 

Os  altos  preços,  preços  fabulosos,  a que  attingiu  o café  nos 
annos  do  seu  fulgurante  reinado,  concorreram  também  fatalmente  para 
que,  com  a nossa  habitual  incúria  e natural  despreoccupação,  nos  dei- 
xássemos engolphar  nos  sonhos  de  uma  riqueza  phantastica,  sempre 
crescente  e progressiva,  inextinguível  até,  como  si,  na  ordem  eco- 
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nomica,  estivessemos  resguardados  dos  accidentes  e das  vicissitudes 
que  acompanham  a vida  do  homem  e a marcha  da  humanidade  nesta 
incerta  peregrinação  terrestre,  cujo  termo  está  sempre  velado  para  os 
indivíduos,  como  para  os  povos. 

O cafe  dá  para  tudo  ! era  o lemma  da  época. 

E como  assim  era,  todas  as  actividades,  todos  os  capitaes  dis- 
trahidos  do  jogo  das  Bolsas,  todas  as  ambições  e até  todas  as  previsões 
dos  espíritos  mais  equilibrados,  tudo  convergiu  para  a compra  de  pro- 
priedades ruraes  a preços  elevadíssimos  e para  a plantação  e cultivo  do 

cafe,  que  assumiu  proporções  colossaes  particularmente  no  Estado  de 
S.  Paulo. 

Houve  também  nesse  período  de  irreflectido  enthusiasmo  aquillo 

a que  se  denominou,  por  similitude,  uma  especie  de  ensilhamento 
agrario. 

Abandonou-se  quasi  completamente  o cultivo  dos  cereaes.  A 
alimentação  de  todo  o pessoal  agrícola  ficou  dependendo  da  importação 
dos  productos  alimentares  vindos  do  estrangeiro. 

Como  era  natural  a producção  do  café  attingiu  a algarismo 
nunca  imaginado.  No  anno  passado  sobre  a colheita  universal  que 
elevou-se  a 14.460.000  saccas  de  132  libras  cada  uma,  concorreu  o 
Brazil  com  11.500.000  saccas,  isto  é,  quasi  quatro  quintos  do  total  da 
producção  exportada. 

Segundo  os  cálculos  dos  commerciantes  que  negociam  com  esse 
genero  o excesso  da  producção  sobre  o consumo  foi  de  1.332.000  saccas. 

O desenvolvimento  inesperado  que  se  operou  nesse  ramo  da 
nossa  industria  e os  altos  preços  a que  attingiu  o producto  exerceram 
uma  funesta  influencia. 

Como  0 caíé  dava  Para  tudo,  não  se  plantou  mais  nem  milho, 
nem  arroz,  nem  feijão;  e concommitan  temente  o delirio  das  grandezas 
avassalou  os  espíritos;  surgiram  os  palacios;  entregámo-nos^ao  fausto 
C a°  UX0’  á dlssiPa?ão  pelos  gastos  supérfluos,  á degeneração  dos  cos  - 
tumes pelo  jogo  e mais  vicios  elegantes;  figurámos  como  nababos  e a 

prosperidade  publica  nos  parecia  tão  assegurada  quanto  a nossa  fortuna 
e a nossa  felicidade  pessoal. 
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Com  tristeza  observamos  hoje  o reverso  desse  quadro  maravi- 
lhoso e reconhecemos  que  estamos  todos  ou  pobres  ou  arruinados 

O momento  é propicio  para  a meditação;  e como  segundo  o 
adagio  francez  a quelque  chose  malheur  est  óon,  talvez  colhamos  do  mal 
presente  que  nos  acabrunha  algum  ensinamento  salutar. 

Admitto  que  haja  superproducção  do  café.  Contesto,  porém,  que 
seja  essa  a causa  unica  determinante  da  sua  desvalorisação. 

Na  opinião  de  todos  quantos  se  têm  occupado  seriamente  com 
este  assumpto,  tres  são  as  causas  a que  se  póde  rasoavelmente  attribuir 
a intensidade  da  crise  que  nos  esmaga. 

1?  Excesso  de  producção . 

Ha  quem  não  se  renda  a evidencia  do  facto  ou,  pelo  menos 
quem  sustente  que  apezar  da  nossa  grande  producção,  o consumo  tem 
acompanhado  quasi  que  pari  passu  essa  progressão. 

Essa  opinião  é até  certo  ponto  procedente,  ao  menos  relati- 
vamente ao  periodo  de  1897  a 1899,  porque  nesse  periodo  o movimento 
universal  do  café  na  Europa  e nos  Estados  Unidos  foi  o seguinte  ; 


Importação  — 1897 
» — 1898 

» —1899 

Consumo  — 1897 
» —1898 

» —1899 


14.999.800  saccas 

15.249.700  » 

15.559.600  d 

13.377.900  » 

14.525.800  » 

15.139.300  * 


. Por  esta  estatistica  verifica-se  que  a differença  entre  a producção 
mundial  e o consumo,  não  foi  tão  considerável  que  ella,  por  si  só, 
explicasse  a desproporcionada  e quasi  súbita  baixa  do  valor  do  café  até 
reduzil  o aos  preços  miseráveis  da  sua  actual  cotação. 

2 * A falta  de  organisação  economica  que,  segundo  a opinião  do 
illustrado  deputado  Dr.  Serzedello  Corrêa  no  seu  parecer,  como  Relator 
da  Commissao  de  Orçamento,  faz  com  que  o commercio  do  café  esteja 
entregue  d especulação,  e sujeito  a*  monopolio , com  prejuízo  da  riqueza 
nacional  e do  lavrador,  subtrahido  oproducto  ás  leis  da  concurrencia» . 
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Esta  opinião  me  parece,  dentre  todas,  a mais  bem  fundada. 

Estamos  desarmados  para  a lucta  commercial,  porque  não  temos 
organisação  economica,  desapparelhados  de  instrumentos  de  acção, 
desamparados  de  todo  e qualquer  auxilio,  entregues  d especulação  e ao 
monopolio  exercido  pelos  intermediários  desse  commercio  que  por  um 
lado  oppnmem  ao  productor,  e pelo  outro  opprimem  ao  consumidor, 
sendo  elles  os  únicos  a lucrar  com  a desventura  dos  que  trabalham  e 

produzem,  e com  as  necessidades  dos  que  carecem  comprar  e consumir 
o café. 

O London  Financial  News  comparando,  ha  mezes,  os  preços 
porque  se  vendia  o café  a retalho  nos  Estados  Unidos  e na  Inglaterra, 
dizia  «é  evidente  que  o consumidor  não  tem  tirado  todo  o beneficio  dá 
baixa  no  preço  do  café  e que  este  é tratado  como  artigo  de  luxo,  que 
póde  supportar  um  lucro  excessivo». 

3?  A nossa  ingenuidade. 

Digo  ingenuidade  para  não  empregar  outro  termo. 

Assim  como  outrora  eram  os  commissarios  da  lavoura,  os  corres- 
pondentes dos  fazendeiros,  os  que  conheciam  o estado  da  fortuna  destes, 

assim  também  hoje  são  os  exportadores  e os  commerciantes  estrangeiros, 

05  que  possuem  e nos  fornecem  as  estatísticas  da  producção  nossa,  e dá 
os  outros  paizes  e a da  existência  do  café  nos  mercados  estrangeiros, 

que  são  os  reguladores  desse  commercio . 

Sem  pôr  em  duvida  a seriedade  das  casas  que  operam  nesse 
negocio  tenho  motivo  para  duvidar  da  exachdão  dos  algarismos  que 
representam  o stock  dessa  mercadoria  nas  praças  estrangeiras. 

Já  o disse  uma  vez,  e creio  poder  tornar  a dizel-o  sem  intuito 

6 ° ensa  a nin£uem.  Dos  commerciantes  em  geral  póde-se  pretender 
a honestidade  ; mas  a boa  fé  ? 

Nenhum  commerciante  intelligente  descobrirá  o seu  jogo  — 
porque  este  é intrinsecamente  a alma  do  seu  negocio. 

Si  precisa  comprar  elle  tem  o natural  empenho  de  demonstrar 

que  ha  abundancia  do  genero  que  quer  adquirir  e que,  portanto,  só  póde 
comprar  barato. 
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Si  precisa  vender  elle  tem  o natural  empenho  de  demonstrar  ao 
comprador  que  ha  escassez  do  genero  pretendido,  e que,  portanto,  não  o 
póde  vender  si  não  a bom  preço. 

Esta  é a indole  do  commercio,  e a pratica  da  especulação  licita 
que  obedece,  como  é natural,  á influição  do  egoísmo — movei  de  todas 
as  acções  humanas  nas  relações  da  vida  social,  e que  apezar  disso  ou 
talvez  por  isso  mesmo, — é o instigador  do  trabalho,  do  progresso  e da 
civilisação  da  humanidade. 

A prova  de  que  essa  má  fé  regula  imperativamente  o commercio 
do  café  está  em  que,  sciente  e conscientemente  os  mercadores  desse 
genero  vendem  na  Europa  o café  brasileiro , como  sendo  procedente  de 
Java,  da  Martinica,  de  Ceylão,  da  Arabia  e de  outros  pontos,  reser- 
vando o titulo  de  brasileiro  para  o café  inferior  ou  para  o rebutalho, 
que  só  alcança  um  preço  vilissimo. 

Porque  o fasem?  porque  nisso  consiste  o seu  negocio  ; porque 
dando  aos  cafés  offerecidos  á venda,  denominações  ou  marcas  mais 
conhecidas  e acreditadas,  vendem- no  por  melhor  preço.  Ora,  é sabido 
que  o Brasil  importa  na  Europa  e nos  Estados  Unidos  tres  quartos, 
quasi  quatro  quintos  de  todo  o café  que  se  consome  no  mundo. 

Os  negociantes,  os  interessados  na  revenda  desse  producto,  tem 
apenas  o trabalho  de  escolher  ou  seleccionar  o café  que  lhes  mandamos, 
e com  essa  selecção  é que  elles  formam  os  differentes  typos  exigidos 
pelo  gosto,  ou  pela  predilecção  dos  mercados  consumidores. 

Este  facto  é geralmente  conhecido  e confessado  por  muitos 
orgãos  da  imprensa  europea.  Ainda  ha  pouco  tempo  21  Commercio  de 
Milão  apreciando,  com  admiravel  critério,  a crise  do  café  no  Brasil,  e 
alludindo  ao  uso  dessa  fraude  habitual,  dizia  o seguinte  : 

«Quem  acreditasse  no  attestado  da  procedência  do  café,  não 
demonstraria  boa  fé  menor  do  que  aquelle  que,  confiasse  na  etiqueta  de 
uma  garrafa  de  vinho,  para  ajuisar  da  sua  origem. 

« Comprehende-se  que  toda  essa  confusão  é obra  directa  da 
especulação,  que  crea  classificações  artificiaes  misturando  typos  que  se 
assemelham  quanto  ás  dimensões,  fórma  e cor  do  grão,  ainda  quando  a 
^ua  proveniência  é absolutamente  diversa.» 
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Em  absoluto  póde-se  dizer  que  não  ha  superproducção  de  café. 

Relat.vamente  s,m  : por  isso  já  declarei  que  não  contesto  o facto. 

Em  outros  termos,  este  é o pensamento  do  illustrado  Relator  do 
Parecer  da  Commissao  ae  Orçamento  da  Receita,  apresentado  ha  pouco 
á Camara  dos  Deputados . Eis  em  resumo  a sua  opinião  • 

«Entendendo  que  o excesso  de  producção  do  nosso  café  / «, 
parte  das  causas  da  depreciação  do  seu  valor,  não  deixa  todavia  de 
acreditar  que  a fonte  principal  da  baixa  dos  preços  exagerada  que  temos 

d°  ^J^P^fructo  da  especulação  americana  que  monopolisando 
o mercado,  d, cta  a le,  obrigando  o productor,  isto  é,  o nosso  lavrador  a 
ven  er  o cafe  pelo  preço  que  a mesma  especulação  determina  » 

Si  em  absoluto  a capacidade  do  consumo  estivesse  em  grande 
desproporção  relativamente  á capacidade  produetora  do  nosso  paiz 
quanto  a esse  genero,  nem  os  preços  se  elevariam  accidentalmente’ 

ri0  Rurt  e rrtafreqTia’ por  quaiquer  - o üj: 

trado  Relator  da  Commtssão  de  Orçamento  diria  qu e- só  o mercado 
franeez  syz  quant.dade  que  ahi  se  consome  sob  o nome  de  café  fosse 

ZroTmeZe  CafépUr°'W^^  Para  fazer  desafpa- 

recer  o excesso  da  nossa  producção. » 

valorisacfoT  'r  Pr°CUrar’  em  °Utra  °ri^  a <*»  da  des- 

- onsaçao  do  cafe,  e essa  esta  conhecida  e indicada:  isto  é está  na 

exercido^30  do  caP^ismo,  no  monopolio 

exercido  com  detrimento  da  riqueza  particular  e publica  de  todo  o paiz, 

sibilidade  rfSSa  "“P16*3’  3 aUSe"Cla  de  or^anisaÇâ°  econômica,  á impos- 

_ -a  .emstenciâ  p°r  parte  dos  produetores  expoliados,  porque 

aurfios  de^enhuma  èspecie.  ° “ ^ 

credito  ° '3Vrad°r  ha  hoÍ«-  nem  “«dito  pessoal,  nem 

indispensT  1 ha  me‘°’  de  se  lhe  proporcionar  o dinheiro 

d“~ 

bhcal  é!  fo„SteddUStrÍaé  abaSedafortuna  Vri***.  e da  fortuna  pu- 
tiaori  • , ! 05  ^cursos  orçamentários  da  própria  Nação!  é a craran 

ha  principal  do  credito  nacional!  é a**foz  moeda  de  caLcter  int^. 


cional,  e com  a qual  temos  de  saldar  todo  o nosso  inter  câmbio  com- 
mercial,  e os  nossos  compromissos  no  estrangeiro ! 

Despereça  a agricultura  e-eu  perguntarei:  o que  será  das  nossas 
estradas  de  ferro  ? o que  será  do  commercio  em  geral?  o que  será  do 
credito  publico?  o que  será  de  toda  a nossa  organisação  social,  civil  e 
política? 

Conhecida,  porém,  a crise  do  café,  o que  mais  importa  é estu- 
darmos e applicarmos  os  meios  de  a debellar. 

Para  a super-producção  o remedio  é produzir  menos,  ou  antes, 
exportar  menos.  O pensamento  que  chegou  a parecer  victorioso  em 
S . Paulo,  de  decrfetar-se  um  imposto  para  cada  nova  plantação  de  café, 
já  está,  segundo  creio,  abandonado.  O súbito  e inesperado  ãbaixamemto 
da  temperatura  que  se  fez  sentir  no  dia  18  do  mez  proximo  passado  pro- 
duzindo o phenomeno,  raro  entre  nós,  da  extensa  geada  que  queimou 
os  cafesaes  de  S.  Paulo,  e d, uma  parte  do  Estado  de  Minas,  foi  noti- 
ciado e festejado  com  alacridade,  como  um  remedio  providencial ! 

A esse  ponto  chegámos! 

Essa  calamidade  bemfeitora  foi  saudada  como  um  prognostico 
favoravel  á elevação  dos  preços  do  café,  porque  a espectativa  dessa 
forçada  reducção  nas  colheitas  próximas  futuras,  parece  assegurar  ao 
nosso  principal  producto  de  exportação,  uma  collocação  mais  honrosa  e 
lucrativa  nos  mercados  estrangeiros. 

Os  proprios  exportadores  não  quizeram,  talvez  por  espirito  de 
solidariedade  com  a lavoura,  deixar  de  partilhar  o contentamento  dos 
productores,  e uma  alta  repentina  se  operou  no  mercado  do  café. 

Ignorando  eu  o manejo  dos  negocio's  commerciaes  ainda  não 
pude  comprehender  bem  a razão  determinante  dessas  intermittentes  e 
occasionaes  elevações  do  preço  do  café  no  nosso  mercado  interno. 

Si  ha,  como  se  julga,  e eu  não  quero  contestar,  super-producção 
de  café,  si  os  stocks  da  Europa  estão  abarrotados,  si  ha  supprimento 
visível  para  um*anno,  só  ccm  o excedente  da  nossa  producção,  por  qual 
mysterioso  ou  secreto  motivo,  continuam  os  negociantes  exportadores  a 
comprar  mais  café  ? Porque  vão,  por  meio  de  agentes  e commissarios 
espalhados  pelo  interior,  até  as  porteiras  das  fazendas,  disputar  o café 


49 


recolhido  nas  tulhas  do»  fazendeiros,  seduzindo-os  com  a fascinação  * 
dmheiro  a vista,  embora  offerecendo  um  preço  baixo  pela  mercadoria  ? 
Porque,  subitamente,  sem  causa  apreciável  para  o publico,  fazem  subir  o 
preço  do  café,  embora  sempre  em  uma  progressão  moderada  ? 

Sabe-se  que,  em  geral,  não  ha  nada  mais  sensível  do  que  o 
dinheiro,  nem  creaturas  mais  nervosas  do  que  os  capitalistas. 

Em  regra  ; o dinheiro  presente  o perigo  e estremece  só  com  a 

remota  previsão  delle,  e os  homens  que  o possuem  e o manejam  são 
ordinariamente  presbytas. 

Comtudo  parece  difficil  de  admittir-se  que  estando  os  mercados 
abarrotados  de  cafe,  e não  estando  ainda  exportada  a safra  dq  anno 
corrente,  pudesse  a geada  influir  de  tal  sorte  que  os  preços  se  elevassem 
repent, namente  a algarismo  do  qual  estavam  tão  distanciados. 

?XCeSS0  da  producçâo  de  um  genero,  disse-o  um  illustrado 

Cantara  dl  17 ^ economicos- 0 Sr.  Dr.  Mattoso 

ara,  dirigindo  se  ao  Congresso  de  Agricultura,  não  deve  ser  medido 

pela  quantidade  produzida;  mas  em  relação  ao  preço  que  é determinai 

pela  lei  da  offerta  e procura  em  cada  momento  da  transacção. 

i Não  se  póde  dizer  em  absoluto,  que  é excessiva  uma  producçâo 

que  nao  sendo  comprada  pelo  preço  A é todavia  exgottada  ao  preço  B 

sso  mdica  que  os  compradores  esperam  collocar  toda  a quantlde 
produzida  tirando  lucro  que  lhes  convém  ». 

e a producçãno°dEoStcadféde  & ^ 6 56  «««">"  0 cultí- 

O rápido  desenvolvimento  que  teve  essa  cultura  favorecida  nela 

sj°2  s.t2  * M d° R"  '■“»  r»  “ a. 

o comm°Utr?'  era  na  CapitaI  do  Brasl1  <lue  estava  concentrado  todo 

as  suaslanllalS^DverdS d*5'  7™^  ^ “ “^os 
hospedagem  Ir™  hoteis  sumptuarios,  onde  alem  da 

mente  as  s r * “ regUeZeS  da  lavoura*  balanceavam-se  igual- 
mente as  suas  fortunas  particulares . S 
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Os  commissarios,  os  correspondentes,  eram  virtualmente  os 
mordomos  graduados  dos  fazendeiros. 

O seu  papel,  as  suas  contas,  eram  titulos  de  credito  de  primeira 
agua,  cujo  facil  e prompto  desconto  nos  Bancos  lhes  permittia  levantar 
de  empréstimo  grandes  sommas  que  elles,  ao  seu  turno,  derramavam 
pela  lavoura,  até  para  conquistar  freguezes,  para  disputarem  a pre- 
ferencia da  consignação. 

Na  sua  generalidade  essas  casas  commerciaes  eram  brasileiras. 

. Dizia-se  até  que  esse  era  o unico  negocio  reservado  aos  com- 
merciantes  nacionaes. 

Pouco  a pouco  as  condições  foram  modificando-se.  O desen- 
volvimento da  plantação  do  cafeeiro  no  Estado  de  S.  Paulo  e o desen- 
volvimento da  sua  viação  ferrea  favoreceram  o estabelecimento  das 
grandes  casas  commissarias  de  Santos  e a fundação  de  institutos  de 
credito  fortes  e poderosos. 

No  Rio  de  Janeiro  a situação  foi  transformando-se  do  modo  mais 
desfavorável. 

A massa  dos  produetos  diminuiu  de  volume  e os  créditos  nos 
Bancos  foi  restringindo -se  até  que  sobreveiu  a abolição  do  elemento 
servil. 


Poucas  das  fortes  casas  existentes  sobreviveram  á ruina  da  la- 
voura e ainda  assim  com  grandes  prejuízos  ou  com  activos  illiquidavteis. 

Mal  ferido,  embora,  esse  commercio  especial  continuou  nas. 
mãos  brasileiras  ou  portuguezas,  até  que  uma  nova  e não  prevista  evo- 
lução se  operou. 

Desde  que  os  commissarios  por  falta  de  Bancos  que  lhes  fizessem, 
como  outrora,  adiantamentos  de  dinheiro,  acharam-se  na  impossibili- 
dade de  attender  aos  reclamos  dos  lavradores,  estes  sentiram-se  subita- 
mente desamparados  dos  seus  naturaes  tutores. 

Essa  desillusão  tremenda  os  surprehendia  no  momento  em  que, 
pelo  effeito  da  abolição  da  escravidão,  elles  se  encontravam  na  penosa 
contingência  de  submetterem-se  ao  regimen  do  trabalho  assalariado. 

Foi  então  que,  apercebendo- se  dessas  difificuldades  oriundas  da 
nova  situação  da  lavoura  e dos  commissarios,  algumas  casas  estrangeiras 
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até  ahi  tributarias  dos  intermediários  do  commercio  do  café,  trataram  de 

emancipar-se,  e dispondo  de  fortes  capitaes  propuzeram-se  a effectuar 
directamente  a compra  dc  café. 

Agentes  espalhados  pelo  interior  do  paiz  começaram  a operar  a 
compra  directa  aos  fazendeiros,  deslumbrando-os  com  a offerta  de 
dinheiro  a vista  pelo  café  em  côco  ou  já  preparado,  lucrando,  no  primeiro 

caso,  a porcentagem  nao  pequena  do  crescimento  na  quantidade  do  café 
depois  de  beneficiado. 

Foi  a derrota  dos  commissarios . 

Nao  sómente  viram  cessar  a remessa  dos  cafés  dos  seus  commi- 
tentes  como  ainda  encontraram-se  na  impossibilidade  de  reduzir  os 
débitos  dos  seus  devedores  pelas  sommas  que  lhes  haviam  adiantado, 
desde  que  elles  lhes  suspendiam  as  remessas  1 

. COm°  era  natura1’  si  a uns  a lei  suprema  da  necessidade  impôz 
esse  jugo;  outros  aproveitaram-se  dessa  contingência  para  subtrahirem- 
se  dolosamente  ao  rigoroso  desempenho  dos  seus  compromissos. 

Em  honra  da  lavoura  deyo  dizer  que  estes  últimos  foram  em 
pequeno  numero  e tanto  estes  como  aquel.es  eram  apenas  victimas  da 

Sri  ref  K0edafalta  ^ nUmerarÍ°  Para  o custeio  e movimen- 
taçao  das  suas  fabricas. 

_ Esta  é,  em  traços  geraes,  a situação  actual  da  lavoura,  entrémie 

' MT"  ma°H  amfradaS-  á esPeculafs°  triumphante  do  capitalismo. 
Mas  apezar  de  tudo  -as  colheitas  continuaram  a ser  abundantes  ea 
superveniente  baixa  no  preço  do  producto  acabou  por  ameaçar  a 
lavoura  de  uma  completa  ruina.  V 

- , DeSta  SÍtUaÇâ°.  decorrem  as  cogitações  e os  planos  de  salvação 

para  a lavoura  em  agonia. 

menos  ^ ^ ^ **  medidas  ^ °U  menos  P^^eis,  mais  ou 
ridas  6X  35  °U  extravaga«es  que  têm  sido  propostas  ou  sugge- 

Ellas  fofS  Ujtlmaa  df  que  tenho  notida  s5°  aa  que  adiante  transcrevo, 
scntnd  am  °rmuladas  como  as  conclusões  de  um  notável  parecer  apre- 

entado  ao  Congresso  de  S.  Paulo  por  uma  respeitável  commissão. 
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Hil-as : 

a)  ((  constituição  de  um  fundo,  tirado  do  imposto  de  expor- 
tação, para  o serviço  da  propaganda,  nos  paizes  onde  o consumo  do 
café  não  existe  ou  não  se  ache  generalisado  ; 

b)  prêmios  ás  associações  ou  emprezas  que  diffundirem  o café, 
pela  organisação  das  torrefações ; 

c ) subvenções  ás  companhias  maritimas  que  transportarem,  bem 
accondicionados,  em  cada  anno,  para  paizes  onde  não  existe  generali- 
sada  a bebida  do  café,  100.000  saccas,  pelo  menos,  desta  mercadoria, 
provando  que  entraram  no  abastecimento  dos  mercados  desses  paizes, 
completada  a subvenção  por  certa  base  dos  lucros  das  mesmas  emprezas; 

d)  auxilio  aos  lavradores  para  custeio  de  seus  immoveis  ; 

, / 

e)  lançamento  de  um  imposto  de  10  % sobre  os  fretes  cobrados 
pelas  vias  ferreas, — tirados  antes  da  distribuição  dos  dividendos  e pagos 
pelas  emprezas  que  não  fizerem  abaixamento  dos  seus  fretes  nessa  pro- 
porção, em  beneficio  do  café  ; 

J)  representação  ao  poder  competente  quanto  a isenção  do 
imposto  sobre  a aniagem  para  a indústria  da  saccaria.  » 

Condensado  nesta  formula  o pensamento  legislativo  do  Estado 
mais  interessado  na  questão  do  preço  do  café,  devo  crer  que  estão  vir- 
tualmente abandonados  os  alvitres  anteriormente  suo-g-eridos. 

Com  relação  ao  nosso  Estado  posso  assegurar-vos  que  não  care- 
cemos da  protecção  das  geadas.  ^ r>' 

A prcducção  do  cafe  está  hoje  limitada,  e na  opinião  de  muitos  a 
decadência  dessa  lavoura  torna  imprescindível  no  futuro  a tránsfòr- 
mação  agrícola  do  nosso  Estado.  - 

Em  outro  capitulo  desta  Mensagem  occupar-me-hei  desse 
assumpto,  limitando-me  a solicitar  a vossa  attenção  para  os  quadros 
graphicos  que  mandei  organisar  no  intuito  de  expor  aos  vossos  olhos,  de 
-um  modo  rápido  e suggestivo,  as  oscillações  e as  variantes  periódicas  a 
que  têm  estado  sujeitas  a cultura  do  cafeeiro  e as  colheitas  irregulares 
do. seu  fructo. 

Sejam  quaes  forem  (e  ellas  são  conhecidas)  as  causas  que  con- 
correm  para  essas  fluctuações,  sejam  ellas  de  origem  natural  ou  de 
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ordem  economica,  o facto  d que  a lavoura  do  café  se  manifesta  em  con- 

d,ções  precanas  que,  na  minha  opinião,  podem  e devem  ser  modificadas 
em  sentido  favoravel. 

Acredito  que  a lavoura  fluminense  ainda  tem  sufficiente  vitali- 
dade para  assegurar  aos  agricultores  um  resultado  mais  favoravel  e ao 
nosso  Jistado  um  futuro  prospero. 

No  momento  actual  sendo  esse  producto  o que  serve  de  prin- 

cipal  ponto  de  apoio  para  as  finanças  do  Estado,  bem  podeis  avaliar  qual 

seja  durante  a crise  que  nos  assoberba  a situação  financeira  do  nosso 

Estado  diante  da  diminuição  das  colheitas  e diante  do  baixo  preço  im- 
posto  ao  producto.  F v 

Meditando  sobre  esta  situação  penosa  foi  que  resolvi  offerecer 

“0  “tUí°p  3 “““  d0S  meus  iIlustres  collegas  Governadores  dos  Esta- 
C S de  S.  Paulo,  Minas  Geraes  e Espirito  Santo  o projecto  de  que  ten- 
des conhecimento  destinado  a valorisar  o café. 

doEstat^ra^°Pel0meUÍIIUStre  aUXÍHar  00  Goverao 

do  Estado  o Sr.  Dr.Joao  Rodrigues  da  Costa  não  foi,  como  facilmente 
se  comprehende,  um  improviso.  * 

Elle  foi  o resultado  de  um  estudo  apurado,  de  pesquizas  afa 
nosas,  de  trabalho  assiduo  e paciente,  de  confronto  minucioso  dos  ar- 

s:r:^:diamscradduzidospróecont-  * 

ccro  dllT  0nSC,enC'OSanaqUaInOS  emPenhamOS  com  o sin- 

erandÍn  K,  ““T”  C°m  ° SUbsÍdÍ0  a resolução  do 

? ande  problema  nacional  que  envolve,  em  conjuncto,  a riqueza  particu- 

a NaÍoqUeZa  PUb'ÍCa’  3 VÍJa  d°S  E$tad0S  CafeeÍr0S  6 3 fortuna  de  toda 

aos  nu3COm0’ jaPCZar  daS  °bjeCÇÕeS  °PP°5tas  P°r  espíritos  superiores 
q aes  rendo  a homenagem  do  meu  respeito,  considero  que  o pro’ 

deÍX°  dea^  - antes  de  colbate^ 
jcL^oes  que  lhe  tem  sido  oppostas. 

Nesse  empenho  eu  transmudaria  a índole  deste  documento  sim 

ções”e"le  eXP0Sit,V0-  e abrind°  polemica,  daria  a este  trabalho  propor- 
~ ôgeradas  nao  comportáveis  por  peças  desta  natureza. 


Seja  qual  fôr  a sorte  do  projecto  elle  ficará  sendo  um  teste- 
munho valioso  de  que  não  fui  indifferente  á sorte  afiflictiva  da  lavoura, 
nem  desattento  com  relação, aos  interesses  fundamentaes  do  nosso 
Estado. 


A fórmula  por  mim  adoptada  não  é effectivamente  a mais  perfeita , 
mas  é a que  mais  se  approxima  do  fim  que  devemos  colunar.  Si  toJos 
os  productores  de  café  pudessem  congregar-se  em  uma  vasta  e solida 
associação,  pelo  modelo  dos  trusts  americanos ; constituindo-se  coopera- 
tivamente ou  no  regimen  da  mutualidade,  para  enfeixar  em  uma  só  mão, 
isto  é,  nas  suas  próprias  mãos,  a distribuição  e a venda  do  seu  producto, 
o problema  da  valorisação  do  café  estaria  resolvido,  desde  que,  ao 
amparo  da  lei,  fosse  emittido.  sobre  o producto  armazenado,  o papel 
especial,  o warrant , o titulo  emfim  que  facilitasse  commercialmente  a 
mobilisação  do  immenso  valor  representado  pela  mercadoria  em 
deposito. 


O emprehendimento  dessa  organisação  será  ainda  por  muitos 
annos  uma  utopia,  porque  isso  não  está  na  indole  da  nossa  raça,  na 
equivalência  da  nossa  atrazada  educação,  na  altura,  emfim,  do  nosso 
.preparo  intellectual  sobretudo  em  assumptos  mercantis  que  só  empiri- 
camente conhecemos. 

Na  impossibilidade,  portanto,  de  accommetter  semelhante  em  - 
preza  irrealisavel  julguei  (e  disso  estou  convencido)  que  sem  a acção 
directa  do  Poder  Publico  nada  se  poderia  conseguir  de  efificaz. 

O imposto  projectado  para  recahir  sobre  o exportador  não  visa, 
como  alguns  o tem  dito.  reaggravar  o producto  e favorecer  as  rendas  do 
Estado. 


Elle  e um  meio  coercitivo,  indirecto,  de  fazer  elevar  o preço  da 
mercadoria  não  para  proveito  dos  Estados,  mas  para  beneficio  dos 


productores . 

Fixar  o preço  minimo  de  um  producto  não  é attentar,  como  se 
predende,  contra  os  princípios  economicos  que  regem  o commercio  uni- 


vérsal  pelas  leis  da  oíiferta  e da  procura. 

A esse  regimem  que  aqui  causa  tanto  espanto  está  sujeito  o 
dos  Estados  Unidos  e no  entanto  este  paiz  tem,  para  esse 


55 


mesmo  producto,  concurrentés  poderosos  como  a Rússia  e outros 
paizes. 

A esse  regímen  está  sujeito  o commercio  do  ferro  e do  aço  e não 
é só  nos  Estados  Unidos  que  elaboram  esses  productos 

A esse  regímen  esteve  sujeito,  embora  temporariamente,  o 

trigo  da  Rússia  e sao  muitos  os  paizes  que  produzem  e que  exportam 
trigo . 

Como  não  julgar  efficaz  o mesmo  processo  applicado  a um  pro- 
ducto do  qual  temos  natural  monopolio  desde  que  para  satisfazer  as 
necessidades  do  consumo  universal  nós  concorremos  com  12  milhões  de 

saccas  de  cafe  contra  pouco  mais  de  tres  milhões  exportadas  pelos  outros 
paizes  concurrentes  ? 

O que  nos  asphyxia  não  é o excesso  da  producção,  é a nossa 
anemia,  a nossa  fraqueza,  o desamparo  em  que  está  a lavoura  sem 
braços  para  o trabalho,  sem  culturas  variadas,  sem  cultivo  racional  e 
scientifico,  sem  credito,  sem  Bancos  para  os  quaes  recorra  e sem  di- 
nheiro  para  garantia  da  sua  própria  subsistência. 

PubliC0E  tUd°  ISt°  SÓ  lhe  PÓde  Ser  pr0piciad°  Pda  acfão  do  Poder 

«E*  triste  ter  de  appellar  para  o Estado,  a proposito  de  tudo 
sse-o  eloquentemente  o illustrado  diplomata  brasileiro  autor  da  notaveí 
Memorm  sobre  o commercio  do  café  nos  Estados  Unidos,  o Sr.  Dr.  Assis 

Mas  como  elle  proprio  o reconheceu  e o disse  .-—«té  essa  uma 
dnra  necessidade  da  nossa  natureza.  Não  ha  povo  que  precise  mais  que 

o nosso  e °s  seus  congencrea  de  uma  boa  administração.  O Estado  será 

namr^rS0U  men°4 S  ^ emqUant°  nâo  darmos  de 

Prenso  geral,  está  adm.ttido  que  è principal- 
nacional  E C ^ ‘ T ““P6'3  °Vante  08  destroços  da  riS^za 
sobre  o consumidor0  0 * ° Pr0<ÍUCtor  quanto 

4 vendalTd6  B Ta  “ ^ t0d°S.têm  n0ticia'  Nâo  se  encontra 

o razil.  A mesma  casa  brazileira  que  se  installou  tfàgaii z 
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para  negociar  em  café,  supprimiu  lhe  o titulo  da  origem  para  nâo 
desacreditar  a sua  mercadoria  ! 

Tal  é o descrédito  que  acompanha  o café  do  Brazil,  graças  á 
especulação. 

Nos  Estados  Unidos  succede  p mesmo . «O  consumidor,  disse  o 
Dr.  Assis  Brazil,  consegue  apenas  ser  tão  explorado  como  o productor. 

«Mas  ha  uma  differença  : o engano  do  consumidor  custa-lhe 
apenas  pagar  pelo  dobro,  a satisfação  de  uma  necessidade  secundaria  da 
sua  economia  ; ao  passo  que  o productor  é o proprio  sangue  que  se  lhe 
extrahe. 

«A  baixa  successiva  do  preço  do  café,  disse-o  no  Congresso 
Agrícola  o Sr.  Dr.  Mattoso  Camara,  é resultante  da  pressão  da  sua 
offerta  por  uma  classe, que  está  desaparelhada  dos  meios  de  resistência, 
e de  defeza  contra  a especulação  estrangeira . » 

Diante  destes  testemunhos  autorisados  e de  outros  que  não 
careço  citar,  surprehendo-me  quando  autoridades  eminentes  e respei- 
táveis, allegam  que  a medida  por  mim  suggerida  é inaceitável,  por  atacar 
às  leis  naturaes  que  regem  a economia  e o principio  da  offerta  e procura 
que  rege  theoiicamente  o inter  cambio  dos  productos . 

A prova  de  que  lá  mesmo  na  Europa  ha  quem  disso  esteja 
convencido  está  no  seguinte  trecho  de  um  jornal  italiano  II  Comercio 
eil-o . <t  Na  Italia  hobituamo-nos  a exagerar,  e não  pouco,  a impor- 
tância da  crise  do  café.  De  facto,  ella  não  póde  prolongar-sc  por  muito 
tempo,  e o Governo  de  S.  Paulo,  bem  como  o do  Rio  de  Janeiro,  podem, 
por  meio  de  alguma  combinação  financeira  bem  imaginada^  achar  meió 
de  tornar  menos  oppressivo  o periodo  mais  agudo.  » 

Outra  causa  devo  indicar,  salvando  o respeito  que  tributo  ás 
intenções  dos  homens  públicos  da  nossa  Patria,  e essa  é a indififerença 

com  que  ate  aqui  tem  os  Governos  descurado  os  interesses  da  nossa  in- 
dustria agrícola. 

Esse  facto  que  a todos  impressiona  já  foi  assignalado  em  phrases 
eloquentes  por  um  estrangeiro  illustrado,  observador  discreto  e con- 
sciencioso, o Sr.  Maurício  Lamberg,  cujas  palavras  transcreverei,  porque 
ellas  são  a expressão  da  verdade. 
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Eis  o que  elle  diz: 

«A  situação  lamentável  ch  lavoura  teria  materialmente  fallando 
arruinado  qualquer  outro  paiz ; mas  o Brazil  assemelha-se  ao  gigante’ 
Atiteo  que,  assim  que  tocava  na  terra,  adquiria  novas  forças. 

«Um  paiz,  cuja  fonte  material  de  vida,  reside  uniea  e exclusi- 
vamcnte  na  cultura  do  sólo,  do  que,  porém,  a parte  baixa  do  povo  se 
discuida  por  indolência,  e que  as  classes  elevadas  em  parte  não  com- 
prehendem,  em  parte  não  possuem  os  meios  e os  auxílios  materiaes 
necessários  para  isso , fechando  de  mais  a mais  o Governo  olhos  e ouvidos 
para  viver  apenas  segundo  os  seus  interesses  políticos ; um  paiz  que  apezar 
de  tudo  isso  satisfaz,  sem  difficuldades  especiaes,  todas  as  necessidades 
que  exigem  uma  situação  política  muito  dispendiosa  e o progresso  da 
civilisaçao,  deve  possuir  grandes  riquezas  naturaes  e indestructivel  força 

vital.  E ahi  está  porque  é com  razão,  que  se  tem  esperança  no  seu 
futuro.  » 

«Só  causas  complexas,  disse-o  o Sr.  Dr.  Ennes  de  Souza,  refe- 
rindo-se  a crise  do  café  »,  apartadas  das  regras  da  economia,  podem  pro- 
duzir semelhante  anomalia.  E anômalas  e excepcionaes  são  as  nossas 
condições. 

«O  estadista  que  procurasse  o concerto  do  nosso  equilíbrio  finan- 
ceiro, nas  normas  da  pura  sciencia  economica,  não  lograria,  Jamais  o seu 
intento . 

«E\  pois,  urgente  a transformação  radical  dos  processos  secula- 
res de  mercar  o nosso  principal  genero  de  exportação,  d 

Este  é também  o meu  parecer,  e dessa  mesma  opinião  partilham 
os  avradores  deS.  Paulo,  que  recentemente  acabam  de  dirigir  uma 
representação  ao  Congresso  desse  Estado,  manifestando  a aspiração  de 

que  o commercio  e a exportação  do  café  sejam  chamados  á reomlamen- 
tação  do  monopolio  official.  ° 

Como  quer  que  seja  parece-me  incontestável  a necessidade  de 
se  estudar  e de  se  adoptar  um  plano  eff.caz  para  a defesa  desse  nosso 

principal  produeto  de  exportação,  porque  elle  está  ameaçado  pela  con- 

currencia  temerosa  de  outros  produetos  similares  e succedaneos  que 
po  em  aggravar  consideravelmente  a crise  em  que  nos  debatemos. 
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0 desenvolvimento  que  os  cidadãos  dos  Estados  Unidos  têm  dado 
ás  plantações  do  café  nas  províncias  do  México,  aptas  para  o cultivo  do 
cafeeiro,  e a posse  recente  das  Antilhas  por  essa  Potência,  ameaçam-nos 
de  seria  concurrencia,  não  sómente  pelo  genio  emprehendedor  e activo 
dos  americanos,  não  sómente  pelos  consideráveis  capitaes  que  elles 
possuem  e que  sabem  ousadamente  empregar,  mas  também  pela  proximi- 
dade entre  os  portos  das  regiões  cafeeiras  dessa  zona  e os  portos  dos 
Estados  Unidos.  Mais  ainda; — por  espirito  político  o governo  americano 
inclina-se  aadoptar  tarifas  protectoras,  com  que  procuram  privilegiar  as 
suas  novas  possessões  e as  republicas  da  America  Central,  cujos  inte 
resses  são  harmónicos,  sinão  idênticos  aos  seus,  e cuja  gravitação  se 
accentua  cada  vez  mais  no  sentido  da  sua  real  absorpção  na  União  Ame- 
ricana dentro  de  um  periodo  que  não  me  parece  muito  distante. 

Na  África  começa  também  a desenvolver-se  o cultivo  dos  pro- 
ductos  que  eram  ate  aqui  essencialmente  americanos  e tropicaes. 

E as  nações  da  Europa,  na  sua  cubiça  expansionista  têm  todo  o 
interesse  no  povoamento  e no  desenvolvimento  agrícola  das  suas  zonas 
de  dominio  ou  de  influencia,  nesse  continente  para  descaptivarem  se  do 
tributo  que  pagam  as  zonas  do  nosso  hemispherio  e para  abrirem  novos 
mercados  para  os  productos  da  sua  industria  e do  seu  commercio. 

Nesse  empenho  não  somente  promovem  a reducção  do  consumo 
ui»  café  pelos  artifícios  industriaes,  como  promovem  a sua  repulsão  sub- 
stituindo-o por  outros  productos  vegetaes  que  delle  se  aproximam  pelo 
aspecto  e pelo  sabor. 

Agora  mesmo  na  Áustria  Hungria  e na  Allemanha  propaga  se 
em  grande  escala  o uso  de  uma  bebida  denominada—  café  de  figos— 

producto  de  um  vegetal  que  pela  sua  natureza  e estructura  organica  se 
assemelha  ao  nosso  cafeeiro. 

Esse  producto  que,  segundo  a Revue  Scüntifique , tem  um  valor 
nutritivo  considerável,  obtem-se  pela  torrefacção  dos  fructos  desse  ve- 
getal . Esse  producto  misturado  ao  café  verdadeiro,  diz  a Revue  Scienti- 
fique,  torna  o café  menos  excitante  e corrige  o seu  amargor. 

Mais  ou  menos  este  processo  já  era  empregado  em  larga  escala 
utilisando  se  para  isso  a chicorea,  o fedegoso  e outros  productos  vegetaes. 
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Não  é,  entretanto,  esse  facto  que  me  impressiona ; o que 
deve  attrahir  a nossa  attenção  é a solicitude  com  que  os  governos 
protegem  o cultivo  e o preparo  industrial  desse  novo  producto. 

Graças  a essa  protecção  alguns  commerciantes  e industriaes 
francezes  foram  expressamente  á Áustria  assistirão  preparo  do  tal  café,  e 
como  resultado  dessa  diligencia  diz  ainda  a Revue  Scientifique  : 

* a cultura  da  referida  figueira  tem  tido  um  grande  desenvolvi- 
mento na  Algeria  e duas  importantes  uzinas  destinadas  ao  preparo  do 
figo-cafe,  foram  instaladas  nos  districtos  de  Bongie  e de  Aomar. 

Ora, diante  daactividade  desenvolvida  pelos  concurrentes  e pelos 
exploradores  do  nosso  café,  julgo  que  não  devemos  perseverar  na  nossa 
habitual  inércia,  confiando  sómente  no  soccorro  da  Providencia  Divina. 


A crise  do  assucar 


Nos  quadros  graphicos  que  acompanham  esta  Mensagem  rela- 
tivos ao  assucar  e ao  álcool  de  producção  fluminense  verificareis  o 
desenvolvimento  qee  tem  tido  no  nosso  Estado  a cultura  da  canna  e a 
elaboração  industrial  das  substancias  derivadas  desse  cereal. 

Pela  extensão  do  seu  cultivo,  pelas  importantes  uzinas  desti- 
nadas ao  preparo  industrial  desse  genero  e pelo  capital  empregado  nesse 

ramo  agricola-a  lavoura  da  canna  constitue  uma  secção  importante  da 
nossa  riqueza. 

Ella  está  igualmente  em  crise  e assim  como  o café  debate  se 

quasi  em  agonia  contra  elementos  poderosos  que  a ameaçam  de  com- 
pleta ruina. 

Esta  situação  angustiosa  vem  desenhando-se  desde  longo  tempo. 

esperecimento  dessa  lavoura  e da  industria  assucareira  tem  sido 
tento,  mas  successivo. 
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Pouco  a pouco  os  seus  procluctos  vâo  sendo  dispensados  pelos 
mercados  importadores.  E dentio  de  pouco  tempo  (conjecturo-o)  será 
impossível  a exportação  do  nosso  assucar. 

Entretanto,  a lavoura  e a industria  assucareira  representam  um 
cabedal  considerável  e por  ora  na  escala  do  nosso  commercio  de 
exportação  occupam  os  productos  dessa  industria  o terceiro  War. 

Como  bem  o ponderou  ainda  ha  pouco  tempo  um  illustrado 
cidadão  que  se  tem  occupado  com  este  e outros  assumptos  relativos 
á lavoura  o Sr.  Augusto  Ramos,  «metade  do  Brazil  dedica  grande  parte 
do  seu  território  e da  sua  actividade  á cultura  da  canna.  Estados  inteiros 
delia  se  occupam  quasi  exclusivamente  e não  encontram  nenhuma  outra 
capaz  de  a substituir». 

Por  este  conceito  verdadeiro  já  se  póde  avaliar  a importância 
do  assumpto  e quanto  desvelo  deve  merecer  dos  governos  a sorte  dessa 
industria  nacional. 

Não  é,  felizmente,  o nosso  Estado  o que  mais  póde  soffrer  com 
o desastre  da  industria  assucareira. 

Os  seus  prejuízos  serão  grandes,  mas  reparáveis.  * 

No  ponto  de  vista  do  interesse  individual  a catastrophe,  si  ella 
não  for  obviada,  póde  ser  considerável;  mas  no  ponto  de  vista  collectivo, 
a transformação  agrícola  dos  municípios  mais  directamente  interessados, 
é possivel  e será  compensadora. 

Esta  esperança,  porem,  não  deve  concorrer  para  desinteresar-nos 
da  sorte  dessa  lavoura  e dessa  industria. 

A crise  do  assucar  nem  é local  nem  nacional  — é universal. 
A concurrenciana  elaboração  desse  produeto  tem  sido  e é extraordinária. 

As  oscilações  no  seu  valor  e na  sua  producção  têm  perturbado  o 
organismo  economico  de  muitos  Estados  poderosos. 

A questão  assucareira  é um  problema  complicado  e para  resol- 
vel-o  agitam-se  os  interessados  immediatamente  nesse  negocio,  os 
parlamentos  e os  governos,  e a difficuldade  de  encontrar  uma  solução 
satisfatória  parece  tao  grave  que  successivos  Congressos  Internacionaes 

têm  sido  convocados  para  o estudo  e exame  de  tão  transcendente 
questão. 
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Tal  e a complexidade  do  assumpto  e tal  é a divergência  das 
opiniões  e dos  interesses  em  conflicto  que  o debate  do  problema  reveste 
quasi  o aspecto  de  uma  verdadeira  batalha,  felizmente  sem  effusão  de 
sangue.  » 

Em  todos  os  paizes  da  Europa  por  tal  fórma  se  estendeu  o 
cultivo  da  beterraba  e de  tal  modo  se  aperfeiçoou  a aparelhagem  des- 
tinada á elaboração  desse  tubérculo  que  a porcentagem  do  sueco  sacha- 
rino  avantajou-se  consideravelmente  sobre  a da  canna  tornando,  impos- 
sível a competência. 

* Em  quanto  a beterraba  elevou  a sua  riqueza  sacharina  de  5 °/0 
e 6 °/o  a 20  °/0  para  as  culturas  especiaes  e a 14  e 16°/  para  as 
grandes  culturas  destinadas  directamente  á fabricação,  o Brazil  que  não 
raro  apresentava  cannaviaes  com  18  0/o  de  riqueza  hoje  não  os  obtem 
com  mais  de  14  °/0. 

«Na  Allemanha  com  beterrabas  de  14  ou  15  °/0  em  fabricação 
corrente  ninguém  retira  menos  de  12  ou  14  °/0. 

No  Brazil  com  cannas  de  14  °/0  não  se  retira  habitualmente  sinão 
7 e 8 % nas  Uzinas  e 4 % nos  Engenhos.» 

Esta  observação  é feita  pelo  mesmo  illusfrado  cidadão  acima 
referido. 

Isto  quer  dizer  que  estamos  atrazalissimos  quanto  á aparelha- 
gem mechanica  destinada  ao  preparo  do  assucar  e não  hesito  em 
asseverar  que  vamos  gradualmente  atrazando-nos  também  no  cultivo  da 
canna  pelo  absoluto  despreso  que  votamos  á sciencia  agrícola. 

A rotina  e a preguiça  impedem  o progresso  dessa  lavoura. 

Para  que  se  forme  idea  da  extensão  do  commercio  e da  producção 
do  assucar  aqui  transcreverei  a resenha  estatística  relativa  á producção 
universal. 

Estados  Unidos : 

Luiziania 

Porto -Rico 

Ilhas  Hawai 

Cuba  (producção) 


300 . 000 

100.000 

300.000 

875.000 
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Trindade  (exportação) 

Barbadas  ( » ) 

Jamaica 

Antigôa,  Saint  Kitrs 

Martin ica  (exportação) 

Guadelupe 

Santa  Cruz 

Haiti  e S.  Domingos 

O • * • » 

Outras  pequenas  Antilhas 

México  (producção) 

America  Central  : 

Guatemala  (producção) 

S.  Salvador  (producção) 

Nicaragua  (producção) 

Costa  Rica  (producção) 

America  do  Sul : 

Goyanna  britanica  (Demrar)  (producção) 

Goyanna  hollandeza  (Surinan)  (producção) 

Venezuela 

Perú  (exportação) 

Brazil 

Republica  Argentina  (pioducção) 

Total  para  a America 

Asia : 

índia  ingleza  (exportação) 

Sião  (producção) 

Java  (exportação) 

Ilhas  Philippinas  (exportação) 

Japão  (consumo  170  tons.,  principalm ente  do  estran- 
geiro)   

China  (grande  consumo,  principalmente  do  estrangeiro) 

Total  para  a Asia 


50.000 

60.000 
60.000 

25.000 

32.000 

35.000 

13.000 

45.000 
8 000 

95.000 


9.000 

5.500 

3.500 

1.500 


85.000 
6.000 

3.000 

105 . 000 

215.000 

115.000 

2.256.000 

15.000 

7.000 

725.000 

70.000 


817.000 
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Australia  e Polynesia : 


Oueenslandia 

Nova  Galles  do  Sul 

Ilhas  Fidji  (Exportação) 

Total  para  a Australia  e Polynesia 

África : 

Egypto  (Exportação) 

Mauriciae  outras  possessões  britânicas. 

Reunião  e outras  possessões  francezas 

Total  para  a África 

Europa : 

Hespanha 

Assucar  de  canna 

Assucar  de  beterraba  dos  Estados  Unidos 

Idem  da  Europa 

Producção  geral,  canna  e beterraba 


100.000 

15.000 


31 

.000 

141 

.500 

95 

.000 

190 

.000 

35 

.000 

320 

.000 

33. 

000 

3 

.865. 

000 

150. 

000 

G 

.430. 

000 

10 

445. 

000 

ses  ' ^ reS€nha  serve  Para  demonstrar  quai  é a somma  dos  interes- 
effect  “ * 3 ra  ,ndUStrÍa’ interesses  que  nâo  podem  ser  e não  são 

«ectivamente  abandonados  da  solicitude  dos  Governos.  ' 

onw.  Por  ora  nenhum  dos  Confessos  reunidos  para  tratarem  desse 
questão  produziu  resulta  lo  apreciável. 

s=  ,lst0  f ainda  nâ0  houve  mei°  de  se  chegar  a accôrdo  nas  conclu- 

adonr-  °v)ta  T’  P°rqUe’  6StaS  ficam  semPre  dependentes,  para  a sua 
PÇao,  do  placet  dos  Parlamentos. 

re  °fa  nestes  a influencia  p°,itica  ligada  em  toda  a parte  aos  inte- 

ou  mlnepre7  P°r  Uma  ClaSSe  mais  °“  menos PrePonderante,  mais 

interessadT  er0Sa’tamda  PermHtiU  3 adl>eSâ°  Positira  das  "ações 
essadas  as  conclusões  adoptadas  pelos  Congressos 

Dr  realnlente  tâo  c°nt"arios  ou  divergentes  os  interesses  reci 

procos  dessas  nações  que  difficilmente  chegarão  a um  accôrdo  defi- 
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Emsumma  a contrariedade  desses  interesses  traduz-se  simples- 
mente em  uma  acirrada  luta  entre  a canna  e a beterraba. 

Todos  os  paizes  que  cultivam  esse  tubérculo  sacharino  guerreiam 
fortemente  á Grã-Bretanha,  aos  Estados  Unidos  e principalmente  a 
Cuba  e ao  Brazil  porque  nós  somos  productores  de  assucar  de  canna. 

Comprehende-se  essa  guerra  desde  que,  segundo  dizem,  o assu- 
car de  beterraba,  sem  prêmios  de  exportação,  não  poderá  jamais  com- 
petir com  o assucar  da  canna  produzida  em  Cuba  ou  no  Brazil . 

Emquanto  na  Allemanha,  para  produzir  um  centes  (55  kilos)  de 
assucar  crú  gasta-se  oito  mil  réis ; nos  paizes  tropicaes  essa  mesma  quan- 
tidade de  assucar  póde  ser  produzida  por  5 ou  6 mil  réis . 

Dahi  procede  o regimen  da  exagerada  protecção  concedida  á 
fabricação  do  assucar  de  beterraba . 

O concurso  da  Inglaterra  nesta  liga  defensiva  do  assucar  da  canna 
contra  o da  beterraba  explica-se  pela  necessidade  de  defender  o pro- 
dueto  das  suas  possessões  e colonias 

Quanto  aos  Estados  Unidos,  com  a sua  habitual  sobranceria  e 
despreso  por  todas  as  convenções  econômicas,  cultivam  e fabricam  tanto 
um  como  outro  assucar  e tem  dado  ultimamente  um  impulso  conside- 
rável a essa  industria. 

O Times  dizia  ha  pouco  tempo  ; 

<c  Deixar  continuar  o regimen  da  protecção  á beterraba  é volun- 
tariamente gravar-nos  de  pesados  impostos  para  sustentar  uma  agricul- 
tura na  Europa  inteiramente  exótica.  O que  é facto  é que  cada  inglez  e 
cada  americano  come  tres  arrateis  de  assucar  por  cada  um  consumido  por 
um  francez,  allemão  ou  austro  húngaro.  Que  se  dediquem  os  cultores  de 
beterraba  a outra  industria  ou  accarretem  com  as  consequências,  pois  a 
Gran-Bretanha  precisa  tratar  dos  interesses  das  suas  colonias. » 

íjü,  argumentos  que  podemos  adduzir  nós  os  paizes  queculii 
vamos  a canna  são  ainda  mais  valiosos. 

ivlas  estou  convencido  de  que  os  nossos  e os  argumentos  de  todos 
os  quesão,  mais  ou  menos  prejudicados,  pelo  proteccionismo  que  defende 
a fabricação  e a exportação  do  assucar  de  beterraba,  são  e serão  syste- 
maticamente  desattendidos , 
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Esse  protecciomsmo,  como  era  natural,  teve  por  effeito  o desen- 
volvimento considerável  da  producção  do  assucar  privilegiado  e dentro 

de  pouco  tempo  chegaram  todos  os  paizes  que  adoptaram  esse  regimen 
á super  producção.  & ’ 

Como  succede  ao  nosso  café  assim  está  succedendo  ao  assucar 
em  todo  o mundo  pelo  que  a crise  tem  caracter  universal . 

A’  frente  das  nações  afifrontadas  por  essa  crise  acha  se  a Alle- 
manha  que  foi  o paiz  que  mais  rapidamente  se  collocou  na  vanguarda 
dos  paizes  productores  de  assucar  tanto  pelo  progresso  do  seu  regímen 
agrícola  como  pelo  aprefeiçoamento  da  sua  aparelhagem  industrial 

A producção  aliemã  que  de  1870  a 1871,  era  ainda  sensível- 
men  e inferior  a da  França  e attingia  apenas  a 186.418  toneladas,  vinte 
annos  depois  em  1890  a 1891  attingia  a 1.335.221  toneladas. 

Sr  BWmr  art'S°  publlcad°  na  Revue  Porque  et  Parlammlaire  pelo 
Sr.  Blondel  encontra-se  minuciosamente  descripta  a habil  e tenaz  cam- 
pa n u sustentada  pelos  allemâes  no  intuito  de  assenhorear  se  dos 
mercados  assucareiros.  Darei  noticia  de  uma  das  medidas  adoptadas 
.com  es,e  design, o porque  mutatis  mutaudis  é a que  deveriamos  adoptar 
.para-  organisaçâo  dos  syndicatos  agrícolas  que  estão  sendo  proposlos 
co.no  um  meio  de  defesa  para  a nossa  agricultura. 

min-, d °v  ÍndTrÍaeS  allemâeS  const'tu'ram-se  em  uma  socie  iade  deno- 
ada  Vereznder  deutscken  Zukrinduslrüãat  no  plano  de  uma  vasta 

organisaçao  que  pelos  seus  trabalhos,  inquéritos  e seus  relatórios  têl 
cãreira.U1  ° P°  er°Same,lte  para  0 desenvolvimento,  da  industria  assu- 

accôrdoPal:a  aS'e!Urar‘Se  a Vic£0ria  essa  associação  estabeleceu  um 

Kartel  ? lndu$triaes  da  Austria  Hungria  e transformaram  se  em 

‘Z  ’ ° e'  em  Um  verdadeiro  colligação  de  capitaese 

eresses  mutuamente  relacionados. 

Essa  associação  começou  a operar  em  Junho  do  anno  passado 

neados  L^T  ^ °rganÍSaÇão  P°dem  ser  assim  deli! 

Producto  ■ - 'nCanteS  de  assucar  brut0  obrigam-se  a não  fornecer  o seu 

Lin  doar'05  refinad°reS  fi'Íad°S  3°  desde  que  elle  seja 

tmacto  ao  consumo  interno.  J 
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Desse  modo  os  refinadores  têm  o monopolio  da  venda  no  mer- 
cado interno  e garantem  a'os  fabricantLS  por  todo  o assucar  refinado  e 
consumido  no  interior  o preço  minimo  de  12  M.  75,  por  quintal  allemão 
de  50  kilos  ou  31  fr.  75  c por  quintal  métrico. 

A differença  entre  esse  preço  e a cotação  média  mensal  do 
assucar  bruto  (determinado  na  Bolsa  de  assucar  de  Magdebourg)  é 
lançada  na  caixa  do  Ádr&//addicionada  de  10 °/0  que  representam  a dif- 
ferença  entre  os  50  kilos  de  assucar  bruto  e os  50  kilos  de  assucar  refinado. 

No  fim  do  anno  reparte-se  o total  dessas  dififerenças  entre  os 
refinadores  pelo  rateio  do  contingente  da  producção  officialmente 
estabelecida  para  a campanha  ou  safra  de  1890  a 1891. 

Desse  modo  a cotação  do  assucar  bruto  fica  subordinada  ás  oscil- 
lações  que  resultam  da  abundancia  ou  escassez  da  ofiferta  e da  procura. 

Por  esse  systema  a industria  assucareira  allemã  ao  passo  que 
colloca  no  interior  os  seus  productos  á razão  de  48  fr.  os  50  kilos,  póde 
collocal-os  para  a exportação  á razão  de  31  fr.  65.  Mais  ou  menos,  é o 
mesmo  que  succede  com  o triist  do  ferro  e do  aço  nos  Estados  Unidos. 

Os  Americanos  depois  de  collocarem  a bom  preço  os  seus  pro- 
ductos no  mercado  interno  exportam  esses  mesmos  productos  a baixo 
preço  e vão  nos  mercados-  da  Europa  affrontar  a industria  europea, 
batendo-a  com  o excedente  da  sua  producção . 

Taes  resultados  só  podem  scr  obtidos  pela  influencia  do  regimen 
proteccionista  e apezar  de  que  alguns  Governos  da  Europa  começam  a 
perceber  que  a concessão  dos  prêmios  directos  ou  indirectos  está  sobre- 
carregando, sem  vantagem,  os  cofres  públicos,  a resistência  dos  inte- 
ressados na  producção  da  beterraba  e na  producção  do  assucar  não  lhes 
deixa  liberdade  de  acção. 

Segundo  as  estatísticas  mais  recentes  o excesso  da  producção 
do  assucar  no  últimos  annos  de  1901-1902  orça  por  1 . 700.000  tone- 
ladas, só  para  os  cinco  paizes  da  Europa,  a França,  a Allemanha,  a 
Áustria  Hungria,  a Bélgica  e a Hollanda. 

Pode-se  ajuizar  do  prejuízo  que  essa  superproducção  causará  a 
esses  paizes  recordando  que  os  Estados  Unidos,  desde  a acquisição  das 
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Antilhas  e das  Philipinas,  dispensam  completamente  o assucar  europeu, 
já  quasi  expulso  anteriormente  pelo  rigor  da  tarifa  Dingley. 

A essa  política  da  repulsão  do  assucar  favorecido  pelos  prémios 
adheriu  a Inglaterra  que  pela  voz  dos  seus  Delegados  no  ultimo  Con- 
gresso de  Bruxellas  annunciou  que  lançaria  um  imposto  prohibitivo 
sobre  todos  os  assucares  directa  ou  indirectamente  favorecidos  pelos 
prémios.  E a esse  pensamento  adheriu  o proprio  Congresso. 

Por  esta  exposição  summaria  já  se  pode  vêr  quanto  é melin- 
drosa a questão  assucareira  dentro  das  nossas  próprias  fronteiras. 

No  anno  findo  ainda  conseguimos  exportar  assucar  para  os  Es- 
tados Unidos  no  valor  de  onze  mil  contos  ; mas  os  productores  bra- 
sileiros devem  lembrar-se  que  dentro  de  um  anno  ou  dois  esse  mercado 
ficara  fechado  para  o nosso  producto. 

Razao  teve,  pois,  o Sr.  Dr.  Gustavo  Dutra  director  do  Instituto 
Agronomico  de  Campinas  quando  ponderou  ; 

«que  de  todas  as  questões  que  mais  directamente  interessam  i 

lavoura,  no  periodo  actual,  esta  é,  incontestavelmente,  a mais  grave  e 

complicada. . . nao  havendo  quasi  paiz  que  não  explore  a beterraba  ou 
a canna.» 

Ate  certo  tempo  éramos  os  principaes  fornecedores  de  assucar 
para  os  Estados  do  Rio  da  Prata ; mas  desde  que  na  Republica  Argentina 
se  dilataram  as  plantações  da  canna  em  Tucuman  e se  fundaram  as 
grandes  Usinas  que  lá  existem,  o nosso  producto  foi  sendo  repellido 
porque  os  Argentinos  chegaram  rapidamente  a satisfazer  o seu  consumo’ 
interno  e chegaram  até  á superproducção. 

Com  relação  á lavoura  da  canna  e á fabricação  do  assucar  os 
nossos  visinhos  estão  talvez  mais  affrontados  do  que  nós.  A crise  que 
tanto  nos  afflige  os  surprehendeu  igualmente  causando-lhes  mais  sérios 
prejuízos  do  que  a nós  porque  elles  tentaram,  mas  infructiferamente,  a 
exportação  do  excedente  da  sua  producção,  amparada  por  um  prémio 
que  lhes  concedeu  o Governo. 

O prejuízo  foi  completo  para  uns  e para  outro. 

Em  Tucuman  succedeu  com  a lavoura  da  canna  o que  succedeu 
entre  nós  com  a lavoura  do  café. 
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Obedecendo  ao  seu  temperamento  impetuoso  e ás  vezes  irrefle- 
ctido,  houve  na  Argentina  uma  tal  convergência  de  capitaes  e de 
ãctividades  para  a exploração  da  seductora  planta  que  a lavoura  da 
canna  e a installação  das  fabricas  aperfeiçoadas  tomaram  taes  propor- 
ções que  dentro  de  pouco  tempo  a producção  superou  o consumo. 

No  anno  passado  a producção  assucareira  da  Republica  foi 
avaliada  em  150:000  toneladas  e calcula-se  que  estão  occupados  com 
cannaviaes  nada  menos  de  35:000  hectares  sómente  em  Tucuman . 

• O capital  empregado  na  Republica  Argentina  nessa  industria  é 
avaliado  em  cem  milhões  de  pesos  occupando  um  pessoal  de  70:000  traba- 
lhadores. 

Circumscrevendo-me,  porém,  ao  nosso  caso  e ao  nosso  Estado 
ponderarei  que  é idêntica  á de  Tucuman  a nossa  situação. 

Pessoas  competentes  avaliam  em  cerca  de  cemmil  contos  o capital 
representado  pela  lavoura  da  canna  e pelas  uzinas  de  assucar  no  nosso 
Éstador 

Aqui  como  lá  cada  engenho,  cada  fazenda  de  canna  não  repre- 
"séntao  improviso  de  um  dia,  representa  uma  lenta  elaboração  de  muitos 
annos,  um  capital  considerável  immobilisado,  o trabalho  de  algumas 
gerações,  a accumulação  de  fortunas  fundidas  nos  melhoramentos  da 
mesma  prosperidade,  fortunas  que  se  encontram  hoje  ou  já  perdidas  ou 
ameaçadas  de  ruina. 

Todos  os  lucros  da  exploração  no  tempo  em  que  ella  era  remu- 
neradora foram  empregados  no  aperfeiçoamento  dos  machinismos  e 
como  estes,  apezar  disso,  ainda  estão  longe  do  aperfeiçoamento  a que 
devem  attingir  e como  a producção  foi  gradualmente  augmentando,  de 
ánno  para  anno,  a consequência  ahi  está  patente  — uma  ruina  quasi 
geral . 

A industria  está  em  condições  precarias;  o consumo  do  assucar 
esta  limitado  e como  si  isto  não  fosse  sufficiente,  a especulação  mercantil, 
o açambarcamento  do  genero  por  algumas  casas  poderosas  do  Rio  de 
Janeiro  determinam  paraos  productores  o aviltamento  do  preço  sem 
vantagem  para  o consumidor  que  paga  sempre  o producto  por  preço 
elevado. 
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Reproduz-se  com  relação  ao  assucar  o mesmo  facto  que  se 
observa  com  relação  ao  café. 

Os  engenhos  centraes  que  foram,  em  certo  período,  o producto 
de  um  enthusiasmo  irreflectido,  si  acaso  não  foram  o producto  de  uma 
exploração  política,  não  sómente  nada  colheram  da  immobilisação  dos 
grandes  cabedaes  associados  (quasi  todos  de  uma  só  familia  para  cada 
um  delles)  como  ainda  pesaram  e estão  pesando  sobre  os  cofres  públicos 
pela  garantia  de  juros  que  lhes  foi  concedida. 

Alguns  delles  limitam-se  hoje  a produzir  aguardente  ! 

Taes  fabricas,  impotentes  como  se  acham,  pela  sua  má  e atrazada 
aparelhagem,  nada  podem  fazer  em  beneficio  do  producto  nem  tão* 
pouco  têm  mais  dinheiro  ou  credito  para  emprehender  a sua  transfor- 
mação. 

Esiã  deplorável  situação  da  industria  assucareira,  os  clamores 
dos  interessados  nessa  industria,  o desamparo  em  que  se  encontram  os 
lavradores  e industriaes,  sem  credito  nem  Bancos  que  os  auxiliem,  tudo 
isso  fez  sentir  a conveniência  da  reunião  de  um  Congresso  para  tratar  da 

defesa  dos  interesses  dos  lavradores  de  cannas  e dos  industriaes  que  as 
beneficiam. 

Esse  congresso  reuniu-se  na  cidade  da  Bahia  e nelle  foi  represen- 
tante do  nosso  Estado  um  illustre  Industrial,  muito  competente  nesse 
assumpto,  o Sr.  E.  Couret. 

A esse  cidadão  devo  manifestar  neste  documento  a minha  e a 

gratidão  do. Estado  por  esse  alto  serviço  prestado  desinteressadamente 
e até  com  sacrifício  seu. 

Conheceis  as  conclusões  formuladas  por  essa  respeitável  aore- V 
miação.  • : 

Elias  constituem,  propriamente,  um  vasto  plano  de  medidas  de 
ordem  theorica  e de  ordem  pratica,  umas  dependentes-  do  Governo 
Federal,  outras  dos  Governos  dos  Estados. 

Não  . julgo  opportuno  fazer  o exame  de  todas  as  proposições 
contidas  no  programma  adoptado  pela  conferencia  Assucareira  da  Bahia, 
sobretudo  quando  a adopção  de  muitas  delias  dependem  de  convênios  a 
celebrar  entre  os  Estados  interessados  na  industria  assucareira. 
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Da  promoção  desses  convênios  e da  propaganda  das  theses 
formuladas  pela  Conferencia  ficou  encarregada  a Sociedade  Nacional  de 
Agricultura,  composta  de  cidadãos  distinctissimos,  competentes  e dedi- 
cados á causa  do  progresso  agrícola  do  paiz. 

Essa  Sociedade,  como  sabeis,  é presidida  por  um  des  dignos 
Representantes  do  nosso  Estado  no  Congresso  Nacional,  o Sr.  Dr.  An- 
tonino  Fialho. 

Entre  as  medidas  suggeridas,  e isso  mesmo  sem  accôrdo  una- 
nime, figura  a da  concessão  de  prêmios  ao  assucar. 

A iniciativa  delia  pertence-vos  porque  já  na  vossa  anterior 
sessão  a adoptastes,  votando  a resolução  que  é hoje  Lei  do  Estado. 

Penso  que  a execução  dessa  Lei,  aliás,  dependente  de  accôrdo 
prévio  com  os  outros  Estados  interessados  na  industria  assucareira,  é 
hoje  inopportuna. 

Essa  medida  só  póde  ter  o intuito  de  favorecer  a exportação  do 
assucar  para  os  mercados  estrangeiros. 

Dada,  porém,  a superproducção  desse  produeto  em  todos  os 
paizes  da  Europa  e da  America  que  o elaboram  parece-me  difficil  pre- 
tender a posse  desses  mercados. 

A própria  Sociedade  Nacional  de  Agrieultura  o reconhece  quando 
manifesca  apenas  a esperança  de  obter  a introducção  do  nosso  assucar 
nos  mercados  do  Estado  Oriental  do  Uruguay  e do  Chile 

Não  partilho  essa  esperança. 

Creio  que  a dilatação  do  consumo  do  nosso  assucar  só  póde 
operar-se  nos  mercados  internos  do  nosso  paiz. 

Mais  cedo  ou  mais  tarde  convencidos  disso  havemos  de  adoptar 
com  as  modificações  necessárias,  o procedimento  da  Rússia  que  muito 
avisadamènte  prescindiu  de  concorrer  com  o seu  produeto  nos  mercados 
estrangeiros.  - 

E forçoso  reconhecer  que  a industria  assucareira  tem  mais  do 
que  qualquer  outra  industria,  para  assegurar-lhe  a existência,  múltiplas 
e serias  contrariedades. 

Nenhum  outro  produeto  tem  maior  numero  de  concurrentes 
dentro  e fóra  do  nosso  paiz. 
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No  interior  a maior  parte  da  população  contenta-se  com  os 

assacares  baixos,  com  a rapadura,  com  o melaço,  com  o proprio  caldo 

de  canna. 

Ao  paladar  grosseiro  e mal  educado  dessa  população  (e  é a 
maior  parte)  o assucar  fino  não  merece  a preferencia,  pelo  contrario  é 
rejeitado  por  uma  circumstancia  até  muito  extravagante,  allegada  por 
essa  classe  de  gente— porque  esse  assucar  não  adoça. 

Além  disso  já  pela  questão  dos  fretes,  já  pelo  custo  da  refinação 
ou  da  crystal.saçáo  do  assucar  elle  chega  ao  interior  gravado  de  onus 

que  elevam  consideravelmente  o seu  preço  de  modo  a só  ficar  ao  alcance 
das  bolsas  ricas  ou  abastadas. 

E no  momento  actual,  posso  assegural-o,  o numero  dessas 
bolsas  esta  tao  reduzido  que  esperar  dos  nossos  hábitos  de  dissipação  e 
grandeza,  a necessidade  da  economia  e a falta  de  recursos  tem  restrin- 
gido, em  todos  os  lares,  o consumo  de  muitas  cousas  necessárias  á vida 

ser  cornh  :rar  ainda  COntra  Si  inimig0s  Poderosos  * P°dem 
ser  combatidos  efficazmente  por  uma  legislação  severa  e por  uma  fis- 

calisação  perspicaz. 

A fabricação  e o commercio  da  sacharina  com  as  suas  dififerentes 
modalidades  ou  denominações-*aW«a,  cannabina,  com  applicaçâo 
todas  as  confecções  dulçorosas  solidas  e liquidas,  tem  assumido  pro- 
porçoes  consideráveis  sobretudo  na  Allemanha,  aonde  as  estatísticas 
emonstram  que  em  seis  annos  a extracção  da  sacharina  elevou-se  a 

l ogrammas  correspondente,  em  valor  adoçante,  a 223.000  tone- 
ladas de  assucar  de  beterraba  ! 

Todas  estas  contrariedades  devem  ser  apreciadas  com  critério 

-U.  vez  que  estudamos  o melhor  modo  de  facilitar  e de  estender  o con- 
sumo  do  nosso  assucar. 

achn  Nja°  aCred,to  na  efficacia  dos  prêmios  antes,  para  ser  mais  franco, 
condemnavel  esse  regímen  por  ser  contraproducente. 

Inclino-me,  neste  assumpto,  á opinião  sustentada  com  tanta  pro- 

ciedandClaAna-r0jnferenCÍa  da  BahÍa'  Pel°  ilustrado  representante  da  So- 
bSÍ  da  Agricultura  de  Pernambuco  o Sr.  I.  de  Barros 
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Tanto  mais  razão  supponho  ter  para  assim  pronunciar-me  quanto 
entre  as  conclusões  adoptadas  pela  ultima  Conferencia  Internacional  re- 
alisada  em  Bruxellas,  lá  encontro  a quarta  condição  assim  redigida  : 

a Art.  4?  As  altas  partes  contractantes  obrigam-se  a taxar  com 
um  imposto  especial  a importação,  em  seus  respectivos  territórios  dos 
assucares  provenientes  de  paizes  que  concederem  prémios,  á producção 
ou  á exportação.  Este  direito  não  poderá  ser  inferior  a somma  nos  pré- 
mios directos  ou  indirectos,  concedidos  no  paiz  de  origem.  As  altas 
partes  se  reservam  a faculdade,  cada  uma  no  que  lhe  diz  respeito  de  pro- 
hibir  a importação  dos  assucares  premiados.» 

Ora,  si  o prémio  só  póde  ser  admittido  racionalmente  como  um 
estimulo  ou  um  meio  para  favorecer  a exportação  do  assucar  é claro  que 
com  essa  ameaça,  seria  desarrazoado  pretender  estabelecel-o  com  esse 
intuito. 

Tratemos  de  facilitar,  pelo  melhor  modo,  em  todos  os  vehiculos 
de  transporte,  marítimos,  fluviaes  e terrestres,  a circulação  do  producto , 
'tratemos  de  cultivar  a canna  pelo  processo  mais  racional  da  selecção  das 
plantas  e do  cuidado  no  seu  cultivo  ; tratemos  de  elaboral-a  nas  uzinas 
"pelos  processos  e pelos  machinismos  aperfeiçoados,  de  modo  a obter  a 
producção  com  o menor  custo  possível,  e assim  poderemos  continuar  a 
produzir  muito  sem  perda  e só  assim  conseguiremos  alargar  a área  do 
consumo  do  assucar. 

Resta-me  tratar  do  álcool,  questão  connexa  por  ser  esse  pro- 
'ducto  um  derivado  da  fabricação  do  assucar. 

Para  ahi  estão  voltadas  as  esperanças  da  lavoura  da  canna  e 
fundadamente  na  minha  opinião. 

Ao  nosso  Estado  interessa  essa  questão  ; e pelo  quadro  graphico 
que  vai  annexo,  podereis  ver  que  a industria  da  sua  fabricação  tem 
soffrido  variantes  dignas  de  estudo. 

A excessiva  producção  do  assucar  tinha  de  acompanhar  forçosa*- 
mente  a fabricação  do  álcool. 

E como  sempre  succede  nestes  casos,  nos  paizes  bem  organi- 
sados,  nem  os  governos,  nem  os  chimicos,  nem  os  indústriaes  ficaram 
indifferentes  a esse  facto. 
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Procurou-se  e achou-se  uma  nova  e fecunda  applicação  para  esse 
producto. 

O seu  emprego  como  combustível,  como  elemento  de  força 
motriz  e força  illuminante,  abriu  um  novo  e largo  horisonte  a esse  pro- 
ducto que  pode  ser,  sobretudo  no  nosso  paiz  e com  grande  vantagem 
para  as  populações  do  interior  — o succedaneo  do  petroleo  e de  todos 
os  oleos  destinados  á illuminaçâo  das  casas  e das  povoações. 

Medidas  legislativas  já  estão  propostas  no  Congresso  Nacional 

com  o fim  de  promover  e assegurar  o desenvolvimento  dessa  nova 
applicação  do  álcool. 

Mas  eu  devo  advertir  aos  legisladores  e aos  cidadãos  empe- 
nhados patrioticamente  por  favorecer  esse  producto,  que  temos  um 
inimigo  a combater,  além  dos  impostos  estadoaes  exagerados  e absurdos 

taes  como  no  Pará,  o de  200  réis  (ouro)  sobre  o litro -de  álcool 
importado.  : 

O*  admiráveis  progressos  resultantes  do  emprego  da  electrici- 
dade, sobre  tudo  no  que  concerne  á fabricação  do  carbureto  de  calcium, 
ja  deram  origem  a uma  nova  industria  e a um  novo  producto  — a do 
álcool  proveniente  do  acetyleno . 

Esse  problema,  diz  a Revue  Industrielle,  já  tinha  sido  resolvido 
no  Laboratorio  ; e na  chimica  de  Berthelot,  já  se  explica  de  que  modo  se 
póde  passar  do  acethyleno  ao  ethyleno  e do  ethyleno  ao  álcool . 

Hoje  a questão  transportou-se  dos  laboratorios  chimicos  para  o 
campo  industrial  e mercantil  e a producção  da  energia  electrica  pelas 
íorças  hydraulicas,  veiu  baratear  a fabricação  do  álcool  synthetico. 

Diante  da  ameaça  da  concurrencia  desse  novo  producto  com- 

moveram-se  todas  as  Associações  Agrícolas  da  Europa,  principalmente 
na  França. 

A 21  de  Junho  proximo  passado  a Federação  das  Associações 
Agrícolas  de  Pas  de  Calais  reunida  sob  a presidência  do  Sr.  Jonnart 
adoptou  a seguinte  Moção: 

* Considerando  que  está  demonstrado  que  se  póde  substituir  o 
álcool  proveniente  dos  fructos  e das  distillações  agrícolas  pelo  álcool 
de  proveniência  mineral  fabricado  por  meio  dos  carburos  ; 
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que  esses  carburos  não  podem  ser  produzidos  economicamente 
sinão  nos  paizes  estrangeiros  que  possuem  quedas  d’agua  poderosas  e 
minérios  especiaes ; 

que  semelhante  fabricação  arruinaria  a industria  da  distillação 
das  raizes,  fructos  e grãos  em  proveito  exclusivo  dos  paizes  estran- 
geiros ; 

Resolve  pedir: 

que  um  imposto  aduaneiro  de  50  francos  sobre  100  kilogrammas 
seja  lançado  sobre  os  carburos  de  proveniência  estrangeira  podendo 
servir  para  a fabricação  de  acetyleno . 

que  os  nove  francos  de  reembolso  concedidos  ao  álcool  desna- 
turado pela  Lei  de  25  de  Fevereiro  de  1901,  não  sejam  applicados  ao 
álcool  synthetico,  pois  que,  não  podendo  servir  sinão  á desnaturação, 
não  paga  o direito  de  fabricação  de  0,fr  80  imposto  ao  álcool  indus- 
trial ...» 

Apezar  deste  voto  formulado  pelas  Associações  Agrícolas  a 
luta  está  travada,  na  França,  entre  os  partidários  do  álcool  natural  e do 
álcool  synthetico. 

Sendo  hoje  muitas  e poderosas  as  companhias  que  exploram  a 
industria  da  fabricação  do  acetyleno,  essa  luta  será  renhida  porque 
nesta  ultima  industria  já  se  acham  empenhados  grandes  capitaes  e 
porque,  graças  á energia  electrica  produzida  pela  força  hydraulica,  a 
fabricação  do  acetyleno  já  está  sendo  feita  a preço  remunerador. 

Nos  só  temos  a temer  a introducção  desse  álcool  pelas  Alfân- 
degas da  União. 

* E si  queremos  proteger  o nosso  álcool  natural  abrindo-lhe  um 
vasto  campo  de  applicação  com  utilidade  geral,  tanto  para  os  pro- 
ductores  quanto  para  os  consumidores,  deve  o Congresso  Nacional 
desde  ja  prevenir- se  contra  a hypothese  dessa  perigosa  invasão,  decre- 
tando  um  forte  imposto  sobre  o álcool  mineral  que  acaso  tente  asse- 
nhorear-se dos  nossos  mercados. 
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Situação  economica 

Tendo  assignalado  nos  capítulos  referentes  á crise  do  café  eá 

crise  do  assucar  a perturbação  observada  no  organismo  economico  dó 

Estado,  podia  eximir-me  de  offerecer  novas  considerações  sobre  este  as- 
sumpto. 

Elle  merece,  entretanto,  mais  ampla  explanação. 

Por  ora  somos  ainda  um  Estado  quasi  exdusivamente  agrícola, 

preso  pela  tradição  e pelo  interesse  á cultura,  também  quasi  exclusiva 
do  cafeeiro. 

A industria  fabril  ainda  se  acha,  entre  nós,  pouco  desenvolvida, 

mas  apezar  disso  bem  representada  por  alguns  estabelecimentos  impor- 
tantes. 

Da  sua  vitalidade  podeis  ajuizar  pelo  quadro  que  adiante  en- 
contrareis e no  qual  estão  registrados  o valor  e a quantidade  da  sua 
producção. 

Dos  productos  elaborados  manifestam  apreciável  desenvolvi- 
mento os  phosphoros,  a cerveja,  o fumo;  quanto  á fabricação  dos  tecidos 

sómente  os  do  algodão  e da  seda  têm  seguido  até  aqui  em  progressão 
ascendente.  ' 

Devo  comtudo  recordar  que  todas  estas  industrias  têm  a sua  exis- 
tencia  mais  ou  menos  dependente  das  variações  da  tarifa  aduaneira  esta- 
belecida para  os  productos  similares  da  importação  estrangeira. 

Nos  productos  da  pequena  lavoura  ofcserva-se,  como  vereis  do 

mappa  que  vai  annexo  a esta  Mensagem,  um  desenvolvimento  graduai  e 
progressivo. 

A farinha,  as  fructas,  os  doces  preparados,  o milho,  os  ovos,  con- 
correm, para  as  rendas  do  Estado  em  escala  apreciável ; embora,  na 

minha  opinião,  o imposto  sobre  esses  productos  seja  um  imposto  con- 
demnavel. 

A sua  abolição,  quando  melhorem  as  condições  financeiras  do 
stado,  deve  ser  a aspiração  do  Governo.  Alliviar  o contribuinte  dessa 
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tributação  impertinente  equivalerá  a offerecerum  incentivo  para  o incre- 
mento da  producção  desses  artigos,  e portanto  propiciar  mais  um  ele- 
mento de  prosperidade  para  a população,  barateando  as  substancias  ali- 
mentares e pondo-as  ao  alcance  do  maior  numero. 

Tornar  a vida  facil  pela  satisfação  das  suas  necessidades  elemen- 
tares é favorecer  a installação  de  novos  povoadores,  é um  dos  meios  de 
attrahir  o immigrante  e,  portanto,  de  promover  o concurso  de  novas 
actividades  productivas. 

Como  elemento  connexo  á agricultura  ainda  se  acha  mal  repre- 
sentada a industria  pecuaria  ; apenas  a avicultura  parece  ganhar  alguma 
impulsão,  apezar  de  ser  ainda  modestíssimo  o seu  concurso  para  a renda 
do  Estado,  considerando-se  que  é o território  fluminense  o que  fornece 
os  productos  da  pequena  lavoura  para  abastecimento  do  mercado  da 
Capital  Federal. 

Essa  escassa  exportação  attesta  indubitavelmente  um  facto 
demonstrativo  da  crise  geral  em  que  se  debate  todo  o paiz,  isto  é,  a effe- 
ctiva  diminuição  da  população  da  Capital  Federal. 

A não  acceitar-se  esta  hypothese  (para  mim  facto  patente) 
teremos  de  acceitar  outra  igualmente  demonstrativa  da  depressão 
economica  sentida  por  todos,  isto  é,  da  reducção  dos  consumos  por 

empobrecimento  do  povo3  por  ausência  de  recursos  ou  meios  acquisi- 
tivos. 

Não  podemos  estranhar  que  taes  sejam  os  efifeitos  observados 
-com  relação  ao  nosso  Estado  quando  a crise  parcial  que  o assoberba 
está  intimamente  ligada  á crise  geral  da  Nação. 

Outro  elemento  concorre  para  o abatimento  da  nossa  agricul- 
».aia,  abatimento  que  repercute  em  todos  os  espíritos  e que  se  traduz  no 
desanimo  quasi  geral. 

Esse  elemento  é a rotina  nos  processos  agrícolas,  determinada 
antes  pela  ignorância  do  que  pelo  aferro  á tradição  e ao  empirismo 

-secular,  que  tem  sido  até  aqui  a unica  pratica  subsistente  no  . nosso 
regimen  agrícola. 

Ora,  na  sua  gradual  evolução  a agricultura  entra  cada  dia  em  mais 
estreitas  relações  com  as  sciencias  que  lhes  servem  de  auxiliares. 
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No  regimen  da  escravidão  eram  os  escravos  virtualmente  os 
verdadeiros  lavradores.  Como  instrumentos  affeiçoados  ao  trabalho 
agrícola  eram  elles,  na  maioria  dos  casos,  os  que  punham  simultanea- 
mente em  contribuição  o seu  esforço  muscular  e essa  especie  de  automa- 
tismo intellectual  que  os  habilitava  a distinguir  as  estações  e a conhecer 
as  épocas  da  plantação  das  sementes. 

Os  donos  das  fazendas,  os  senhores  que  representavam  como 
ainda  hoje  representam  o feudalismo  territorial,  sabiam  apenas  mandar. 

Mandavam  derrubar  e queimar  as  florestas  ; mandavam  plantar  e 
colher  nas  épocas  próprias  ; mandavam  carpir  as  suas  lavouras  e 
remetter  os  seus  productos  para  o mercado  da  Capital  ; mandavam  pelos 
seus  correspondentes  comprar  os  generos  de  que  careciam  para  o seu  e 
para  o conforto,  bem  escasso,  das  suas  famílias  e fâmulos,  e finalmente, 
como  em  considerável  numero,  eram  illetrados,  mandavam  igualmente 
escrever  aos  seus  correspondentes  quando  acaso  careciam  algum  nume- 
rário para  as  suas  despezas  ou  transacções  commerciaes. 

Um  escriptor  estrangeiro,  aliás  dos  mais  benevolos  e imparciaes 
dentre  os  que  têm  escripto  sobre  o nosso  paiz,  o Sr.  Maurício  Lamberg, 

ja  assignalava  essa  inferioridade  educacional  dos  nossos  fazendeiros, 
nos  seguin  tes  termos  : 

«O  fazendeiro  possuía  apenas  alguns  conhecimentos  empíricos 
sobre  a lavoura  e era  também  por  demais  fidalgo  para  se  occupar  seria- 
mente  com  ella.  Deixava- a e?itregue  ao  administrador  em  parte  incapaz, 
em  parte  descuidado  ou  deshonesto.  A lavoura  passava  assim  para 
outras  mãos  tal  qual  havia  sido  recebida  dos  seus  predecessores  sem  que 
se  preoccupassem  com  as  descobertas,  inventos  e progressos  realisados 
na  agronomia.  Affirmava-se  que  estes,  em  terras  virgens  como  as  do 
Brazil  eram  inúteis. 

«Isto  tinha,  até  certo  ponto,  a sua  razão  de  ser,  mas  mesmo  por 
esse  methodo  a lavoura  não  raro  ficou  seriamente  prejudicada  pela  igno- 
rância ou  pelo  relaxamento. 

«Nenhum  fazendeiro  sabia  dizer  ao  certo  o rendimento  deste  ou 
daquelie  producto  e ainda  menos  a força  ou  as  qualidades  desse  ou  da- 
quelle  pedaço  de  terra.  Ainda  mais:  nemsiquer  conhecia  a.  extensão 
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das  suas  propriedades,  pois  apenas  poucos  tinham  mandado  medir  as 
suas  terras. 

«Quanto  á escripturação  da  fazenda  nem  fallar  nisso  ! 

«Raras  vezes  tinha  noção  exacta  do  estado  approximado  da  sua 
fortuna.  Só  o seu  correspondente  commercial  podia  dar-lhe  de  vez  em 
quando  esclarecimentos  que  muito  frequentemente  não  lhe  agradavam. 

«O  Barão-fazendeiro,  quando  passava  pela  cidade  mais  próxima 
de  chapéo  do  Chile  de  abas  largas,  de  botas  de  montar  fortes  e altas, 
V ^azen<^°  barulho  com  as  pesadas  esporas  de  prata,  brandindo  o chicote, 
era  por  todos  cumprimentado.  Todos  punham-se  ao  seu  dispôr,  porque 
elle  era  a fonte  da  riqueza  que  espalhava  os  seus  raios  dourados  por 
Todos  os  lados.  Recebia  essas  homenagens  com  orgulho  como  si  lhe 
fòssem  devidas  e naturaes. 

«Sentia-se  forte  e era,  nas  suas  extensas  plantações,  senhor  ab- 
soluto; quem  chegava  ás  immediações  das  suas  fazendas  dependia  delle. 
i la  epoca  da  colheita  corria-lhe  ouro  em  abundancia.  Era  para  elle  qu  e 
centenares  de  escravos  trabalhavam  com  o suor  do  seu  rosto  e esse  suor 
transformava-se- lhe  em  ouro.  O café,  o assucar  e o algodão  obtinham 
nesse  tempo  alto  preço. 

«Todos  os  Bancos  e todos  os  capitalistas  abriam-lhe,  cheios  de 
attenções,  as  suas  burras  quando  no  correr  do  anno  precisava  de  di- 
jnheiro.» 

O regimen  era  esse.  Quando,  porém;  por  efifeito  da  abolição  da 

escravidão,  modificou  se  essa  situação  e quando  mais  tarde,  como  hoje 
observamos,  por  effeito  da  super-producção  do  café  e do  assucar  e pelà 
baixa  do  preço  desses  productos,  operou-se  a grande  revolução  eco- 
nomica  e financeira  que  presenciamos,  bem  diversa  ficou  sendo,  no 
norte  e no  sul  do  Brazil,  a situação  do  fazendeiro. 

Já  o percebera  o mesmo  escriptor  acima  referido  quando  escrevia 
.o  seu  hvro  e eis  em  que  termos  incisivos,  mas  eloquentes  elle  descreve 
esse  novo  estado  do  antigo  barão  fasendeiro. 

«Tudo  então  mudou.  Agora  o fazendeiro  vive  nas  suas  lavouras 
em  condições  mais  ou  menos  restrictas,  em  preoccupações  continuas, 
porque  apenas  encontra  os  trabalhadores  necessários  para  cultivar  uma 
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pequena  parte  da  sua  fazenda,  e precisa  de  esforços  e de  circurnsperção 
para  o ter  os  me, os  de  pagal-os.  AUm  disso  esses  tralalkaZes  são 

^ cuidado  tregUH0S0S'  mmtlssimo  exigentes  e o trabalho  é mal  feito  e 

«As  cousas  mudaram  inteiramente.  Emquanto  que  outrora  os 
fazendeiros  eram  senhores  absolutos  dos  seus  trabalhadores  hoj^âo 
estes  que  tyramsam  os  fazendeiros.  J / 

‘ Ag°ra  quando  os  fazendeiros  checam  á 
occupa  com  elle ; pelo  contrario,  os  negociantes  cem  ™ ° 

negocios  chegam  a tratal-o  com  certa  desconfiança  ^ ' 

\ Alguns  o]ham  para  elle  com  desdem  que  procuram  disfarçar.  ‘ 

«Os  Bancos  e os  capitalistas  são-lhe  mais  inacessíveis  do  que  ao 
mais  ínfimo  negociante.  » q e a 

Este  quadro  sombrio,  mas  verdadeiro,  póde  hoie  ser  ,w„k  a 
com  odres  ainda  mais  carregadas,  porque  jánâo  ha  Bancos  nem  capta,0 

laTa,"'"“  “ ■*'•  aos larendeiros.  1 ” ^ 

««o  rr,r  “ 

ro”ir“ 

do,  supportam  uma  existência  miserável  A term  . a 

quTeÍa’p2Und°  dÍZem’  3Índa  é FOdiga  Para  COm  ° fa-ndeiro,  masT 
que  ella  pede  e o que  não  encontra,  isto  é,  « agricultor. 

mente  ás  P°^°'  ^ qUe  adaP‘nr-se  forçosa- 

exigências  do  seu  novo  estado. 

Não  carece  sersabio,  mas  carece  alguma  instrucção. 

póde  abfoteamemeerdTnÍSCÍente’  deve  aPrend^  "ão 

pratica  e ele—  sÍb  ^ 7 ^ **°  * ÍnStrUC*ão  sdentifiua 
lementar,  sob  pena  de  ficar  estacionário  ou  de  atraza  r 

CesPriZd°  Para  Si,para  a ^!afao  e para  a própria  terra — qUé  uma 
No  3;  aPeT  SerVlra  dC  abrÍS°  3 t0da  esPecie  de  sevandijas 

sermaisafo?c!'menf  ‘^“l0  6 3SSalariad°-  ° lavrador não  póde 

9 inerte  ou  passiva— que  sempre  foil— A sua  fazenda  é a 
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sua  machina — machina  de  trabalho,  deproducção,  de  riqueza,  machina 
da  sua  fortuna  e da  dos  seus  filhos. 

Elle  tem  de  ser,  portanto,  o machinista  e este  deve  saber  alimen- 
tar, mover,  propulsar  e dirigir  as  differentes  peças  do  organismo,  cuja 
contextura  e engrenagens  elle  precisa  conhecer,  para  poder  movimental-a 

Desde  os  animaes  que  elle  deve  saber  alimentar  e conservar 
para  seu  gozo  e uso;  desde  os  instrumentos  agrarios  que  elle  deve 
possuir  e utilisar  até  á classe  das  terras  que  elle  deve  aproveitar  para  as 
differentes  culturas,  é essencial  que  elle  possua  uma  cer.ta  somma  de 
conhecimentos  variados  que  são  a garantia  do  exitopara  a sua  exploração 
agricola  e a garantia  da  sua  própria  fortuna. 

Desde  logo  o regimen  do  trabalho  livre  e assalariado  impõe-lhe 
a necessidade  de  saber  fazer  ou  de  saber  analysar  a escripturação  da 
sua  fabrica. 

E esse  conhecimento  elementar  de  uma  das  disciplinas  commer- 
ciaes  o habilitará  também  pela  leitura  dos  jornaes  e revistas  technicas 
à conhecer  a influencia  das  variações  meteorologicas,a  epoca  própria,  ou 
mais  azada  para  a plantação  das  sementes,  para  a expedição  dos  seus 
produetos,  áfim  de  dirigil-os  ao  melhor  mercado,  e afim  de  alcançar  na 
óccasião  o melhor  preço,  activando  ou  retardando  a remessa  dos  seus 
produetos,  conforme  as  oscillações  do  mercado. 

Si,  portanto,  para  tirar  o melhor  proveito  do  seu  esforço,  elle 
deve  ser  um  pouco  guarda-livros  e um  pouco  commerciante ; si  para 
melhor  utilisar  os  instrumentos  agrarios  e dirigir  as  suas  diversas  uzinas 
fndustriaes,  elle  deve  ser  um  pouco  mechanico ; si  para  marchar  com 
acerto,  analysando  e adubando  as  suas  terras,  elle  tem  de  ser  um 
pouco  instruído  em  chimica\  e claro  que  o fazendéiro  antigo  tem  de  ser 
substituído  pelo  agricultor  moderno  e que  não  podem,  portanto,  os  pro- 
prietários agrícolas  perseverar  na  rotina  dos  methodos  obsoletos  que, 
com  o correr  dos  tempos,  concorreram  para  este  deplorável  resultado  que 
hoje  todos  lamentamos. 

Vu.lgarisar,  portanto,  a instrucção  agricola  em  todas  as  espheras; 
sübtrahir  o cultivo  da  terra  ao  circulo  acanhado  da  rotina ; abrir-lhe 
novos  horisontes  para  que  se  colloque  ao  nivel  do  que  se  tem  alcançado 
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nas  nàções  mais  adiantadas  que  nos  devem  servir  de  exemplo,  eis  a 
tarefa  patriótica  e fecunda  a que  todos  nos  devemos  propor,  governos  e 
particulares,  si  queremos  modificar  a nossa  situação  economica,  fun- 
dando em  alicerces  solidos  a grandeza  da  nossa  Patria. 

A necessidade  dessa  instrucção  pratica  é hoje  sentida  por  todos 

os  espíritos  íllustrados,  e por  todos  quantos  se  interessam  pelo  progresso 
da  nossa  patria . & 

Para  ser  justo,  direi  ainda  que  os  proprios  fazendeiros  intelli- 
gentes  e estudiosos,  como  felizmente  já  existem  alguns,  são  os  que  mais 
lamentam  a carência  dessa  instrucção  elementar  que  nunca  lhes  foi 
fornecida  e que  agora  mesmo  não  a encontram  ao  seu  alcance,  quer  em 
institutos  de  ensino,  quer  em  campos  de  demonstração 

A quarta  conclusão  adoptada  pelo  Congresso  Agrícola,  que  ha 
pouco  tempo  funccionou  na  Capital  Federal,  condensou,  sobre  este 
ponto,  em  poucas  palavras,  o programma  que  na  minha  opinião  deve 

ser  o prcgramma  governamental  da  Republica,  e exprime  o voto  de  todos 
os  pensadores,  quando  disse  : 

«Que  os  agricultores  brazileiros  esperam  que  os  poderes  públicos 

do  seu  paiz  não  lhe  recusarão  aquillo  que  só  aos  Índios  da  America  do 

orte  ainda  nao  foi  concedido,  e que  as  instituições  do  ensino  agrícola 

encontrem  a mesma  protecção  e auxilio,  que  encontraram  nos  Estados 
Unidos.  j> 

A prosperidade  e a riqueza  agrícola  das  grandes  nações,  taes 
como  a Inglaterra,  a França,  a Allemanha,  na  Europa,  e como  os  Estados 
mdos  da  America,  bem  nos  estão  indicando  qual  o processo,  qual  o 
meio  de  fazer  progredir  a nossa  agricultura  e de  attingirmos  ao  máximo 
daproducção  com  o menor  esforço  possível  e com  a maior  economia,, 
também  possível,  nos  gastos  da  producção . 

Em  escala  muito  superior  a nós,  e alcançando  assignaladas  van- 
tagens, temos  aqui  bem  perto  a Republica  Argentina  que  nos  deve  servir 
de  estimulo  e de  exemplo . 

• Na  Republica  visinha  os  Governos  e os  particulares  se  têm  des- 

je  a o e se  desvelam  cada  vez  mais  pelo  progresso  da  sua  industria 
agro-pecuaria . 
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Graças  ao  seu  perseverante  esforço,  o progresso  do  cultivo  do 
seu  sólo,  é sem  exemplo  no  mundo  ! 

Em  1890  a extensão  cultivada  do  seu  território  era  inferior  a Ires 
milhões  de  hectares;  dez  annos  depois,  em  1900,  a área  cultivada  era  de 
sete  milhões  e actualmente,  calcula-se,  que  essa  área  está  augmentada  de 
seiscentos  mil  hectares . 

Nesse  mesmo  periodo  de  dez  annos,  cálculos  severos  avaliam  em 
mais  de  cincoenta  milhões  de  pesos  o capital  convertido  em  machinas,  em 
instrumentos  aratorios,  na  apparelhagem  agrícola,  emfim,  que  tem  sido 
o auxiliar  do  trabalho  e a força  propulsora  do  seu  progresso,  por  cujo 
intermédio  esse  paiz  que  possue  apenas  pouco  mais  de  quatro  milhões 
de  habitantes,  tem  podido  augmentar  gradativamente  a exportação  dos 
seus  productos  agrícolas  em  uma  escala  admiravel. 

íissa  progressão  se  tem  efifectuado  do  seguinte  modo  : na 
razão  de  319  °/0  sobre  a sua  exportação  total,  representando  cerca 
de  43  milhões  de  pesos  ouro,  no  anno  de  1898;  no  anno  seguinte  de 
1899,  na  razão  de  352  %,  representando  65  milhões  de  pesos  ouro;  e 
em  1900  essa  exportação  agrícola  já  se  eleva  a 500.8  % sobre  a expor- 
tação total  da  Republica,  representando  o valor  de  cerca  de  78  milhões 
de  pesos  ouro ! Já  é progredir. 

jjwx)  fazendo  referencia  sinão  a um  só  dos  seus  productos  agrí- 
colas recordarei  que  ainda  no  anno  de  1875  a Republica  Argentina  im- 
portava trigo  do  estrangeiro  para  o seu  consumo,  entretanto,  no  anno 
de  1900,  satisfez  o seu  consumo  interno  e exportou  mais  de  dois  milhões 
de  toneladas  de  trigo,  sem  incluir  o trigo  moido. 

O mesmo  progresso  e a mesma  progressão  se  observa  com 
relaçao  a outros  productos  de  elaboração  agrícola,  taes  como  o milho,  o 
linho  e diversos  outros. 

Do  primeiro  producto  exportou  a Republica  no  anno  passado 
mais  de  940  mil  toneladas  e do  segundo  mais  de  400  mil  toneladas. 

Como  elemento,  hoje  accessorio,  da  sua  riqueza  agrícola,  ele- 
inenct  que  foi  outr  ora  quasi  que  a sua  unica  industria,  quasi  que  a 
unica  fonte  dos  seus  recursos,  (como  e entre  nós  o café)  temos  para 

admirar  o grande  desenvolvimento  da  sua  riqueza  pecuniária. 
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Mas  como  deste  assumpto  me  occupo  em  outro  capitulo  desta 
Mensagem  prescindo  de  fazer  desde  já  as  observações  que  devo  fazer, 
sinão  para  instrucção  dos  lavradores,  ao  menos  para  satisfazer  a curio- 
sidade dos  que  se  deleitam  com  a apreciação  destas  novidades. 

A curiosidade,  disse-o  alguém,  é o appetite  do  espirito.  Para  os 
que  tenham  esse  apetite  e que  me  animo  a escrever. 

Expondo  aos  olhos  dos  meus  concidadãos  os  progressos  reali- 
zados na  sua  agricultura  pelos  nossos  visinhos  e pelas  outras  nações, 
o meu  intuito  e corroborar  os  ensinamentos  e as  invocações  de  todos 
quantos,  despertando  do  lethargo  em  que  jazemos  por  tanto  tempo, 
procuram  hoje  convencer  aos  agricultores  de  que  sem  a instrucção  agrí- 
cola nao  ha  esperar,  para  o nosso  paiz,  nem  progresso,  nem  riqueza, 
mas  sómente  miséria  e humilhações. 

Como  chegaram,  porém,  a esse  maravilhoso  resultado  os  nossos 
inteligentes  e activos  visinhos  ? Foi  acaso  deixando  os  seus  campos  e 
os  seus  rebanhos  abandonados  á lei  da  natureza  ? 

Foi  acaso  confiando  sómente  á Providencia  Divina  o cuidado  de 
pensar,  de  estudar  e de  agir  por  elíes  ? 

Não  certamente. 

Foi  impulsionando  o seu  progresso  por  meio  do  povoamento  do 
seu  terntorio,  introduzindo  emigrantes  e facilitando-lhes  a acquisição  da 
propriedade  territorial ; foi  batalhando  e expulsando  das  suas  pampas, 
ate'  reduzil-os  ou  incorporal-os  á civilisação,  os  Índios  selvagens  que  os' 
affrontavam,  ha  poucos  annos  ainda,  quasi  até  ás  portas  da  cidade  de 
Buenos- Aires ; foi  aramando,  isto  é,  cercando  com  fios  de  arame  vastís- 
simos campos  nutritivos.de  pastos  naturaes  ou  artificiaes,  o que  lhes 
permittiu  seleccionar  e cruzar  e manter  em  excellentes  condições  de  raça 
6 de  nutr‘Ção  os  seus  rebanhos  de  gado  de  differentes  especies;  foi  intro- 
duzindo reproductores  finos  para  effectuarem  a cruza  e mestiçagem  do 
seu  gado  indigena  e isso  sem  olhar  a preço ; um  cavallo  por  120  contos! 
um  touro  por  50  contos  1 um  carneiro  por  20  contos  ! Foi  arroteando  os 
seus  campos  com  charruas  e arados  movidos  por  animaes  ou  por  vapor, 
imgando-os  e dilatando-as  suas  plantações  até  alcançarem  nos  seus  sete 
mi  ões  de  hectares  cultivados,  esses  immensos  e.  verdejantes  prados 
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cobertos  de  alfaiares,  de  vinhas,  de  trigo,  de  centeio,  de  cevada,  de 
linhaça,  de  milho,  de  canna,  de  feijões,  de  alpista,  de  mostarda,  de 
todos  esses  variados  productos  que  figuram  nas  tabellas  da  sua  expor- 
tação, alem  do  gado  e da  lã,  da  manteiga  e do  queijo. 

Tudo  isto  é o testemunho  eloquente  da  intelligencia.daactividade, 
do  amor  ao  progresso,  da  vitalidade,  emfim  de  um  povo  que  quer  viver 
e crescer  e ser  forte  e ser  grande,  estudando,  aperfeiçoando  os  seus 
productos,  trabalhando,  augmentando  o seu  commercio,  desenvolvendo 
as  suas  industrias,  superando  as  crises  que  por  vezes  os  assoberbam, 
como  a todos  os  povos,  mas  sempre  animados  e confiantes  no  seu 
proprio  esforço,  marchando  alegremente,  triumphalmente  para  o apogeu 
da  sua  grandeza. 

Desse  modo,  tendo  comprehendido  que  a agricultura  é 
o mais  poderoso  e energico  factor  da  producção  e da  riqueza  de  um  paiz, 
a Republica  Argentina  já  se  alistou  entre  as  nações  mais  importantes  na 
producção  dos  cèreaes,  constituindo-se  um  dos  paizes  que  provê  d’esses 
generos  o mercado  universal,  influindo  e pesando  pelas  suas  grandes 
colheitas,  na  cotação  dos  preços,  nos  mercados  de  producção  e de  con- 
sumo, tanto  na  Europa  como  na  America  como  na  Australia. 

Nós  mesmos,  (demasiado  o sabemos)  somos  tributários  da  sua 
agricultura.  Importamos  do  mercado  argentino  para  nossa  alimentação 
o trigo,  o feijão,  as  batatas,  o milho,  a carne  ; além  de  outros  diversos 
productos,  pelos  quaes  lhe  pagamos  annualmente  cerca  de  30  mil  contos. 
Quando  carecemos  de  cavallos  para  o exercito  nacional  e para  as  miJi- 
•das  locaes,  é a esse  mercado  que  recorremos  e si  queremos  alimentar 
com  boa  forragem,  esses  mesmos  cavallos  e outros  animaes  destinados 
ao  serviço  particular,  é ainda  a esse  mesmo  mercado  que  recorremos. 
Esta  inferioridade  desastrosa  do  nosso  paiz  demonstra-se  por  algarismos 
que  sao  aterradores,  sob  o ponto  de  vista  financeiro,  e vergonhosos  sob 
o ponto  de  vista  do  nosso  atrazo  economico. 

Basta  recordar  que  em  productos  alimentares,  na  sua  maioria  com- 
prehendendo  substancias  e generos  ou  fructos  que  o nosso  sólo  póde 
produzir  com  abundancia,  gastamos  annualmente,  isto  é,  pagamos  ao  es- 
trangeiro cerca  de  duzentos  mil  contos ! Só  o Estado  de  S . Paulo  (um 
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Estado  essencialmente  agrícola  e para  onde  tem  convergido  em  maior 

escala  a immtgraçao  estrangeira)  importou,  isto  é,  pagou,  no  anno  pas- 
sado, ao  estrangeiro  por  fructas,  por  legumes  e por  farináceos,  a quantia 
de  34 .523:1 23^882.  4 

Do  que  importa  o nosso  Estado  não  posso  apresentar  o alga- 
rismo exacto,  porque  o supprimento  das  mercadorias  fica  comprehendido 
no  computo  geral  da  importação  effectuada  pela  Alfandega  da  Capital 
Federal,  mas  provavelmente  não  ficamos  muito  aquem  do  mesmo  alga- 
rismo verificado  no  Estado  de  S.  Paulo,  pois  que  a importação  dos  a°rti- 

gos  estmados  a alimentação,  eleva-se  a mais  de  64.814:578$000  só 
para  o Rio  de  Janeiro. 

Na°  SG  suPPonlla>  entretanto,  que  os  nossos  visinhos  são  por  tal 
modo  afortunados  e favorecidos  que  nenhuma  contrariedade  os  embarace 
ou  prejudique  no  curso  do  seu  trabalho. 

Biles  têm  contra  si,  eventualmente,  obstáculos  sérios,  elementos 
contrariedade  e ate  de  ruína  que  por  vezes  annullam  ou  atormentam 
os  seus  esforços.  Elles  têm  contra  si,  o que  nós  não  temos  felizmente, 
terremotos  que  arrazam  cidades, inundações  que  alagam  os  seus  campos  ' 
L azem  perecer,  nao  milhares,  mas  milhões  de  cabeças  de  gado  e final- 
mente verdadeiras  tempestades  de  gafanhotos,  especie  de  granizo  alado, 
que  devastam  em  horas,  extensas  plantações . 

Esses  gafanhotos  pela  sua  assombrosa  quantidade  checam  a fazer 
parar  os^  comboios  das  estradas  de  ferro  e contra  elles,  (o  que  póde  pa- 
recer ate  ridículo  aos  espíritos  frívolos,)  são  ás  vezes  mobilisadas  as 
milícias  locaes  e contigentes  do  proprio  exercito,  incumbidos  da  exter- 
minação  de  tão  terrível  inimigo  ! 

E’  verdade  que  na  Republica  Argentina  não  tem  curso  as  dou- 
nnas  siocratas  e as  da  escola  empirica  do  individualismo  que  tem  por 
ívisa  o celebre  lemma  — laissez  faire;  laissez  passer . 

adiant  f Poss|vel  <lue  a adopção  destas  doutrinas  represente  o gráu  mais 

dhantado  da  cvilisaçâo  de  um  povo  e a fórmula  mais  perfeita  da  sua 
evolução  social. 

constif  M-S  dad°  ° atraz°’  a iSnorancia’  0 reg‘men  secular  da  nossa 
nstituiçao  economica  e industrial,  a falta  de  instrucção  pratica  e ele- 
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thentar,  a ausência  de  ensino  profissional,  a própria  origem  das  nossas 
sociedades  políticas,  ainda  mal  emancipadas  do  espirito  que  animava  as 
instituições  medievaes  das  potências  que  foram  as  colonisadoras  da 
America  latina  e das  quaes  procedemos  ; dada  a indole  das  legislações 
que  transplantamos  e o penoso  esforço  com  que  lenta  e medrosamente 


procuramos  libertamos  do  jugo  moral  e juridico,  ao  qual  por  tantos 
annos  estivemos  jungidos;  conhecido  o velho  habito,  que  se  constituiu 
uma  nova  natureza,  da  nossa  voluntária  e legal  submissão  á tutella  do 
Estado,  exercida  entre  nós  como  em  outros  paizes  da  America  latina, 
por  governos  patriarchaes  e despóticos,  centralisados  ou  centralisadores,’ 
governos  que  submettiam  e ainda  procuram  submetter  á sua  fiscalisação 
e direcção,  todas  as  forças  sociaes  e todas  as  iniciativas,  regulamentando 
o movimento  geral  dosnegocios  e a actividade  dos  cidadãos,  em  todas  as 
espheras  onde  ella  poderia  desenvolver-se ; sabendo-se  qual  é,  ainda 
hoje,  o caracter  constitutivo  da  nossa  propriedade  agraria  fundada  no 
ominoso  systema  de  uma  hybrida  emphümse  que  desde  a escravidão  até 
oactual  processo  de  colonisaçâo  que  adoptamos,  não  póde  absoluta- 
mente adaptar-se  ás  modalidades  da  instituição  democrática,  ficando 
esta,  assim,  mais  apparente  do  que  real ; é claro  e evidente,  na  minha 
humilde  opinião,  que  por  ora  os  governos,  nesta  parte  do  mundo,  não 
podem,  nem  devem  permanecer  alheios  e indifferentes  á sorte  dos  povos, 
pnvando-os  subitamente  do  amparo,  do  auxilio  e da  collaboração 
com  que  por  tantos  annos  regeram  o seu  movimento  social,  acompa- 
nhando, dirigindo  e commamiitando  o trabalho,  a iniciativa,  os  capitaes 
as  emprezas  e os  serviços  uteis  que  são  as  forças  propulsoras  dó 
progresso,  do  engrandecimento  e da  prosperidade  das  nações. 

actividan"116  ° Estad0~P°der  ahsorvente  e regulador  de  todas  as 
actividades  no  movimento  social,  e economico  dos  povos,  exercendo 

uncçoes  atroph.adoras  pela  regulamentação  estreita  e suspicaz  de  todos 

os  negocios  e o Estado  - poder  indifferente  á marcha  da  evolução 

social,  deixando  que  se  effectueme  se  desenvolvam  desordenadamente 

os  movimentos  do  seu  organismo  economico,  sobretudo  no  que  se  refere 
ás  leis  que  regem  a producção  e o trabalho,  o commercio,  a industria  a 
riqueza,  a economia,  emfim,  de  um  paiz  como  o nosso,  extenso  e pou'co 
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povoado,  sem  capitaes  accumulados,  sem  instrucção  diffundida  sem 
vias  de  commun, cação  fáceis  e baratas,  sem  industrias  solidas’,  sem 
culturas  variadas,  sem  imtnigração  abundante,  sem  aparelhagemagricola, 
sem  Bancos  de  emissão  garantida  que  activem  as  funcções  do  credito  e 
a circulação  dos  valores,  levando  a vida  a toda  a parte  como  a leva  no 
organismo  humano  a circulação  do  sangue  operada  no  systema  arterial 
ha,  ou  deve  haver,  um  meio  termoi-e  nesse  meio  termo  é que  se  deve 
achar  o equilíbrio  e a ponderação  das  forças  concurrentes  que  asse- 
guram a prosperidade  e a estabilidade  dos  povos  e das  suas  instituições. 

Este  mesmo  pensamento,  em  termos  mais  elevados  era  ex- 
pressado ha  pouco  tempo  pelo  illustrado  Ministro  da  Apicultura  da 

Republica  Argentina  o Sr.  Dr.  Wenceslau  Escalante  ao  inaugurar  o 
Palaao  da  Industria  em  Buenos  Aires. 

Eis  o que  disse,  por  essa  occasião,  esse  illustrado  Estadista  : 

«Tendes  razao  quando  invocaes  a tradição  dos  ensaios  de  pro- 
tecção á cuja  sombra  crearam-se  legítimos  interesses  que  não  seria  justo 
destruir  por  medidas  repentinas. 


«Por  outro  lado  temos  também  um  caracter  e uma  tradição  como 
paiz  agrícola  e criador,  com  um  immenso  território  quasi  deserto  que  re- 
clama a ímmigração  como  factor  fundamental  do  seu  progresso. 

oDeante  destes  antecedentes  o Governo  não  póde  erigir  como 
regra  de  conducta  as  formulas  theoricas  de  um  systema  inflexível,  mas 
antes  deve  procurar  a harmonia  de  todas  as  actividades  sociaes  dentro 

da  esphera  compatível  com  os  seus  interesses  ecom  o maior  adeanta- 
mento  do  paiz . 

«Desde  logo  ha  um  conjuncto  de  medidas  cujaadopção  e efficacia 
para  o crescimento  da  nossa  riqueza  já  estão  sanccionadas  pela  theoria  e 
pela  pratica,  e que  convém  perseverar  nellas  sem  vacilações,  porque  lon- 
ge de  ferir  nenhum  interesse  industrial,  impulsarão  vigorosamente  o des- 
envolvimento de  todos. 


«Taessão  : a diffusão  dos  conhecimentos  technicos,  o estudo 
dos  productos  naturaes  e industriaes,  e,  em  geral,  o estudo  do  nosso  ter- 
nt0ri°  para  0 seu  maís  conveniente  povoamento  e exploração  ; o fomen- 
to do  commercio  interno  e externo  pela  facilidade  e pela  barateza  dos 
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transportes  ; a cooperação  activa  dos  consulados  e dos  convénios  com- 
merciaes ; o estimulo  á immigração  pelo  barateamento  da  vida  e dos  gas- 
tos da  producção,  mediante  a reducção  e a melhor  distribuição  de  alguns 
dos  impostos  nacionaes  e locaes  que  os  gravam. 

«Estes  factores  contribuiram  concurrentemente  para  o maior  des- 
envolvimento das  industrias,  diminuindo  os  seus  gastos  de  producção  e 
augmentando  o numero  dos  seus  consumidores. 

«Posso  assegurar- vos  que  taes  propositos  constituem  a preoc- 
cupação  do  Governo  e que  a administração  trabalha  para  tornai  os  uma 
realidade . » 

Fiel  a esta  ordem  de  ideas  o Governo  Argentino  tem  creado  va- 
rias granjas  modelos,  varias  escolas  praticas  de  agronomia  e não  conten- 
te com  os  elementos  que  já  possue,  procura  formar  uma  geração  de 
agricultores  instruídos,  mandando  educar  e ensinar  nos  Institutos  agro- 
nomicosda  America  do  Norte  a vários  jovens  os  quaes  no  collegio  de 
Agricultura  de  Ontario  e em  outros  estabelecimentos  congeneres,  adqui- 
rem a instrucção  e a virilidade  sadia  que  os  habilita  a voltar  para  os 
campos  da  sua  Patria  com  o entendimento  nutrido  pelas  verdades  scien- 
tificas  e com  as  mãos  habituadas  ao  trabalho  da  terra. 

Cabe  aqui  fazer  honrosa  referencia  á Mensagem  dirigida  ha 
pouco  tempo,  em  10  de  Junho  passado  ao  Congresso  de  S . Paulo  pelo 

digno  Governador  desse  Estado,  nessa  época, o Sr.  Dr.  Domingos  Corrêa 
de  Moraes . 

Nesse  documento  que  honra  o atilamento  e a capacidade  desse 
illustrado  compatriota  ponderou  elle  a conveniência  de  mandar  o Estado 
alguns  jovens  paulistas  adquirirem  nos  Estados  Unidos  maior  somma  de 
instrucção  agrícola  do  que  aquella  que  podem  obter  nos  restrictos  e aca- 
nhados  termos  em  que  ella  lhes  é proporcionada. 

«E’  alh,  disse  S.  Ex.  que  deveriamos  mandar  praticar  e observar 
os  nossos  jovens  recemformados  agronomos  diplomados  pela  Escola 
Polyfechmca  deS.  Paulo,  de  modo  que  elles  pudessem  mais  tarde  im- 
pmiur  ao  nosso  serviço  agronomico  o cunho  eminentemente  pratico  que 
deve  ter,  nao  sómente  nas  escolas  de  agricultura  como  nos  trabalhos 
que  incumbem  aos  inspectores  agrícolas». 


89 


Essa  acertada  orientação  é já  auspiciosa  porque  revela  uma 
reacção  louvável  contra  a tradição  educacional  do  nosso  paiz  onde 
apenas  ternas  multiplicado  os  institutos  destinados  a formar  accelera- 
damente  bacharéis  em  lettras  e sciencias  sociaes, institutos  que  são  outros 
tantos  criadouros  de  pretendentes  a empregos  públicos.  E como  neste 
ramo  de  industria  já  chegamos  também  á superproducção,  temos  for- 
mado artificialmente  um  vasto  proletariado  instruido  e exigente,  com  a 
noção  dos  gózose  do  conforto  da  vida,  mas  absolutamente*  incapaz  de 
prover  pelo  trabalho  paciente  e perseverante  á sua  própria  subsis- 
tência. 

Esse  defeito  não  é exclusivamente  brazileiro,  parece  ser  antes  o 
defeito  da  raça  latina. 

Essa  tendencia  fatal,  essa  ausência  de  instincto  pratico  é obser- 
vada mais  ou  menos  em  todos  os  povos  da  nossa  raça  e tem  sido  assi- 
gnaladas  com  tristeza  por  muitos  escriptores  notáveis  que  a essa  falha 
do  nosso  gemo  attribuem  a inferioridade  das  nações  latinas  em  face  do 
poder,  cada  vez  mais  magestoso,  absorvente  e avassalador  das  nações  de 
outra  origem,  cujo  poder  e cujo  instincto  de  expansão  e de  domínio  são 
ja  uma  ameaça  para  todos  os  povos  fracos . 

Um  escriptor  hespanhol,  o Sr . Velarde,  tratando  do  seu  proprio 
paiz,  assim  se  exprime  com  certo  amargor  e até  com  certa  exageração  : 

«Houve  tempo,  disse  elle,  em  que  a sociedade  era  regida  pelo 

clero. 

«Nesse  tempo  a sociedade  era  fanatica  e mystica. 

«Outro  tempo  houve  no  qual  imperava  a milícia,  e os  homens  se 
dividiam  então  em  tyranos  e servos. 

«Os  tempos  que  correm  são  tanto  ou  mais  desgraçados. 

« Na  epoca  actual  os  advogados  são  os  donos  do  mundo. 

« 0 systema  parlamentar  foi  feito  por  elles  e para  elles. 

«O  charlatanismo  impera  na  sociedade  ; basta  fallar  muito  para 
ser  considerado  um  prohomem  ! Aqui  na  Hespanha,  pelo  menos,  ha  mais 
de  meio  século  que  somos  victimas  da  oratoria . 

«E’  máo  o dominio  do  militarismo  ; é máo  o dominio  da  aristo- 
cracia ; mas  todos  esses  tinham  mais  grandeza  do  que  o desta  gente 
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adventícia,  sem  outras  armas  mais  do  que  a lingua  e a intriga  e sem  outro 
movei  mais  do  que  o interesse  proprio . 

«Os  outros  obedeciam  a uma  idea  grandiosa  ; fundavam-se  ou  no 
valor,  ou  na  fé,  ou  na  gloria  para  exercer  a tutella  sobre  os  outros 
homens;  mas,  em. que  se  fundam  os  charlatães  hodiernos  para  mono- 
polisar  o governo  dos  povos  ?» 

i\ão  subscrevo  todos  os  conceitos  do  escriptor  hespanhol,  mas 

nao  Posso  deixar  de  reconhecer  que  perseveramos  em  um  funesto  sys- 
tema  de  educação  theorica  que  nos  será  fatal . 

Nenhuma  instrucção  agrícola  e industrial,  nenhuma  escola  pra- 

tica  de  agronomia,  nem.  um  campo  de  demonstração  de  cultivos  e de 
utíhsaçao  dos  abonos,  nenhum  laboratorio  de  analyses  que  habilite  o 

•lavrador  a conhecer  a natureza  das  suas  terras  e a razão  do  seu  empo- 
brecimento ! 


Excepção  feita  das  louváveis  tentativas  dos  governos  de  S.  Paulo 
e Rio  Grande  do  Sul,  a cuja  intelligente  iniciativa  deve-se  a creação  dos 
modestos  e ainda  incompletos  estabelecimentos  que  possuem  nada 

existe  que  demonstre  o interesse  official  ou  particular  pelo  aperfeiçoa- 
mento  da  nossa  agricultura . 

E esses  mesmos  estabelecimentos,  sabe-o  Deus,  estão  talvez 
expostos  a serem  supprimidos,  dentro  de  pouco  tempo  por  falta  de  re- 
cursos para  a sua  manutenção,  si  os  orçamentos  desses  Estados  continu- 


arem a ser  ameaçados  de  consumpção  pela  baixa  persistente  do  preço  dos 
nossos  pnncipaes  productos  de  exportação  e de  intercâmbio  comtnercial 
Entretanto,  a estructura  constitucional  e administrativa  dos  Es - 
3 0S  d^Umao  nao  Póde  ser  “ais  brilhante  apparentemente . 

em  f li-  ^Sde  °S  i?aiS  pequenos  Estados  até  os  maiores,  ostentamos, 
f.a  ta  de  aparelhagem  agrícola  e industrial,  uma  aparelhagem  buro- 

“ 'raaparelhaSem  militar’  di?”as  da  admiração  universal,  não 
pela  solidez  desses  organismos,  mas  pela  fatuidade  e pela  loucura  que 

revda  o gemo  de  uma  raça,  que  parece  desafiar  a sua  própria  condem- 


odde  ° ”esm0  èsPectacuI°  qae  se  observa  na  Rèpublica  Argentina 
póde  ser  observado  na  Republica  Oriental  do  Uruguay . 
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Apezar  da  sua  escassa  população  e do  seu  território  reduzido  é 
admiravel  a sua  producção  e considerável  o seu  commercio  de  ex- 
portação. 

Somente  na  producção  da  lã,  do  trigo,  do  milho  e na  exportação 
de  animaes  vivos  e mortos,  foi  avaliado,  para  o anno  corrente,  o valor  da 
sua  colheita  em  QucivêTitci  milhões  de pesos  ouyo 

Si  das  RePubllcas  do  Prata  volvermos  os  olhos  para  os  Estados 
Unidos  da  America,  observaremos  em  quadro  ainda  mais  magestoso,  os 

effeitos  da  apphcaçao  da  sciencia  e da  actividade  ao  desenvolvimento  da 
industria  agrícola. 

Sao  numerosos  e todos  bem  dotados  os  seus  institutos  agrono- 
micos.  Nelles  se  aperfeiçoam  todos  os  annos,  não  sómente  muitos 
aluirmos,  porem  ainda  os  proprios  farmers  encanecidos,  que  não  dès-  . 
denham  concorrer  ás  conferencias  que  se  effectuam,  ao  ar  livre,  nos 
campos  de  demonstração. 

O resultado  dessa  applicação  ao  desenvolvimento  da  sua  agri- 
cultura pelo  aperfeiçoamento  dos  seus  methodos  de  cultivo  e pela 
superioridade  da  sua  aparelhagem  agrícola  e industrial  demonstra-se 
pelo  íacto  de  ser  hoje  a grande  Republica  a nação  maior  productora  de 
cereaes  e de  outros  productos  agrícolas. 

Graças  a essa  actividade  intelligente,  nunca  desamparada,  mas 
sempre  impulsionada  e dirigida  pelos  Poderes  Públicos,  não  ha  exemplo 
no  mundo  de  um  progresso  maior  e mais  rápido  alcançado  por  uma 
nação  no  decurso  de  um  século. 

Por  uma  estatística  recentemente  publicada  verifica-se  que  dentre 
4'  paizes  apenas  18  mostram,  na  sua  balança  commercial,  um  ex- 
cedente da  exportação  sobre  a importação.  Entre  esses  paizes  deve-se 
collocar  o nesso,  embora  ordinariamente  nessa  ordem  de  informações 
tãouteis  etao  importantes,  universal  mente  vulgarisadas,  nunca  figure  a 
nossa  Patria,  nao  sendo  jámais  esquecidas  a Republica  Argentina,  o 
1 e e outros  paizes  menos  notáveis  do  que  o nosso.  Tal  é o nosso 
isolamento  perante  a opinião  universal  \ 

Pois  bem ; o excesso  total  das  exportações  nesses  dezoito  paizes 
(quanto  ao  seu  valor)  foi  de  414.845.000  dol/ars  ao  passo  que  nos  Esta-  ' 
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dos  Unidos,  esse  excesso  foi,  só  no  anno  de  1890,  de  544.542.131 
dollars , isto  é,  sobrepujou  ao  de  todos  os  outros  paizes  reunidos,  onde 
houve  excedente  de  exportação ! 

Nesse  anno  a sua  producção  agrícola  attingiu  ás  seguintes  quan- 
tidades : 

2.105.102.516  alqueires  de  milho ; 

809.125.989  alqueires  de  areia ; 

58.925.833  alqueires  de  cevada; 

23.995.927  alqueires  de  centeio ; 

9.566.966  alqueires  de  trigo  mourisco ; 

210.926.897  alqueires  de  batatas  ; 

50.110.906  toneladas  de  feno; 

522.229.505  alqueires  de  trigo. 


Para  bem  avaliar-se  a progressão  admira vel  do  desenvolvimento 
industrial,  commercial  e nnanceiro  dos  Estados  Unidos,  graças  ao  aper- 
feiçoamento do  trabalho  em  todos  os  ramos  da  sua  producção  agricola, 
pecuaria,  manufactureira  e extractiva;  basta  approximar  os  algarismos 
que  assignalam,  durante  o século  findo,  o seu  ponto  de  partida  e o seu 
ponto  de  chegada. 

No  anno  de  1800  a sua  exportação  de  algodão  foi  de  155.556 
fardos ; no  anno  de  1900  foi  de  9.436.416  fardos. 

A producção  da  lã  que  no  anno  de  1840  foi  apenas  de  35.802.114 
libras,  attingiu  em  1901  a 302.502.328  libras. 

A producção  de  trigo  que  ainda  no  anno  de  1866  era  apenas 

de  151.999.906  bushels  elevou-se  no  anno  de  1900  a 2.105.516  000 
bushels. 

A producção  do  milho  elevou-se  de  tal  fórma,  que  sendo  hoje 
avaliada  a producção  universal  desse  cereal  em  720.000  toneladas  mé- 
tricas, só  os  Estados  Unidos  representam  535.000  toneladas. 

Com  relação  aos  productos  da  industria  extractiva,  não  foi 
menos  notável  o desenvolvimento  e o progresso  da  grande  Nação. 
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No  anno  do  1850  a extracção  das  suas  minas  de  cobre,  attingiu 
apenas  a 650  toneladas  ; mas  no  anno  de  1900  essa  producção  elevou-se 
a 270.588  toneladas. 

A extracçao  do  ferro  que  no  anno  de  1830  era  representada 
apenas  por  165.000  toneladas  elevou-se  no  anno  de  1900  a 15.800.000 
toneladas. 

A extracção  do  petroleo  passou  de  21.000.000  de  galões  no 
anno  de  1860  a dous  bilhões,  661.233.500  galões  no  anno  de  1900. 

A extracção  do  carvão  que  no  anno  de  1850  foi  apenas  de 
3.358.899  toneladas  elevou-se  no  anno  de  1900  a 267.850.000  to- 
neladas. 

A extracçao  do  ouro  que  era  apenas  representada  no  anno 
de  1850  pelo  valor  de  50.000.000  de  dollars  elevou-se  no  anno  de  1900 
ao  valor  de  79.171.000  dollars. 

Comparando-se  especialmente  a pujança  industrial  dos  Estados 
Unidos  com  a Grã  Bretanha,  sobretudo  no  que  se  refere  á extracção  do 
carvão  e á manipulação  do  ferro  e do  aço  é que  se  póde  verificar  a supe- 
í ioridade  da  grande  Republica  Americana. 

Para  maior  segurança  e completa  imparcialidade  no  exame  deste 
assumpto,  servir-me-hei,  não  das  informações  ou  estatísticas  americanas, 

porem,  das  informações  e estatísticas  inglesas  colhidas  no  London  Daily 
Mail  Year  JBook  for  iço 2. 

Sob  o titulo  Lufa  pelo  commercio  do  ferro,  eis  o que  encontramos 
nesse  livro : 

*0  Reino  Unido  tem  perdido  terreno ; produzindo  no  anno  de 
1900,  396 . 749  toneladas  menos  do  que  no  anno  de  1899. 

«O  total  da  producção  da  Grã-Bretanha  foi  de  cerca  de  cinco 
mi  hoes  de  toneladas  menos  do  que  a producção  da  America.  Uma 
circumstancia  bem  pouco  satisfatória  para  0 commercio  britannico  de 
erro  e do  aço  é de  notar-se,  pois,  que  importamos  mais  ferro  e aço  do  que 
m nenhum  anno  anterior  e exportamos  menos , emquanto  que  os  Estados 
nidos  exportaram  mais  do  que  nunca,  j» 
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A essa  melancólica  declaração  acompanha  a seguinte  tabella 
comparativa  da  producção  do  ferro  e do  aço  nos  diferentes  paizes  da 
Europa  durante  o anno  de  1900. 


Estados  Unidos . . . 

toneladas 

J-U.l  Oi/  . 

Grã-Bretanha q onc 

França. ; . . . . 

Rússia. . . ... 

Aço 

Estados  Unidos. . . . 

Grã-Bretanha a q a i arj 

Allemanha  

Rússia 

Esta  resenha 

seria  incompleta  e menos  suggestivasi  eu  não  resu- 

misse  em  um  quadro  ainda  mais  reduzido  toda  a força  productiva  dos 
Estados  Unidos  na  agricultura  e na  industria,  assignalando  a sua  posição 
relativamente  a todos  os  outros  grandes  paizes  da  Europa. 

E*  o que  passo  a fazer. 

Na  producção  do  milho  (como  já  vimos)  occupam  os  Estados 
Unidos  o primeiro  logar,  na  producção  do  algodão,  idem  ; na  producção 
do  trigo,  idem  , na  producção  da  lã,  idem  ; na  producção  do  ouro,  idem  ; 
na  producção  do  ferro  e do  aço,  idem  ; na  producção  do  carvão,  idem  ; 
na  producção  da  cevada  e do  centeio  occupam  o segundo  lugar  e bem 
assim  na  producção  da  prata  e da  cerveja 

Com  relação  á industria  pastoril  não  é menos  notável  a sua  posi- 
ção. Na  criação  dos  suinos  occupam  o primeiro  logar  (40  milhões  de 
cabeças)  na  cnaçao  cavallar  e muar  occupam  o segundo  logar  (cerca  de 


20  milhões  de  cabeças)  na  criação  dos  carneiros  e cabras  occupam  igual- 
mente o segundo  logar  (cerca  de  42  milhões  de  cabeças). 

Esta  exuberância  de  vitalidade  no  trabalho,  no  cultivo  da  terra 
na  producçào  de  tantos  e tão  variados  artigos,  é o que  explica  a supre- 
macia  dessa  poderosa  Nação.  r 

E ei  ia  a que  exporta  annualmente  a maior  somma  de  productos 
cujo  valore  computado  em  sete  èilhões  seiscentos  e cincoenla  milhões  de 
francos-,  e ella  a que  possue  maior  extensão  de  linhas  ferreas ; é ella  a 
que  possue  maior  extensão  de  linhas  telegraphicas. 

Não  se  póde  estranhar,  portanto,  que  dentro  de  um  século  ella 
en  a crescido  nas  proporções  assombrosas  que  são  hoje  motivo  de 
a miraçao  e de  espanto  para  todas  as  outras  nações  do  <dobo 

■ Í-C°TÍ°  u°  SeCUl°  find°’  3 SUa  P°PulaÇâ°  atòngia  apenas  a 
cinco  mi  oes  e abitantes;  no  fim  do  século  era  de  76  milhões  de  habi- 
cantes. 

Naquella  época  a Republica  comprehendia  apenas  16  Estados 
occupando  uma  superfície  territorial  de  909.050  milll  quadradas-  hl 
comprehende  45  Estados  occupando  uma  superfície  de  tres  milhaes 

dradl”  S 6 qUarf>nta  6 S61S  mli  9ulnhentos  e noventa  e cinco  milhas  qua- 

apenas  allll  **  1“'°  ° Val0r  daS  SUas  “Porções  elevava-se 
de  1900  esse ta  I “ ™lh°es  01t0cent“  * «Isenta  mil  doUars;  no  anno 

nnta  e um  mtl  duzentos  e vinte  e dois  dollars! 

d.fferenllrd0  TZ  ^ °Ih°S’  <iUadro  resumido-  ^es 

:rn:rr e a nqueza  de  um  paiz  dependem  zi 

mas  do  - ° 8611  ternt0no  nem  mesmo  d°  numero  da  sua  população 

r~ "eS 

ramosTal  T 3 *“'***“  ° S6U  trabaIho  "«s  differentes 


96 


Esse  é o ideal  que  devemos  esforçamos  por  attingir  desviando- 
nos  da  instrucção  meramente  theorica  e proporcionando  ás  novas  gera- 
ções a instrucção  pratica  ou  profissional,  da  qual  estamos  distanciados 
e que  é,  entretanto,  aquella  que  póde  assegurar,  a grandeza  a força  e a 
opulência  da  nossa  Patria  tão  carinhosamente  favorecida  pela  natureza 
mas  tão  descaroavelmente  tratada  pelo  homem. 

A nossa  inferioridade,  a nossa  pobreza,  são  devidas  em  parte  ao 
efifeito  de  uma  causa  ethnica  e em  parte  ao  effeito  de  uma  causa  bioló- 
gica—a indolência  e a ignorância  fomentadas  pela  relativa  facilidade  de 
se  obterá  subsistência  e pelo  abandono  da  educação  do  povo,  são  effe- 
ctivamente  os  dois  factores  dissolventes  que  empobrecendo  o nosso 
sangue  produzem  o enfraquecimento  da  nossa  força  vital  e nos  predis- 
põem, pela  anemia  do  nosso  organismo  social  e economico,  á ruina  e á 
morte  si  não  reagirmos  com  energia  contra  estas  causas  determinantes 
do  nosso  abatimento. 


Industria  pastoril 

No  capitulo  anterior  fiz  sentir  que  como  elemento  connexo  á 
agricultura  ainda  se  acha  mal  representada  no  nosso  Estado  a industria 
pecuaria. 

Assim  é efifectivamente;  porém,  esta  situação  lamentável  hade 
fprçosamente  modificar-se  com  o tempo. 

E’  um  erro  suppôr-se  que  o nosso  Estado  pela  sua  pequena  ex- 
tensão territorial  e pela  natureza  alpestre  de  uma  parte  do  seu  sólo,  não 
se  póde  adaptar  ás  condições  de  um  Estado  criador. 

Penso  diversamente  ; e como  já  vos  disse  na  Mensagem  que  vos 
dingi  quando  ha  pouco  vos  reunistes  em  sessão  extraordinária,  creio 
que,  sem  abandonarmos  absolutamente  a cultura  do  café,  dos  cereaes  e 
de  outras  plantas,  podemos  no  futuro  pretender  occupar  um  postoimpor- 
tante  como  Estado  criador  e como  Estado  industrial. 
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Nessa  transformação  gradual  do  nosso  regímen  agrícola  está, 
segundo  penso,  a garantia  futura  de  nossa  prosperidade  e engran- 
decimento. 

Alguns  lavradores  intelligentes  têm  procurado  ultimamente 
alargar  um  pouco  a área  destinada  á criação  do  gado  e melhorar  um 
ponco  as  condições  dessa  industria. 

São,  porém,  ainda  muito  acanhadas  as  tentativas  e tímidos  os 
ensaios  desse  progresso. 

No  intuito  de  animar  o desenvolvimento  dessa  industria  decre- 
tastes a concessão  de  prémios,  que  estimulassem  a actividade  dos  par- 
ticulares. 

No  momento  em  que  escrevo  esta  Mensagem  encerra-se  o 
prazo  para  a realisação  da  primeira  exposição  de  animaes. 

O seu  resultado  não  será  auspicioso,  mas  demonstrará  a possibi- 
lidade do  bom  exito  desse  tentamen,  desde  que  se  generalise  o cuidado 
dos  lavradores  para  esse  ramo  de  industria  agro-pecuaria.  Mas  o limitado 
numero  dos  expositores  está  demonstrando  que  ainda  nos  achamos  no 
período  inicial  dessa  util  transformação  que,  aliás,  promette  um  futuro 
lisongeiro  aos  capitaes  empregados  na  agricultura  e quasi  exclusivamente 
dedicados  á monoculturá  do  café. 

Penso  que  devemos  perseverar  no  regímen  dos  prémios  amplian- 
do os  ate  a certa  ordem  de  culturas  que  podem  contrabalançar  os  máus 
effeitos  da  super-producção  do  café  e descortinar  novos  horizontes  á 
actividade  dos  nossos  agricultores. 

Nem  pela  natureza  dos  pastos  nem  pela  classe  dos  reproductores 
parece-me  assegurado  o exito  dos  esforços  isolados  que  aré  aqui  po- 
demos registrar. 

Os  melhores  campos  e os  mais  adaptaveis  ao  desenvolvimento  da 
criação  acham-se  alagados. 

Cada  anno  que  passa  rouba-nos  uma  extensão  mais  ou  menos 
considerarei  de  território. 

Ií*»*aa-parté  conhecida  pela  denominação  de  baixada  do  Estado 
a qual  cjom prehende,  entretanto,  uma  superfície  não  inferior  a 19  mil 
kilometros  quadrados. 
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No  planalto,  onde  são  limitadas  as  extensões  planas,  pelo 
caracter  da  topographia  do  nosso  sólo,  os  morros  lavados  e descalvados 
que  orlam  o rio  Parahyba  e que  se  internam  até  as  fronteiras  de  S.  Paulo 
e Minas-Geraes,  não  offerecem  pela  sua  enfesada  vegetação  pasto 
nutriente  para  o gado. 

Nas  suas  actuaes  condições,  sem  cultivo  de  nenhuma  especie  de 
forragem,  sem  cercas  divisórias  que  permittam  a separação  dos  rebanhos, 
apenas  poderiam  prestar-se  á criação  do  gado.  cabrum,  e isto  mesmo 
nas  condições  mais  elementares  e primitivas. 

Comtudo  si  todos  esses  morros,  que  foram  outrora,  cobertos 
por  cafesaes,  fossem  utilisados  para  essa  especie  de  criação,  si  fossem 
povoados  por  boas  raças  de  gado  cabrum,  notável  em  toda  a parte,  pela 
sua  rusticidade  e resistcncia,  offereceriam  um  contigente  importante 
para  o accrescimo  da  riqueza  particular  e da  riqueza  publica. 

Nos  Estados  do  Ceará  e de  Pernambuco  a criação  dessa  especie 
de  gado  tem  attingido  um  gráu  já  elevado. 

Além  do  uso  da  carne,  além  do  aproveitamento  do  leite  tão 
apropriado  á fabricação  de  certa  classe  de  queijos,  são  exportados 
annual mente  milhões  de  couros  e outros  despojos  desses  animaes,  re- 
presentando o valor  de  alguns  milhares  de  contos. 

Assignalando  este  facto  não  posso  comtudo  estranhar  o nosso 
atrazo  com  relação  á industria  pastoril. 

Por  longos  annos  fomos  um  Estado  exclusivamente  agrícola  e 
com  excepção  do  gado  destinado  ao  serviço  dos  transportes  nas  fa- 
zendas  e de  algumas  vacas  utilisadas  para  a producção  do  leite,  nunca 
os  nossos  lavradores  se  entregaram  á criação  nem  souberam  tirar  pro- 
veito desse  auxiliar  poderoso  para  o proprio  melhoramento  das  suas 
culturas,  utilisando  em  beneficio  delias  o abono  fertilisante  que  o mesmo 
gado  lhes  forneceria. 

Nos  outros  Estados  da  União  considerados  como  essencialmente 
criadores,  o atrazo  é o mesmo : o que  denota  o empirismo  si  não  o 
abandono  ou  desconhecimento  dos  processos  scientificos  que  asseguram 
o exito  da  industria  pastoril  e dilatam  consideravelmente  a sua  impor- 
tância com  relação  á riqueza  nacional. 
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. No  P'10  Grande  do  Sul,  na  grande  maioria  das  Estancias  todos 
os  animaes  que  povoam  os  campos  vivem  misturados,  em  completa 
liberdade,  dividindo-se  simplesmente  em  pontas  mais  ou  m^nos  nu- 
merosas ; cada  uma  destas  pontas  de  gado  têm  seus  reproductores,  entre 
osquaes  conta-se  um  numero  muito  reduzido  de  touros  adultos  me 
são  excepcionalmente  os  melhores  animaes  da  fazenda  masque  fre- 
quentemente representam  o valor  médio  do  gado  como  conformação  e 
muitas  vezes  são  até  inferiores. 


. , , ,°  reSt°  comPõe-se  de  todos  os  outros  animaes  machos  desde  a 
idade  da  reproducção  até  a época  de  serem  castrados. 

Desta  liberdade  e desta  promiscuidade  resulta  que  a fecundação 
se  effectua  pelos  mais  ordinários  animaes  ou  pelos  mais  tenros  com 
prejuízo  da  cnaçao,  cuja  degenerescencia  se  não  póde  evitar  e que  hade 
ir  em  progresso  emquanto  se  mantiver  este  deplorável  systema  de  criar. 

fcstas  observações  não  são  minhas,  mas  de  uma  autoridade  com- 
petente e insuspeita.  Pertencem  ao  illustrado  lente  do  Lyceu  Rio 
Grandense  de  Agronomia  o Sr.  Minssen,  cujo  conhecimento  da  situação 
real  da  industria  pecuaria  nesse  Estado  e cujo  interesse  pelo  seu 
progresso  nao  podem  ser  postos  em  duvida. 

Si  do  Rio  Grande  do  Sul  volvermos  os  olhos  para  um  outro 
fcstado  particularmente  apto  para  ser  um  amplo  e fecundo  campo  de 
exporaçao  pastoril— o Piauhy— observaremos  que  não  são  mais  favo- 
ráveis ou  antes  que  são  ainda  mais  precarias  as  suas  condições. 

A industria  pastoril  que,  aliás,  constitue  nesse  Estado  a base  da 
nqueza  publica  e particular  é a mesma  dos  tempos  primitivos,  não  se 
ensaiam  novas  raças  nem  se  aperfeiçoam  as  existentes. 

o gado  nasce  e cresce  segundo  as  leis  da  natureza  solto  pelos 
campos  sem  o menor  beneficio  que  os  preserve  da  peste  e das  calami- 
dades que  dizimam  a criação  pela  falta  de  aguadas  permanentes. 

Nestas  condições  este  ramo  de  industria  só  póde  ser,  como  é, 
precário,  não  podendo  jamais  esse  gado  competir  nos  mercados 
consumidores  com  o platino  nem  mesmo  com  o de  outios  Estados  onde 
se  empregam  modernos  processos  para  o aperfeiçoamento  das  raças. 
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Estas  tristes  reflexões  não  são  minhas  também,  pertencem  ao 
meu  distincto  collcga  Governador  do  listado  do  Piauhy  e acham-se 
exaradas  na  Mensagem  recentemente  dirigida  á Assembléa  Legislativa 
desse  Estado. 

Tres  outros  grandes  Estados  são  reputa ios  co.no  essencialmente 
criadores  e é geral  a crença  de  que  nelles  está  desenvolvida  a industria 
pastoril  no  mais  elevado  gráu . 

Refiro-me  aos  Estados  de  Minas  Geraes,  Goyaz  e Matto  Grosso. 
Não  possuo  elementos  para  poder  apreciar,  com  exactidão,  as  condições 
prosperas  ou  precarias  da  industria  pastoril  nestes  Estados.  Mas  acredito 
que  ellas  não  serão  mais  satisfatórias  do  que  as  do  Rio  Grande  do  Sul : e 
^ jtdgar  da  sua  impoi tancia,  pela  omissão  do  assumpto  nos  documentos 
ofificiaes  ou  pelas  poucas  linhas  a elle  consagradas,  devo  crer  que  si  ha, 
como  dizem,  abundancia  de  gado  vaccum  nos  vastos  campos  de  pastagens 
naturaes  existentes  nesses  tres  extensissimos  Estados,  esse  gado  é pro- 
duzido e cresce  e multiplica-se  á lei  da  natureza , segundo  a phrase  do 
meu  digno  collega  Governador  do  Piauhy. 

Tendo  em  meu  favor  a opinião  de  homens  competentes,  que  ulti- 
maniente,  com  grande  proveito  para  a causa  do  nosso  progresso  agro- 
pecuário, se  tem  deuicado  ao  estudo  desta  questão,  publicando  notáveis 
artigos  em  algumas  Revistas  e na  imprensa  jornalística  do  nosso  Estado 
e da  Capital  Federal,  julgo  que  devemos  animar,  tanto  quanto  seja  pos- 
sível, o desenvolvimento  da  industria  da  criação,  porque  ella  póde  ser 
um  poderoso  elemento  de  prosperidade  e de  riqueza  para  o nosso 
Estado. 

Não  deve  servir  para  desalentar  a iniciativa  particular  aplicada 
as  tentativas  da  installação  dessa  industria  o argumento  allegado  da 
relativa  inferioridade  do  nosso  Estado  pelo  pouca  extensão* do  seu 
território. 

Ha  na  Europa  vários  paizes  criadores  onde  a industria  pecuaria 
está  desenvolvida  no  maior  gráu  e que  são  entretanto  muito  mais  redu- 
zidos em  território  do  que  o nosso  Estado. 

À Suissa  é um  paiz  cuja  superfície  territorial  é apenas  de  41.346 
kiiometros  quadrados,  isto  é,  a mesma  extensão  do  Estado  do  Rio  de 


101 


Janeiro  cuja  superfície  é de  41.309  kilometros  quadrados  ; sua  topo-ra- 
phia  é ainda  muito  mais  accidentada  do  que  a do  nosso  sóio;  isso  “não 
obstante,  e um  dos  paizes  mais  adiantados  na  industria  pecuaria  e delia 
tira  poderosos  elementos  de  vitalidade  financeira  pelo  considerável 
commercio  dos  seus  lacticinios  afamados  em  todo  o mundo 

A Dinamarca  tem  apenas  39.780  kilometros  quadrados. 

territorial’  Um  paÍZ  Ínferior  ao  nosso  Estad°  em  extensão 

Entretanto  é também  um  dos  paizes  mais  adiantados  na  industria 

pecuana  e os  productos,  delia  derivados,  além  da  sua  perfeita  elabo- 

raçao,  constituem  um  dos  mais  poderosos  elementos  da  sua  vitalidãde 
commercial  4 

. . . • 0 Princ,'Pado  de  Montenegro  cabe  quasi  todo  elle  em  tres  mu- 
niciptos  do  nosso  Estado  - os  de  Campos,  Itaperuna  e Macahé  pois 
que  tem  apenas  9.080  k.lometros  quadrados.  Todo  o seu  commercio 

en  retanto,  e representado  pela  criação  do  gado  bovino  e cabrum  e pela 
exportação  de  couros  e pelles.  ^ 

da  criação2.0  depende'  P°ÍS’  da  ^tensão  territorial  o valor  da  industria 
Nesta  como  na  industria  agrícola  o que  vale  e o que  assemtra  a 

SÍa  de,r/0V°  ^ a ad0F?â°  d°S  meIh°-  -nethor  da 

Ç o e a escolha  das  raças  e a selecção  dos  seus  productos,  é emfim 

manter  72  T ^ ^ ““  ~ Unico  dé 

dos  a eSem'0lver  em  escala  apreciável  a abundaneia  e a perfeição 
dos  productos  da  industria  pecuaria.  P Ç 

Caoitalí  *,tU^ã°/e°2raPhica  d°  "osso  Estado;  a proximidade  da 

tema  ° 3 aC'  ‘dade  d°  transPorte  para  o gado  em  pé ; quer  por 

‘erra  quer  por  agua,  tudo  lhe  assegura,  neste  ramo  de  industria  uma 

poLt™  aí;'31  SUpe!ÍOrÍdade'  qUe  em  breve  temP°  não  sómente 

Districto  Fed  t0f  ° ° merCad°  d°  C°nSUm0  d°  Estado  e d° 

Federal  como  talvez  ainda  ter  sobras  para  a exportação 

tres  miiu - a 3 ^ ”e  parecem  exa2erados  avaliam  em  mais  de 
65  m,lh0eS  de  Cabe‘aS  ~ ° ^ad°  pede  ser  produzido  e alimentado 
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■numa  parte  apenas  do  nosso  Estado,  sem  prejuízo  do  território 
occupado  pelas  culturas  existentes  e por  outras  que  podem  ser  iniciadas. 

Q povoamento  pelo  gado  equilibraria  a escassez  da  nossa  popu- 
lação e nos  habilitaria  a manter  uni  commercio  consideravelmente  mais 
extenso  e valioso  do  que  aquelle  que  é hoje  lepresentado  pelo  nosso 
cafe  e pelo  nosso  assucar  — ambos  desvalorisados  e.quasi  sem  mercado 
segundo  opinam  os  que  se  deixam  impressionar  pelos  stocks  reacs  ou 

phantasticos  com  que  nos  affrontam  os  vendedores  monopolistas  do 
nosso  café. 

Temos  para  exemplo  a Republica  Oriental  do  Uruguay.  Sua 
população  é inferior  a do  nosso  Estado.  Ainda  não  altingiu  a um  milhão 
ue  habitantes.  Entretanto  no  anno  passado  o seu  commercio  de  expor- 
tação foi  representado,  só  em  productos  da  sua  criação,  pelas  seguintes 
quantidades  : 


Couros  seccos 

mais 

de  . . 

624.302 

Couros  salgados 

» 

» . . 

458.920 

Peles  de  carneiros  » 

. . 

9.589 

fardos 

Lã 

. » 

» . . 

64.927 

D 

Crina 

. » 

» . . 

1.012 

Xarque 

. » 

» .. 

393.124 

Carne  fresca.. . . 

. »' 

» . . 

2.685 

toneladas 

Sebo 

. y> 

y>  . 

33.904  cunhetes 

Linguas  de  vacas 

. y> 

» . . 

15.888 

caixas 

Chifres 

» 

» . . 

998.016 

Ossos  e cinzas.. 

» 

» . . 

7.900 

toneladas 

Alem  destes  %uram  igualmente  em  não  pequena  escála,  como 
ja  o fiz  ver  em  outro  capitulo,  os  seus  productos  agrícolas. 

A essa  exuberância  de  producção  devida  principalmente  ao 
povoamento  dos  seus  campos  pelo  gado  da  sua  criação  deve  a 
Republica  Oriental  do  Uruguay  o logar  conspícuo  que  occupa  na  escala 
dos  paizes  grandes  productores.  Possuindo  apenas  840.700  habitantes, 
isto  e,  menos  população  do  que  o nosso  Estado,  o valor  da  sua  expor- 
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tação  eleva-se  entretanto  a / 6 72 8 9nn  ^ 
y * o.^8.2UU  o que  quer  dizer  — uma  pro- 

porção per  capita  de  £ 6.  8. 

Feita  a comparação  com  o nosso  paiz  o resultado  é tristíssimo  e 
todo  em  nosso  desfavor. 

Diz-se  que  o Brazil  possue  16  milhões  de  habitantes 

Não  respondo  pela  exac.idão  do  algarismo  porque  as  nossas 
estatísticas,  por  ora,  são  todas  conjecturaes. 

Sendo  a^  nossa  exportação  representada  por  26  milhões  ester- 
Imos  a proporção  per  capita  resuita  ser  £ 1 6. 

_ Isto  é estamos,  relativamente,  na  escala  do  trabalho,  dapro- 

ducçaoe  do  valor  da  exportação  abaixo  do  Chile,  abaixo  da  Venezuela 
e abaixo  do  Equador  ! 

, ° qUe  ÍSt°  S«"ifica  aos  olllos  do  observador  é que  na  sua  maior 

parte  a nossa  população  oflferece  fraco  contingente  ao  trabalho  eápro- 

ucçao  e que  s.  nao  ex,st,sse  já  localisado  em  differentes  Estados  o 
emento  emigratono  representado  pelos  italianos  e pelos  allemâes 

° meSm°  cafe  1ue  ^Portamos  estaria  reduzido  a quantidade  muito’ 
inferior.  Nao  teríamos  superproducção  de  café. 

„0ni-SSr°  i Republica  ArSent,na,  vemos  que  ella  possue  hoje 
mente  24^  Í - ^ ^ °VeIhurn  que  lhe  fornecem  “nual- 

passlndo  !r  'd  ^ iâ'  ° qUe’  apeZar  da  CríSe  Pela  <5ual  está 
passando  esse  producto,  representa  um  valor  considerável. 

setruinnf  eSCak  Pr°ST SÍVa  6 aSCendente  dessa  Producção  tem  sido  a 
S0  ki,"°  ann°  ,de.  1832>  a de  lã  attingiu  apenas  a 

&rammas,  trinta  annos  mais  tarde,  em  1862  ella  iá  se 

: K “*—*  “ * <«..« « ,.,p„ 

0 seu  progresso. 

111  eXP°rt0U  92  42S-137  kd°grammas;  em  1882, 

1M9  237  ,10  TnT,maS:  “ 1892'  154'635-000  k'qogrammas;  em 
no  preço  dl  , klloSTammas;  em  1900,  anno  de  crise  pela  baixa 

101  1,3  000  ki,  merCad°  UnÍVerSai’  3 ProducÇâ0  desceu  a 

novo  P r'  k"0grammas;  mas  no  anno  de  ’ 901  a exportação  subiu  de 
vo  e attingiu  a 228.357.909  kilogrammas. 
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Si  considerar- mos  que  além  dos  120  milhões  de  cabeças  de  gado 
ovelhum  possue  a Republica  Argentina  30  milhões  de  cabeças  de  gado 
vaccum  e mais  de  seis  milhões  de  gado  cavallar  e mais  de  cinco  milhões 
de  gado  cabrum,  não  fallando  na  criação  de  asnos  e cerdos;  póde  se 
bem  avaliar  a importância  da  sua  riqueza. 

Si  em  escala  muito  inferior  utilisassemos  não  todo,  mas  uma  parte 
do  território  do  nosso  Estado,  adaptando-o  á criação  por  meio  de  pas- 
tagens bem  nutridas,  poderiamos  augmentar  consideravelmente  a nossa 
riqueza  deixando,  pelo  menos  de  ser  tributários  do  estrangeiro,  pela  im- 
portação da  carne  para  a alimentação  do  nosso  povo. 

Para  que  se  veja  a pobreza  dos  nossos  recursos  com  relação  ao 
abastecimento  da  população  da  Capital  Federal,  tão  sómente,  lembrarei 
que  o consumo  diário  da  carne  raras  vezes  se  eleva  a quatrocentas  cabeças 
de  bois,  sendo  muito  escasso  o supprimento  da  carne  de  carneiro  e de 
porco  a qual  se  vende  a preço  elevadíssimo. 

Pois  bem,  a matança  do  gado  na  cidade  de  Buenos  Ayres  eleva-se 
diariamente  a mais  de  mil  cabeças  de  gado  vaccum  e a mais  de  cinco  mil 
carneiros,  não  computando  a matança  dos  porcos  que  é reduzidíssima. 

Para  que  se  possa  avaliar  com  exactidão  o augmento  pro- 
gressivo que  se  observa^ na  cidade  de  Buenos-Aires  relativamente  ao 
consumo  para  a alimentação  publica,  aqui  transcreverei  a estatística  dos 
principaes  artigos  vendidos  nos  seus  mercados  durante  o anno  de  1901  : 


Vaccas  e novilhos 

Carneiros 

706.564 

Q8&  mn 

Gallinhas 

1 0/17 

Frangos 

' i £io 

Perdizes 

1 3Q4  907 

Ovos 

Ora,  esta  questão  do  consumo  da  carne  não  é sómente  uma 
questão  commercial  é uma  questão  hygienica,  uma  questão  social,  sobre- 
tudo, para  o nosso  paiz  onde  é escasso  o augmento  vegetativo  da  po- 
pulação e mais  escasso  ainda  o supprimento  pela  immigração . 
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No  ponto  de  vista  animal  a alimentação  d o que  garante  a for- 
taleza orgamca  e a sua  boa  reproducção.  O homem  não  escapa  a esta 
regra . 

Ate  certo  ponto  (e  nos  paizes  onde  elles  são  abundantes)  os  ce- 
reaes  podem  supprir  a falta  da  carne,  mas  si,  como  succede  entre  nós, 
faltam  uma  e outros,  soffre  com  isso  a economia  animal  e na  ausência  dá 
alimentação  azotada  são  nocivos  todos  os  excitantes  destinados  a sub- 

stituir  a sua  falta. 


O alcoolismo  que  entre  nós  já  constitue  uma  das  causas  da  dege- 
nerescência da  nossa  raça  não  tem  talvez  outra  origem  que  não  a instf- 
ficiencia  da  nutrição  do  povo,  e todo  o povo,  mal  nutrido  ou  degenerado, 
nao  procrea  ou  delle  só  podem  provir  productos  igualmente  degenerados.’ 
Si  a escassez  da  natalidade  cá  deficiência  da  immigração  juntarmosa  ex- 
cessiva, a horrorosa  mortalidade  da  infanda,  como  ella  se  attesta  entre 
nos  por  algarismos  aterradores,  bem  podemos  avaliar  que  sombrio  e 
difficl  problema  temos  que  resolver  ea  que  perigos  ficará  exposta  a 
nossa  nacional, dade  si  não  tratarmos  de  prover  ás  necessidades  inelu- 
iveis  aa  nossa  população  fornecendo-lhe  os  elementos  de  vitalidade 
orgamcae  affastando-a,  por  todos  os  meios,  da  trilha  da  miséria  que 
so  pode  conduzil-a  á degradação  e á morte. 

Por  isso  digo  que  favorecer  o desenvolvimento  da  industria  acrro- 
pecuarta  nao  é sómente  tratar  do  desenvolvimento  da  nossa  riqueza  mas 
e assegurar  a saude  e a vitalidade  do  povo,  garantindo  a prosperidade  e 
a torça  da  nossa  nacionalidade . 

A , Republica  Argentina,  satisfeito  o seu  consumo  interno  eas 
necesstdades  do  seu  commercio  de  exportação  de  gado.  tem  annual- 

" e Um  excesso  de  producção  de  mais  de  um  milhão  de  cabeças  de 
.->  e si  as  innundações  e as  geadas  que  periodicamente  visitam  os  seus 
campos  não  exterminassem  um  considerável  numero  de  cabeças,  esse 
«edente  de  producção  elevar-se-hia  a um  algarismo  considerável. 

isso  talTa'!  é ° Tah1°  da  eXCeIIenda  dos  seus  camP°s  e mais  do  que 
arvántino  ° 6 .f”  ^ app,,caça0  da  atividade  intell, gente  do  povo 

- ' n0  "°  culdado  com  que  melhora  constantemente  a cultura  das 
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suas  vastas  planícies  e o aperfeiçoamento  das  raças  do  seu  gado 
vaccum  e lanígero. 

Passando  aos  Estados  Unidos  o exame  das  suas  condições 
impressiona  ainda  mais  o espirito  daquelles  que  observam  o seu  espan- 
toso crescimento . 

Segundo  os  dados  colhidos  pelo  departamento  da  Agricultura,  o 
numero  total  de  cabeças  de  gado  lanígero  em  1900  foi  avaliado  em 
41.883.065,  isto  é,  cerca  de  1.700.000  cabeças  mais  do  que  no  anno 
anterior.  E esse  numero  já  foi  mais  alto,  pois  que  no  anno  de  1885  esse 
algarismo  elevou-se  a 50  milhões  de  cabeças.  O valor  total  dos  rebanhos 
em  1895  chegou  a ser  computado  em  108  milhões  de  dollars)  no  anno 
de  1900  elle  foi  computado  em  122  milhões  de  dollars. 

Aproducção  da  lã  attingiu  nesse  anno  de  1900  a 288.635.621 
libras  ou  mais  15  milhões  de  libras  do  que  no  anno  anterior. 

Pelos  cálculos  da  Associação  dos  Manufactores  de  Lã,  nos 
Estados  Unidos,  cuja  séde  é na  cidade  Boston,  principal  mercado  desse 
produeto,  a tosquia  universal  foi  no  anno  de  1900  de  2.685.105.013 
libras  contra  2. 681. 819. 545  libras  no  anno  de  1899  . 

Dessa  producção  a quota  relativa  aos  Estados  Unidos  foi  de 
288.636.621  libras;  a relativa  á Republica  Argentina  foi  de  370 
milhões ; a Republica  Oriental  do  Uruguay  70  milhões;  á Venezuela 
15  milhões ; ao  Chile  7.500.000  ; o»  Brazil  i.5oo.ooo  libras. 

Da  approximação  destes  dados  estatísticos  vê-se  qual  é a in- 
ferioridade do  nosso  paiz  nesse  ramo  de  producção  e que  modestíssimo 
logar  occupamos,  no  nosso  proprio  continente,  ao  lado  de  outros  paizes 
menos  favorecidos  pela  natureza  do  que  o nosso,  onde  existem  dilatadas 

zonas  particularmente  aptas  para  a criação  em  vasta  escala  do  gado 
. lanígero. 

Todo  o planalto  da  Serra  da  Mantiqueira,  todos  os  morros  que 
orlam  as  margens  do  rioParahyba,  todo  o valle  do  baixo  Parahyba,  além 
de  outros  pontos  do  nosso  território,  são,  pelas  suas  condições  climato- 

lógicas  e pela  sua  altitude,  terrenos  apropriados  á criação  do  gado  tanto 
vaccum  como  lanígero. 
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O unico  trabalho  exigido  para  o exito  dessa  exploração  seria  a 
formação  das  pastagens  e depois  delia  os  cuidados  especiaes  reclamados 
por  essa  industiia  que  não  pode,  como  nenhuma  outra,  ficar  á mercê  da 
natureza. 

A iniciativa  que  se  dirigisse  a fecundar  esse  novo  campo  de 
exploração  pondo  ao  serviço  da  industria  pecuaria  as  energias  e os  capi- 
tães particulares,  abriria  um  vasto  horisonte  á actividade  individual  e 
faria  surgir,  ao  lado  deLa,  todas  as  outras  industrias  connexas  ou  acces- 
sorias  que  dariam  emprego  util  e remunerador  a muitos  braços  e ao 
dinheiro  de  muitas  bolsas. 

Tal  é,  pelo  menos,  a minha  convicção,  tal  a esperança  que  me 
anima  quando  penso  na  futura  grandeza  a que  legitimamente  póde aspirar 
o nosso  Estado. 


Transformação  agrícola 

A transformação  agrícola  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  é uma 
aspiração  e uma  esperança. 

Todos  concordam  em  que  é um  grande  erro  a cultura  exclusiva 
ou  quasi  exclusiva  de  um  só  producto  agrícola. 

A monocultura  do  café  trouxe-nos  a crise  em  que  actualmente  nos 
debatemos  e todos  appellam,  ainda  que  tardiamente,  para  a polycultura. 

Não  é trabalho  fácil  nem  de  promptos  resultados  semelhante 
transformação . 

E embora  se  reconheça  a sua  vantagem  não  se  póde  pretender 
de  homens  extenuados  na  luta  que  sustentam  para  salvarem-se  da  ruina 
que  se  abalancem  a efifectuar  essa  transformação. 

Si  reconhecemos  e proclamamos  que  o paiz  por  falta  de  organi- 
sação  economica,  está  desaparelhado  para  sustentar  a própria  cultura 
dominante  e até  aqui  a mais  rendosa,  como  esperar  que  elles  tenham 
c°ragem  e encontrem  recursos  para  tal  emprehendimento  ? 
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Não  é que  faltem  muitos  e variados  productos  para  cuja  procluc- 
ção  seja  apto  o território  do  Estado. 

Em  pequena  escala  essa  variada  producçào  já  existe.  Porém  ella 
seria  muito  maior  si  houvesse  iniciativa  e sobretudo  si  houvesse  Insti- 
tutos de  Credito  Agrário  que  fornecessem  os  recursos  necessários  para  o 
desenvolvimento  da  pequena  lavoura. 

E vergonhoso,  como  já  o disse  anteriormente,  que  sejamos 
tributários  do  estrangeiro  para  a acquisição  de  artigos  alimentares,  que 
os  pagamos  a peso  de  ouro,  quando  o nosso  território  feraz  póde 
brindar-nos  todos  os  cereaes  e fructos  apetecidos. 

Ainda  no  anno  passado  só  pela  Alfandega  da  Capital  Federal 
entraram  as  seguintes  quantidades  desses  generos  : 138.  S84  saccos  de 
milho  ; 22.000  saccas  de  feijão  ; 772.357  saccos  de  arroz  ! Todos  esses 
artigos  podem  ser  produzidos  nas  diversas  zonas  do  nosso  Estado. 

Só  a Baixada  póde  produzir  arroz  em  quantidade  tanta  quanta 
seja  necessária  para  abastecer  todo  o Brazil . 

Além  desses  artigos  muitos  cutros  são  importados  : alhos, 

cebolas,  azeite,  banha,  toucinho,  batatas,  cevada,  alpiste  e outros 
mais. 


Tudo  isso  podíamos  produzir  economisando  muitos  milhares 
de  contos. 

Paiz  admiravel  que  é o nosso  ! Immenso  laboratorio  de  dinheiro 
que  emigra  todos  os  annos  para  o estrangeiro,  ao  passo  que  nós  nos 
empobrecemos  e nos  arruinamos  ! 


Nao  ha  colonia  alguma  que  produza  para  a sua  metropoleo 

que  esta  grande  Colonia  produz  em  beneficio  exclusivo  dos  forasteiros 
e das  outras  nações  ! 


Nao  falando  no  numerário  que  exportamos  para  pagamento  dos 
juros  das  dividas  do  Governo,  das  encommendas  de  material  adquirido 
para  o Estado,  dos  dividendos  das  Empretas  estrangeiras  aqui  domi- 
chadas.  Bancos,  Estradas  de  ferro,  Companhias  de  Seguros;  rendas  de 
capita  istas  residentes  na  Europa  e supprimentos  aos  viajantes  que  por 
lá  se  distrahem  ou  vão  tratar  da  sua  saude-só  o dinheiro-  remettido 
pe  as  grandes  Colmias  aqui  estabelecidas  e o que  mandamos  em  troca 
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dos  productos  alimentares,  póde  ser  computado  em  mais  de  qiiatroantos 
mil  contos  ouro,  todos  os  annos ! 

Facilmente  poderiamos  cultivar  no  nosso  Estado  todos  -otr  pelo 
' menos  muitos  desses  differentes  productos  por  cuja  acquisição  pagamos 
tão  pesado  tributo. 

Novas  culturas  essencialmente  nacionaes  podiam  ser  ensaiadas 
em  grande  escala  e com  vantagem  para  os  productores,  si  estes  se  appli- 
cassem  ao  cultivo  das  diversas  plantas  com  intelligencia  e diligencia.  Taes 
são,  para  exemplo,  o gengibre,  o lupulo,  a baunilha,  o cacáo  que  tem 
na  Europa  e nos  Estados  Unidos  amplo  mercado  e preços  excessivos  ! 

A baunilha  vende-se  á razão  de  15  a 16  dollars  por  libra. 

Um  alqueire  de  terra  póde  conter  cinco  mil  pés  de  baunilha 
que  podem  produzir  duas  e meia  toneladas. 

A tonelada  deste  producto  vende-se  nos  Estados  Unidos  á razão 
de  32  mil  dollars,  cerca  de  cem  contos  ao  cambio  actual  da  nossa 
moeda. 

O gengibre  vende-se  á razão  de  quinze  cêntimos  ouro  por  kilo . 

A producção  universal  do  cacáo  é avaliada  em  trinta  e seis 
milhões  de  kilos.. 

Os  Estados  Unidos  consomem  annualmente  quinze  milhões.  * 

E’  certo  que  desse  producto  o Brazil  exporta  annualmente  cerca 
de  oito  mil  kilos . 

Mas  nem  pela  quantidade,  nem  pela  qualidade  elle  se-  distingue. 

E’  o que  alcança  em  todos  os  mercados  o preço  mais  ínfimo. 

Além  das  forragens  propriamente  nacionaes  e de  cujo  valor 
nutritivo  nos  tem  dado  noticias  e descripções  muito  instructivas  dois 
brazileiros  illustres  pelo  seu  saber,  na  sciencia  agrícola,  e pela  sua 
dedicação  aos  interesses  nacionaes,  os  Srs.  Drs.  Pereira  Barreto  e J.  C. 
Travassos,  poderiamos,  sem  difficuldade,  acclimar  algumas  forragens 
exóticas,  taes  como  a alfafa,  para  exemplo,  que  nos  vem  da  Republica 

Argentina  e que  importamos  no  anno  passado  na  quantidade  de  224.693- 
fardos. 

Sem  cultivo  de  nenhuma  especie  encontra  se  em  todos  os  ter- 
renos e principalmente  nos  terrenos  baixos  da  orla  marítima  do  nosso 
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territono,  vários  vegeta  es  fibrosos  que  se  fossem  colhidos,  desfibrados, 
prensados  e enfardados  iriam  supprir  as  fabricas  europeas  de  cordoalha 

e papel,  com  uma  excelJente  matéria  prima  que  alcança  em  toda  a 
parte  um  alto  preço 

Neste  ramo  de  commercio,  como  é sabido,  tem  a primazia  o 

exico  e são  afamadas  as  fibras  que  fornece  em  grande  quantidade. 

. . Ainda  ha  pouco,  em  Junho  proximo  passado  veio  publicado  no 
òcuntifo  American  um  artigo  intitulado  The  Istle  Fiòres  of  México  no 
qual  se  descreve  a importância  da  fibra  denominada  Me  on  Lechuguilla. 
a qual  é empregada  na  manufactura  de  escovas,  (como  substituto  da 
cerda)  de  saccos,  de  cordas  grossas,  de  silhasetc. 

Só  para  o fim  de  estudar  e conhecer  o valor  desse  producto 
fo.  ao  Mertico  o cidadão  americano  Sr.  Charles  Richards  Dodge.  que 
escreveu  sobre  esse  assumpto,  um  interessante  livro. 

A planta,  de  cujo  talo  se  extrahe  a preciosa  fibra,  abunda  no  sul 
do  lexase  na  parte  septentrional  e oriental  do  México. 

Tão  importante  é o cultivo  da  Lechuguilla  e o valor  da  sua  fibra 
que  esse  vegetal  por  si  só  alimenta  sete  importantes  centros  industriaes: 

V ^P0t0S'-  SaMI°Jaremane,  Tuia,  Victoria  Monterey  e Tampico. 
ao  poderiamos  nós  disputar  .uma  parte  desse  importante  com- 
mercio,  utilisando  as  abundantes  e variadas  plantas  textis  que  em  tão 
gran  e numero  crescem  á lei  da  natureza  no  nosso  território  ? 

, Pel°  mappa  <*ue  vai  annex°  a esta  Mensagem  relativo  aos 
produetos  da  pequena  lavoura  vereis  quão  escasso  é o commercio  de 
aves  e ovos. 

Com  um  pouco  de  trabalho  poderiamos  exportar  também  esses 
produetos  : e nem  é pouco  valioso  o commercio  desse  ultimo  artio-0 

basta  ponderar  que  no  anno  passado  a Rússia  exportou  1.778 

eTterlmls  ^ ^ Pr°dU2''ram  3 mÍlhõeS  321  mil  Iibras 

Emfim,  „a  agricultura  bem  entendida  e racional,  a condição  prin- 

omd  Pai"a  cons^‘?ulr-se  com  a maxima  economia  um  grande  numero  de 

Sr  6 Str  apr-°veitar. bem  aS  Propriedad-  sólo  e do  clima 
peculiares  a cada  região  agrícola. 
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, E'  asalm  <íue  n°  Brazil  temos  zonas  quasi  que  exclusivamente  de- 
cacá0  etc.  d0  cafe'  da  canna’  do  fumo,  do  arroz,  do 

São  as  culturas  dominantes. 

Mas,  em  toda  a parte  onde  a agricultura  é uma  sciencia  e não 

um  pratica  «mpynca  não  se  admitte  que  uma  cultura  dominante  absorva 
ou  exclua  as  outras.  burva 

Neste  regímen,  demasiado  o sabemos  hoje,  o agricultor  fica  ex 

cendo  com  reiaçao  ao  café  e com  relação  ao  assucar . 

Nas  nações  mais  adiantadas  na  agricultura  ao  lado  da  cultura 
dominante  existem  sempre  outras  culturas  secundarias  ou  comp  W 
ares  que  concorrem  para  a prosperidade  agricola,  fornecendo  produetos 
irectamente  commercaes  ou  matéria  prima  que  se  transforma  poste 
lormente  em  generos  mercantis  e em  elementos  fertilisadores 

das  culturasouT"132'"1  ^ SyStema  ^ional : a alternação 

JrSàsr  re’°u"  • - '"“'*»  r»  ••  - 

fruetos  d/te  “** ÍnduStria  aSricoia  ter  por  fim  transformares 
ctos  da  terra,  afim  de  apresental-os  ao  consumo  sob  a forma  mais 
commoda  e mais  remuneradora.  torma  mais 

Geraes  tensfm’paraexempl0’  ^ °Utr’°ra  °S  !avradores  de  Minas 
eraes  transformavam  o seu  milho  em  porco  ou  em  toucinho  e vinham 

Mi.*!  b.nl,a  americana  lá  mesmo  „ p„0,do, 
o mei  De  ía,Ct°  3 tr  nsformaçâo  dos  ptoduetes  agrícolas  pela  criação  é 

o meio  mais  lucrativo  de  os  beneficiar.  P CnaÇao  e 

avricala0rnélaentre  -°d°S  °?  me‘°S  de  transformafâo  dos  produetos 

v£en*  o ! a-CriaÇa°  ^ ° 3 CUkUra  d0  bich0  da  Sêda-  é '-ontesta- 
ente  o mais  maravilhoso  e o mais  lucrativo. 

formado^  éPúm,eCT  * 3 ^ 0 a?«*  ^ns- 

aor  e.  um  lepidoptero  — o bômbix  mori. 
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O assumpto  é tão  conhecido  que  não  careço  recorrer  á historia 
para  rememorar  a importância  da  cultura  da  amoreira  e da  industria  da 
sêda;  nem  o culto  que  se  lhe  consagra  na  China  que  passa,  perante  o 
occidente,  por  ser  um  paiz  barbaro . 

Mas  é um  paiz  barbaro  que  tendo  quatrocentos  milhões  de  habi- 
tantes, alimenta-se  e ve:  te-se  de  sêda  com  o producto  do  seu  proprio 

r'$m\ho ! 

O cultivo  da  amoreira,  a industria  da  fabricação  da  sêda,  são 
hoje  na  Italia,  na  França,  na  Áustria,  na  Hespanha  e,  finalmente,  nos 
Estados  Unidos,  um  poderoso  elemento  de  riqueza  e o rendimento  dessa 
industria  é representada  por  muitos  milhões. 

Ha  vinte  annos  existiam  nos  Estados-Unidos  5.500  teares  a 
vapor  e 3.100  a mão  para  a tecedura  de  sedas  em  peças. 

A 30  de  Junho  do  anno  passado,  contavam  se  45.000  da  primeira 
categoria  e 800  da  segunda.  Os  teares  de  fitas  durante  o mesmo 
período  augmentaram  de  2.500  para  7.000  e são  todos  movidos  a 
vapor. 

No  ramo  de  fiação  produziu-se  um  augmento  de  450.000  fusos 
em  1882  para  1.000.000  em  1901.  Até  1882  essa  força  motriz  era  de 
3.000  a 4.000  revoluções,  mas.  depois  da  introducção  da  machina 
„ Atword,  aperfeiçoada,  attingiu  ao  algarismo  de  10.000  a 12.000  revo- 
zisções  por  minuto. 

Em  1882,  havia  365  fabricas  de  sedas ; hoje,  contam-se  900. 
Então  fabricavam-se  39  °/ô  dos  artigos  de  seda  consumidos  no  paiz  e 
hoje  80  a. 85  °/0. 

A producção  que  representava  em  1882  quarenta  e quatro  mi- 
lhões de  dollars  eleva-se  hoje  a mais  de  cem  milhões  de  dollars  ! 

Por  que  não  animaremos  no  nosso  Estado  o cultivo  da  amoreira 
e a criação  do  bicho  de  seda  ? 

Em  meu  conceito  e,  apezar  da  nossa  má  situação  financeira,  a 
Assemblea  Legislativa  procedería  com  acerto  decretando  prêmios  para 
os  agricultores  que  em  certo  prazo  houvessem  plantado  e cultivado  um 
.certo  numero  de  amoreiras. 

Ha  muitos  annos  ja  se  ensaiou  no  nosso  Estado  essa  industria. 
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Tem  a data  de  30  de  Abril  de  1862  o acto  legislativo  pelo  qual 
se  concedeu  uma  subvenção  á Companhia  Seropcdica.  ^ 

Não  é opportuno  pesquizar  as  causas  do  mallogro  dessa  tentativa. 
O que  desejo  fazer  sentir  é que  as  mesmas  provas  produzidas 
nesse  ensaio  mallogrado  demonstraram  cabalmente  que  o nosso  paiz 
esta  em  melhores  condições  do  que  qualquer  outro  paiz  da  Europa  ou  da 

America  para  emprehender  com  vantagem  a cultura  da  amoreira  e a 
consequente  producção  da  seda. 

Entre  nós  essa  producção  póde  ser  continua;  podemos  alcançar 

ate  oito  colheitas  por  anno,  ao  passo  que  na  ítalia  nem  sempre  se  con 
segue  duas. 

A’.mmigração  italiana  é tão  familiar  essa  industriada  criação 
o bicho  da  seda  que  facilmente  poderiamos  acclimal-a  entre  nós  com 
vantagem  para  os  ímmigrantes  e para  o paiz. 

Temos  já  montadas,  creio  que  duas  importantes  Fabricas  de 

tarifa  ^ **  m°difica*â°  na 

Não  se  póde  considerar  firmada  em  base  segura  uma  industria 
cuja  existência  esta  dependendo  de  um  accidente  tão  vulgar. 

Com  o desenvolvimento  da  cultura  da  amoreira  o caso  seria 
■verso.  A industria  e a agricultura  apoiando-se  reciprocamente,  alcan- 
çanam  ambas  a estabilidade  e a fortuna. 

So  considero  viáveis  e dignas  do  futuro  pelo  qual  aspiram  só 

XT  er-  JgnaS  de  prOtecçã0  as  industrias  fabris  que  destinadas  á 

fávt?ÇM°  materÍa  Prima  nad0na1'  P°dem  pretender  «°»  vazão  o 
■avor  publico  e a protecção  official . 

Acreditando  que  a actividade  dos  meus  concidadãos,  lavradores 

creT  ,adlnada  á d‘recção  que  indico,  lhes  proporcionaria  bem 

parte  7.-"^°’  pr0Speridade’  ri(lue2a  « bem  estar,  ouso  esperar  que  .da 
°S  repre3entantes  do  Estado  não  se  mostrará  tibia  nem  indiffe- 

com  X „SlU  S0  ,ClíUde  "°  emPenho  de  dotar  a agricultura  fluminense 
sse  novo  poderoso  factor  do  seu  engrandecimento. 
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Forças  hydraulicas  - Jurisdicção  sobre  as  aguas  e o futuro 

industrial  do  Estado 

São  numerosos  e abundantes,  como  sabeis,  os  rios  e torrentes 
que,  provindos  ou  não  do  território  do  nosso  Estado,  cortam -no  em 
varias  direcções . 

O systema  orographico  fluminense,,  notável  sob  mais  de  um 
ponto  de  vista,  quer  pela  altitude  das  cordilheiras,  quer  pela  anfractuo- 
sidade dos  seus  cumes,  favorece  a formação  desses  caudaes  e dessas 
ribeiras,  mais  ou  menos  torrentosas,  que  ora  se  derramam  pelos  nossos 
. valles,  ora  se  precipitam  das  arestas  das  nossas  serras  na  fórma  de  bei 
lissimas  e imponentes  catadupas. 

Até  aqui  o aspecto  e o ruido  desses  mananciaes  de  fertilisação  e 
de  força  só  nos  impressionavam  pelo  seu  lado  esthetico,  e todos  elles 
deslisavam  pelos  nossos  valles  ou  precipitavam-se  das  nossas  montanhas 
sob  o olhar  indifferente  do  Governo  e do  povo . 

Essés  caudaes  admirados  pela  sua  belleza  eram,  entretanto, 
apenas  aproveitados  num  ou  noutro  ponto,  em  pequena  escala,  como 
elemento  de  força  motriz  para  a utilisação  dos  engenhos  rudimentaes 
destinados  á manipulação  dos  productos  agrícolas . 

Temos,  porém,  que  admiral-os  hoje  sob  um  novo  aspecto.  O pro- 
gresso scientifico  e industrial,  na  sua  marcha  evolutiva,  acaba  de  revelar 
ao  mundo  que  esses  mananciaes  são  um  deposito  dé  força  considerável 
utilíssima  e uma  nova  fonte  de  riqueza  para  os  particulares  e para  os 
Estados.  Julgo,  portanto,  dever  solicitar  a vossa  illustrada  attenção  para 
éste  assumpto  que  si  no  riiomento  actual  não  parece  ter  grande  impor- 
tância, tel-a-ha  dentro  de  alguns  annos,  talvez  dentro  de  alguns  mezes, 
desde  que  se  desperte,  dentro  ou  fóra  do  nosso  paiz,  a iniciativa  dos  po- 
derosos syndicatos  industriaes  que  estão  assombrando  o mundo  pelos 
maravilhosos  resultados  dos  seus  organismos  financeiros  e da  poderosa 
concentração  dos  seus  cabedaes  associados. 
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Posso  dizer  sem  hyperbole  que  a preoccupação  do  momento,  em 
todo  o mundo  civilisado,  é conseguir-se  a substituição  do  carvão  por 
outras  fontes  de  producção  de  força  e calor 

Essa  preoccupação  obedece  menos  ao  receio  do  exgotamento 
das  minas  de  carvao  de  pedra  (o  que  só  daqui  a muitos  annos  se  póde 
realizar)  do  que  ás  exigências  da  economia  na  elaboração  dos  productos 
mdustriaes  pela  barateza  relativa  da  acquisição  da  força  indispensável 
ao  manejo  da  aparelhagem  mechanica. 

Aulha  branca  como  hoje  denominam  a agua  está  fatalmente  des- 
tinada a substituir  a ulhà.  negra,  e essa  grande  revolução  de  incalculáveis 
effeitos  deriva  do  desenvolvimento  que  tem  tido  a electricidade  applicada 
-mysteriosae  suprema  energia  que  dilata  cada  vez  mais  o império  da 
sua  influencia,  fecundando  novas  industrias,  determinando  o aperfei- 
çoamento dos  aparelhos  empregados  na  producção  industrial  e sobre- 
pondo-se a todas  as  outras  forças  conhecidas  pela  superioridade  do  seu 

poder,  pela  simplicidade  da  sua  aplicação  e pelos  admiráveis  effeitos 
do  seu  emprego. 


A captação  das  aguas  para  usos  industriaes,  o aproveitamento 
das  forças  hydraulicas  para  elaboração  da  energia  electrica  — . trans- 
portada.esta  a toda  parte  aonde  se  faça  sentir  a sua  necessidade  ■— 
tal  e,  no  momento  em  que  vos  dirijo  esta  Mensagem,  o ardoroso  em- 
penho de  todos  os  povos  que  luctam  para  alcançar  ou  para  não  perder 
a sua  preponderância  industrial  e mercantil. 

Nessa  lucta  ha  alguns  paizes  que  apezar  de  fortes  estão  destfc 
nados  a ser  suplantados;  ha  outros,  que  apezar  de  fracos,  estão  destí-  _ 
nados  a suplantar  aquelles. 


o Brazil  e no  Brazil  o Estado  do  Rio  de  Janeiro  foram  parti- 
cularmente favorecidos  pela  natureza  para  não  temer  a concurrencia 

dos  paizes  nvaes  na  peleja  que  forçosamente  se  ha  de  empenhar  dentro 
de  poucos  annos. 


As  quedas  d’agua  conhecidas  no  mundo,  diz  um  escriptor,  são 
capazes  de  desenvolver  uma  força  motriz  seis  vezes  maior  do  que  a 
força  motriz  universal  hoje  em  acção. 
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Por  meio  delia  a despeza  com  a producção  industrial  pode  ser 
a duodécima  parte  da  que  representa  o emprego  do  carvão. 

Nos  Estados  Unidos  da  America  ; na  Nova  Zelandia  ; na  Suécia 
e Noruega  ; na  Allemanha  ; na  Hespanha  ; na  França  ; na  Áustria- Hun 
gria  ; na  Italia;  na  Suissa  e em  outros  paizes,  já  se  occupam  com  este  as 
sumpto  os  governos  e os  grandes  industriaes,  legislando  se  sobre  a pos- 
se e o uso  dos  cursos  d’agua  e tirando-se  dessa  posse  e desse  uso  rendas 
avultadas  que  são  um  novo  e valioso  subsidio  para  os  cofres  públicos  e 
para  as  caixas  das  emprezas  constituídas  para  a producção  e distribuição 
da  energia  electrica,  aplicada  á movimentação  das  fabricas,  á illumina- 
ção  das  cidades  e á fusão  e reducção  dos  metaes  — operação  maravilho- 
sa, apenas  iniciada,  mas  equivalendo  já,  a uma  revelação  que  será  uma 
das  muitas  surpresas  que  nos  reserva  o novo  século  em  que  acabamos 

de  entrar. 

» 

O século  passado  foi  o do  vapor  ; o século  actual  vai  ser  o da 
electricidade. 

Em  toda  a parte  aonde  poder  ser  utilisada  uma  queda  d agua 
para  a producção  da  energia  electrica  ahi  se  effectuará  immediatamente 
uma  transformação  salutar  provendo-se  com  elementos  novos  de  riqueza 
a iniciativa  creadora  dos  capitaes  sob  a direcção  dos  homens  da  sciencia 
e dos  industriaes  activos  e intelligentes. 

Nos  Estados  Unidos  já  se  utilisa,  nesse  empenho,  uma  parte  da 
força  supprida  pela  celebre  cascata  do  Niagara  e o mesmo  succede  nos 
outros  paizes  aos  quaes  me  referi. 

Segundo  uma  recente  publicação  a potência  hydraulica  já  utili- 
sada  por  esse  paiz  eleva-se  a um  milhão  e quinhentos  mil  cavallos,  for- 
necendo força  motriz  para  o movimento  de  56.500  machinas  diversas. 

Na  Suécia  todos  os  cursos  dagua  foram  chamados  ao  dominio  do 
Estado  e a utilisação  delles,  começando  pelas  soberbas  cataratas  do 
Frollhãtan,  que  podem  fornecer  200  mil  cavallos,  foi  regulamentada  pelo 
Governo  depois  da  adopção  de  uma  lei  pelo  Parlamento  dessa  Nação. 

Na  Italia  já  são  utilisados  para  a producção  da  energia  electrica 
cerca  de  500  mil  cavallos,  sendo  computada  a totalidade  da  força  hy- 
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drauiica  desse  pai,:  cem  apiicaçào 


* • ao  mesmo  fim,  em  mais  de  2 milhões 

e 500  mil  cavallos. 

Na  Suissa  já  são  utilisadqs  200  mil  cavallos  hydraulicos  com 
destmo  a movimentação  das  suas  fabricas  e procura-se  com  grande 
solicitude  aproveitar  as  correntes  que  se  formam,  embora  intermittente- 
mente,  nas  geleiras  das  suas  montanhas. 

Nu  França  acaba  o Governo  da  Republica  de  ordenar  o levanta- 
mento da  planta  hydrograph.ca  de  todos  os  Departamentos  para  o fim 

de  reconhecer  a possança  das  suas  correntes  e o volume  de  força  uti- 
lisavel  para  os  fins  industriaes. 

...  ,0S  parciaes  reIativos  a essa  exploração  já  estão  sendo 

publicados.  O do  Departamento  de  L’Orne,  para  exemplo,  registra  nada 

menos  de  201  nos  ou  riachos  cuja  força  motriz  já  está  captada  e dessa 

força  se  utilisam  centenares  de  usinas  e moinhos,  sendo  para  notar  que 

a maior  altura  alcançada  para  a elevação  das  aguas  attinge  apenas  « 
12  metros.  r 

Toda  a força  hydraulica  disponível  d'este  Departamento  não  se 
eleva  a mais  de  10.287  cavallos  - o que  é uma  insignificância  - com- 
parada com  as  forças  hydraulicas  de  que  podemos  dispôr  no  nosso 

ado.  Entretanto  com  essa  pequena  força  alimentam-se  779  esta- 
belecimentos  1 

Com  relação  á altura  das  quedas  dagua  — o que  influe  consi- 

Dertenr  Proc*ucção  forÇa’  supponho  que  o primeiro  logar 

e a Suissa  aonde  se  encontra  uma  queda  de  900  metros  em 
uvry » perto  do  lago  de  Genebra. 

Noafan  de  conseguir  collectar,  armazenar  e distribuir  as  forças 

y rau.icds  para  a producção  da  energia  electrica  são  já  numerosas  as 

mpan  ias  orgamsadas  para  essa  exploração,  representando  entre  todas 
um  capital  considerável. 

E todas  ellas  têm  prosperado  realisando  lucros  importantes. 

Ainda  ha  pouco  foi  publicado  o relatorio  da  Socüdade  Lyoiuza 

f0rcasmotnzes  if>  RMano  e nesse  documento  encontra-se  oattes- 
d0  ProRressivo  desenvolvimento  dos  seus  negocios. 
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Noannodel899  ella  distribuía  apenas  2.943  cavallos  hydrau- 
licos  ; em  1900  attingiu  o numero  de  6.995  ; em  1901  elevou  se  esse 
numero  a 9.680  cavallos  hydraulicos. 

A expansão  que  tem  tido  a aplicação  industrial  das  forças 
naturaes  hydrp-electricas  tem  gerado  a esperança  de  ver- se  em  breve 
supprimidas  as  usinas  e as  locomotivas  que  trabalham  pelo  vapor  e têm 
dado  origem  a varias  emprezas  destinadas  á.producção  da  electricidade, 
sendo  que  algumas  delias  são  realmente  collossaes. 

Fóra  dos  Estados  Unidos  onde  existem  as  installações  mais 
consideráveis;  a maior  empreza  projectada  é a que  se  destina  ao  apro- 
veitamento do  curso  do  Rhodano,  em  França  e á captação  das  tor- 
rentes dos  Alpes  e dos  Pyrineus. 

O autor  do  grandioso  projecto  é o notável  engenheiro  M.  L.  Mahl 
que  acaba  de  publicar  um  interessante  estudo  intitulado  — Le  réseau 
général  des  forces  naturelles. 

O pensamento  desse  engenheiro  é transportar  até  Paris  desde 
os  Alpes  e os  Pyrineus,  com  ramificações  intermedias,  a potência  de  um 
milhão  de  cavallos  hydraulicos  por  meio  de  duas  linhas : a primeira 
partindo  de  Grenoble  com  direcção  a Paris  passando  por  Lyon,  Autun, 
Auxerre  e Melun ; a segunda  partindo  de  Toulouse  a Mont-luçon  e 
Bourges  reunindo  as  forças  dos  Pyrineus  ás  do  Auvergne  e do  Planalto 
Central  e dirigindo-se  depois  a Tours  e a Nantes. 

A linha  de  Grenoble  a Paris  deve  ter  a extensão  de  500  kilo- 
metros. 

O capital  necessário  para  a realisação  dessa  grande  empreza  está 
avaliado  em  300  milhões  de  francos. 

Já  funccionando  existem  outras  diversas  emprezas  das  quaes 
prescindo  de  fallar  porque  o meu  fim  é unicamente  offerecer-vos  summa- 
riamente  a noticia  dessas  installações  para  que  possaes  avaliar  a impor- 
tância do  assumpto  e a nova  fonte  de  recursos  com  os  quaes  se  póde 
alentar  o nosso  Estado  desde  que  sejam  attrahidos  os  capitaes  para  este 
genero  de  emprehendimentos. 

A producção  da  electricidade,  o supprimento  da  força  motriz, 
(que  podemos  conseguir  facilmente),  ás  diversas  emprezas  de  viação 
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ferrea,  os  tmmways  urbanos,  á illuminação  das  cidades  e villas  do  inte- 
rior, aos  engenhos  e fabricas  que  tantas  existem,  oneradas  todas  ellas 
pela  necessidade  de  combustível,  ou  escasso  ou  muito  caro,  represen- 
taria além  de  um  grande  progresso  uma  grande  economia  para  toda  a 
Republica . 

Como  era  natural,  o surto  dos  interesses  creados  por  esta  expan- 
são da  actividade  industrial  dirigida  á posse  e ao  uso  de  todas  as  aguas 

disponíveis  para  o fim  de  aproveital-as  no  estabelecimento  de  usinas 
hydro-electricas  produziu,  na  própria  esphera  da  jurisprudência  civil, 
uma  grande  perturbação. 

Todos  os  ribeirinhos  dos  cursos  d agua  amparados  pela  tra- 
dição  e pelas  disposições  do  Codigo  Civil  francez  e de  outras  leis, 
levantaram-se  contra  o pretendido  despojo  da  sua  propriedade,  quer  em 
opposição  ás  diversas  companhias  formadas  para  a utilisaçâo  das  aguas, 
quer  em  oposição  ao  proprio  Estado. 

O Governo  e o Parlamento  da  Republica  Franceza  tiveram  de 

intervir  organisando  uma  legislação  adequada  a esse  novo  estado  de 
cousas. 

O assumpto  ainda  não  está,  ao  que  parece,  definitivamente 
resolvido,  mas  uma  ultima  lei  adoptada  pelo  Parlamento  é a que  está 

regendo  as  novas  relações  jurídicas  quanto  a essaespecie  Toda  a legis- 
lação referente  a esse  importante  assumpto  acaba  de  ser  codificada  em 

um  Manual  Pratico  pelo  Sr.  Paul  Bouguolt  advogado  na  Côrte  de 
Appellações  de  Lyon. 

Nesse  trabalho  impresso  em  Grenoble  encontra-se  toda  a legis- 
laçao referente  ás  quedas  dagua,  ás  fontes,  aos  rios  e cursos  dagua 
nao  navegaveis,  comprehendendo  esse  Manual  o commentario  das  leis  e 
da  jurisprudência  civis  e administrativas,  a propriedade  das  fontes,  o 
regímen  domanial  dos  rios,  os  direitos  dos  ribeirinhos,  as  formalidades 
a ministra  ti  vas  a preencher  para  o uso  e utilisaçâo  das  aguas,  quer  as 
que  são  destinadas  ao  emprego  na  agricultura,  quer  as  que  são  rWin^a., 
aos  empregos  industriaes. 

Esta  codificação  tomou-se  tanto  mais  util  e necessária  quanto 
as  duas  Leis  ultimamente  votadas  pelo  Parlamento  francez  a de  8 de 
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Abril  de  1898  e a de  6 de  Julho  de  1900  alteraram  fundamentalmente 
as  disposições  de  alguns  artigos  do  Codigo  Civil  referentes  ao  do- 
* minio  e ao  uso  das  aguas  correntes  e particularmente  os  arts.  641 
642,  e 643  do  mesmo  Codigo. 

Por  esta  ultima  Lei  a de  6 de  Julho  de  1900  o Estado  avocou  o 
dominio  das  aguas  para  regulamentar  a sua  concessão  e uso  conforme 
as  exigências  do  progresso  agrícola  e industrial  do  paiz. 

As  usinas  hydraulicas  foram  classificadas  em  duas  classes  : as 
uzinas  particulares  e as  usinas  publicas,  sendo  necessária,  para  umas  e 
para  outras,  a concessão  do  Governo  que  lhes  fornecerá  a força  hy- 
draulica. 

Mais  ou  menos  é este  o regimen  hoje  adoptado  em  todos  os 
paizes  que  possuem  quedas  ou  cursos  d’agua  aproveitáveis  para  pro- 
dücção  da  energia  electrica. 

O rápido  desenvolvimento  que  tem  tido  a exploração  desse 
novo  manancial  de  força  attrahe  a attenção  universal  e tem  feito  subir  o 
preço  da  ulha  branca  de  uc?  modo  surprehendente. 

Até  ha  pouco  tempo  a distancia  em  que  se  achavamas  quedas 
d agua  ou  os  mananciaes  e rios  aproveitáveis  parecia  ser  um  obstáculo 
á sua  utilisação. 

Hoje  esse  obstáculo  está  removido.  A energia  electrica  é trans- 
portada facilmente  a consideráveis  distancias,  como  já  o fiz  vêr,  sendo 
utilisada  pela  grande  e pela  pequena  industria. 

Na  França  a cidade  de  Lyon  deu  o exemplo,  aproveitando,  com 
grande  esforço  e muita  arte,  uma  derivação  do  Rhodano,  a qual  já  for- 
nece muitos  milhares  de  cavallos  hydraulicos  a varias  fabricas  e usinaas 

A cidade  de  Santo  Estevam,  ao  seu  turmo  utilisa  igualmente 
uma  derivação  do  rio  Loire  cujas  aguas  são  captadas  em  Saint  Victor. 

Em  Grenoble  duas  ou  tres  emprezas  apropriaram-se  das  aguas 
do  rio  Brac  e tiram  da  sua  cavallaria  hydraulica  grandes  vantagens. 

Marselha  finalmente  cogita  no  aproveitamento  das  aguas  do 
rio  Durance  com  a esperança  de  poder  conseguir  uma  potência  electrica 
de  20.000  cavallos,  pelo  menos. 
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Emfim  a Italia,  a Hespanha,  a Suissa  e outras  nações  procuram, 
com  grande  solicitude,  tirar  partido  da  sua  condição  de  paizes  mon- 
tanhosos, aproveitando  as  suas  cachoeiras  ou  os  cursos  dagua  sus- 
ceptíveis de  elevação  nos  seus  niveis,  por  meio,  embora,  de  custosas 
represas  e de  outras  obras  d’arte,  afim  de  produzirem  e de  transpor- 
tarem a energia  electrica  aos  pontos  onde  essa  força  possa  ter 
aplicação. 

Ja  se  nao  cogita,  como  acima  o disse,  da  distancia,  seja  ella  de 
trinta,  de  quarenta,  de  sessenta,  de  cem  ou  quinhentos  kilometros. 
Pouco  importa  a situação  das  quedas  dagua  desde  que  pela  installação 
das  usinas  hydro-electncas  e por  meio  dos  fios  ou  tubos  transmissores 
essa  mesma  energia  póde  ser  transportada  a qualquer  ponto. 

Nos  Estados  Unidos  a transmissão  dessa  força  já  se  efifectua  á 
distancia  de  seiscentos  kilometros  ! Na  Europa  não  se  carece  ir  tão  longe 
e assim  e que  na  Hespanha  a transmissão  da  força  já  se  opera  a 80  kilo- 
metros de  distancia  e na  Italia  a 90  kilometros. 

« A grande  actividade  que  se  observa,  diz  um  escriptor,  nos 
flancos  dos  Alpes  francezes  e italianos  e nas  sierras  hespanholas,  é 
certamente  um  dos  característicos  da  nossa  época  industrial. 

‘ Apezar  disso  devemos  estar  preparados  para  muitas  surpresas 
porque,  por  ora,  esse  trabalho  parece  não  ser  apreciado  pelo  seu  real 

‘ As  nações  favorecidas  que  ainda  se  mostram  confiantes  e 
repousadas  sobre  as  suas  jazidas  carboníferas,  consideradas  como  inesgo- 
táveis e que  olham  com  desdem  para  as  outras  regiões  aparentemente 
P°  res,  não  devem  deixar-se  hypnotisar  pelos  resultados  da  sua 
producção  e devem  acompanhar  com  os  olhos  hem  abertos  os  incessantes 
progressos  realizados  nos  domínios  da  ulha  branca. 

« Cedo  ou  tarde  essas  regiões  pobres  poderão  tirar  a sua  desforra 

e O momento  dessa  desforra  está  mais  proximo  do  que  geralmente 
se  crê.  » 

Tal  e a impressão  produzida  por  esta  nova  revelação  industrial 
que  esta  hoje  attrahindo,  em  toda  parte,  o estudo  dos  scientistas  e a 
apiicaçao  dos  capitaes  ávidos  de  grandes  lucros. 
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Desde  logo  tanto  os  Estados  como  as  Emprezas  possuidoras  de 
mananciaes  estão  cobrando  preços  elevadíssimos  pelo  aluguel  das  forças 
que  distribuem. 

Nos  Estados  Unidos  cada  cavallo  hydraulico  convertido  em 
kwiloat  custa  quatro  libras  esterlinas  de  aluguel  annual  ! 

Na  França,  até  ha  pouco,  pagava-se  de  50  a 60  francos  por 
cavallo  hydraulico  de  aluguel  annual. 

Na  Italia  pagava-se  de  50  a 60  liras,  nas  mesmas  condições. 

Mais  ou  menos,  em  todos  os  outros  paizes  possuidores  de  que- 
das d’agua,  era  esse  o preço. 

Hoje  a mercadoria  encareceu.  A’  medida  que  se  tem  vulgarisa- 
do  o aproveitamento  das  aguas,  tem  subido  paralellamente  o custo  do 
cavallo  hydraulico. 

A revolução  produzida  pela  aplicação  da  energia  electrica  e 
pelo  transporte  á distancia  dessa  mesma  energia  tem  alterado  o proprio 
regimen  economico  dos  paizes  que  tendo  ou  não  tendo  agua,  mas  pos- 
suindo  abundantes  jazidas  de  carvão  e trabalho  facil,  empregam  o carvão 
extrahido  para  estabelecer  junto  das  mesmas  jazidas,  usinas  geradoras 
de  electricidade,  transportando  a força  em  vez  de  transportar  o mesmo 
carvão. 

Pode-se,  portanto,  avaliar  a importância  deste  novo  elemento 
industrial  pela  rapida  progressão  do  seu  valor  sempre  crescente,  a tal 
ponto  que  muitas  industrias,  alias  prosperas  e reproductivas,  não  podem 
appellar  para  elle,  porque  a carestia  da  ulka  branca  não  lhes  permitte 
abandonar  o processo  antigo  carbo-thermico , quer  com  referencia  á pro- 

duçção  da  força  motriz  quer  com  referencia  ao  poder  calorífico  e reductor 
do  carvão. 

Graças  á aplicação  da  electricidade  á producção  do  carbureto 
de  calcium  um  novo  e vasto  horisonte  se  abriu  para  todas  as  emprezas 
electro-chimicas,  sobre  tudo  nos  Estados  Unidos,  onde  ellas  têm  realisa- 
do  progressos  admiráveis. 

São  as  quedas  do  Niagara  a séde  principal  desses  importantes 
centros  industriaes. 


V»  1 


cl  que  estão  estabelecidas  as  poderos  as  usinas  que  fornecem  a 


eí.ergia  electrics  necessária  aos  seus  usos  indusiviaes 


üssas  emprezas  occupam-se  com  a elaboração  dos  seguintes 
productos . o aluminium,  o corindon,  o graphito  artificial,  o carbureto 
de  calcium,  o chlorato  de  potássio,  o phosphoro,  a soda  caustica,  o chlo- 
rureto  de  cal,  o sodio  metallico,  o carburundo  e outras  muitas  diversas 
substancias  chimicas  e mineralógicas. 

Onde,  porém,  se  apresenta  em  mais  admiravel  escala,  o apro- 
veitamento da  electricidade  produzida  pela  força  hydraulica,  é na  ap- 
plicação  á fusão,,  reducção  e refinação  dos  mineraes  do  ferro  e do  aço 
por  meio  dos  fornos  eléctricos,  não  fallando  no  considerável  desenvol- 
vimento da  producção  do  acetyleno  pelo  carbureto  de  calcium pro- 

ducto  esse  que  está  realizando  no  mundo  scientifico  e no  mundo  com- 
mercial  uma  verdadeira  revolução. 


Póde-se  dizer  que  o emprego  dos  fornos  eléctricos  revolucionou 
completamente  a velha  metallurgia. 

A sciencia,  diz  o Sr.  Pitaval,  autoridade  respeitada  nesta  matéria, 
consumiu  muitos  annos  para  resolver  os  grandes  problemas  da  metal- 
lurgia até  chegar,  quanto  ao  ferro,  ao  processo  Talbot  da  reducção 
directa  dos  mineraes  e da  sua  refinação  em  um  forno  oscillante  de  200 
toneladas. 


Esse  processo  está  hoje  simplificado  nos  fornos  eléctricos  pela 
utihsação  dos  electrodos  moveis  de  sorte  que,  diz  esse  mesmo  illustre 
engenheiro,  póde-se  hoje  provocar  em  qualquer  ponto  do  banho  liquido 
uma  rapida  elevção  de  temperatura. 

, Até  onde  irá  este  progresso  ? pergunta  elíe.  E’  difficil  prevêl-o  ; 
mas  póde-se  fundar  as  mais  solidas  esperanças  sobre  o forno  electrico 

e v^r  nesse  maravilhoso  aparelho  a base  da  futura  aparelhagem  in- 
dustrial. 


São  tantos  e tão  variados  os  novos  productos  alcançados  pelo 
emprego  dos  fornos  eléctricos  que  a imaginação  se  surprehende  quasi 
quotidianamente  com  as  descobertas  maravilhosas  de  que  nos  dão  noticia 
as  Revistas  scientificas  que  se  occupam  com  estes  assumptos. 
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A questão  ou  antes  o problema  já  passou  dos  domínios  da 
sciencia,  das  experiencias  dos  laboratorios,  para  o campo  da  pratica, 
para  a esphera  economica  e commercial . 

A grande  difficuldade  consiste  em  obter  a electricidade  barata 
e esta  só  póde  ser  fornecida  pela  agua.  Mas  desde  que  a agua  falta  ou  é 
caríssima,  como  succede  nos  Estados  Unidos  e nos  paizes  da  Europa 
que  possuem  mananciaes,  é claro  que,  sob  este  ponto  de  vista,  nenhum 
paiz  no  mundo  póde  competir  com  o nosso. 

O Brazil  póde,  em  poucos  annos,  amparar  a sua  riqueza  em  tres 
monopolios  formidáveis:  o do  café,  o da  borracha  e o daproducção  do 
ferro  e do  aço  pelo  emprego  da  electricidade . 

Nenhum  paiz  da  Europa,  nem  os  Estados  Unidos  da  America, 
possuem  mais  agua  do  que  nós,  nem  maior  numero  de  soberbas  quedas. 

E como,  tratando  se  da  força  hydraulica,  deve-  se  ter  em  vista 
não  sómente  a abundancia  dos  mananciaes,  mas  sobretudo  a elevação  do 
seu  nível,  o que  permitte  multiplicar  essa  força,  ouso  dizer  que  no  Brazil, 

nenhuma  região  é mais  favorecida  do  que  o Estado  do  Rio  de  Ja- 
neiro . 

Pela  riqueza  dos  seus  mananciaes,  pela  sua  própria  accidentada 
topographia  que  permitte  obter  nos  seus  cursos  dagua  declividades  ra- 
pidas  que  vão  até  cem  e duzentos  metros  de  differença  de  nivel,  pela  rami- 
ficaçao  das  suas  ferro  vias  que  se  internam  até  o interior  do  Estado  de 
Minas  Geraes,  pela  sua  proximidade  do  principal  centro  de  consumo  e 
de  exportação,  o Estado  do  Rio  de  Janeiro  está  em  condições  de  ser  o 
centro  da  grande  actividade  industrial  na  manipulação  do  ferro  e do  aço, 
e na  producção  da  energia  electrica. 

Como  é para  mim  desconhecida  a natureza  geologica do  território 
do  nosso  Estedo.  nada  posso  dizer  quanto  á possibilidade  da  existência 
de  jazidas  mineraes. 

Mas  todo  ou  grande  parte  do  ferro  de  Minas  Geraes  póde  vir  a 
ser  elaborado  nas  margens  do  Parahyba  ou  do  Piabanha  ou  de  outros 
rios  que  cortam  o nosso  território. 

Nem  haverá  nisso  novidade. 
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A maior  parte  das  bacias  ferriferas  do  mundo  acham-se  situadas 
em  pontos  isolados  e distantes  das  usin  is  onde  o minério  é tratado  e re- 
duzido. 

A Suécia,  a Hespanha,  a Italia,  a Grécia  enviam  os  seus  minérios 
para  a Inglaterra,  para  a França,  para  a Bélgica  e para  a Allemanha;  e nos 
Estados  Unidos  os  enormes  depositos  de  mineraesdo  Lago  Superior  des- 
pejam cs  seus  productosna  direcção  do  Illinois, do  Ohio  e da  Pensylvania 
onde  se  acham  as  grandes  usinas  industriaes  da  elaboração  do  ferro  e do 
aço. 

Além  disso  temos  em  nosso  favor  uma  vantagem  que  apenas 
agora  começa  a ser  reconhecida  — a superioridade  na  classe  dos  nossos 
minérios,  não  fallando  na  sua  quantidade  que  essa  é por  ora  inapre- 
ciável. 

Sob  este  ponto  de  vista  a despeito  do  que  se  sabe  com  reLção 
ás  riquezas  mineraes  do  Estado  de  Minas,  póde-se  dizer  que  o Brazil 
ainda  não  está  descoberto. 

No  dia  em  que  se  descortinem  as  nossas  riquezas  occultas  e se 
devassem  os  sertões  de  Minas,  de  Goyaz,  de  Matto  Grosso,  da  Bahia  e 
de  outros  Estados  da  União  Brazileira  a corrente  inmigratoria  espon- 
tânea, de  homens  e de  capitaes,  se  derramará  pelo  interior  do  nosso  paiz 
em  condições  mais  admiráveis  do  que  as  que  acompanharam  a irrupção 

da  Califórnia  e da  África  Meridional  pelos  exploradores  ávidos  de  for- 
tuna. 

O ouro,  o ferro,  os  fundentes,  o graphito,  o mercúrio,  a platina,  o 
cobre,  o mckel,  o chumbo,  o zinco,  o enxofre,  o antimonio,  as  pedras 
preciosas  e tantos  outros  productos  mineraes,  uns  já  conhecidos,  outros 
ainda  não  descobertos, 'são  entre  nós  mais  abundantes  e mais  puros  do 
quo  no  Transwaal,  na  Rússia,  na  Hespanha,  na  Suécia,  na  Colombia. 
na  Bolivia  e n’outros  paizes . 

Quanto  ao  carvão  de  pedra  — esse  elemento  básico  da  prospe- 
ridade dos  grandes  paizes  industriaes  como  a Inglaterra,  a Allemanha  e 
a França  na  Europa  e como  nos  Estados  Unidos  da  America, esse  temol-o 
certamente,  mas  por  muitos  annos  e talvez  séculos  ficará  jacente  e inerte 
nas  suas  profundas  jazidas,  porque  delle  não  careceremos. 
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O carvão  branco  com  que  a Natureza  nos  brindou  e que  rola  este- 
rilmente  pelo  nosso  immenso  território,  abrindo  os  sulcos  profundos  que 
algum  dia  serão  aproveitados,  esse  é que  ha  de  ser  no  futuro  o elemento 
principal  da  nossa  força,  da  nossa  prosperidade  e da  nossa  riqueza, 
porque  elle  será  a fonte  do  movimento  e do  calor — isto  é,  a fonte  da  vida 
para  todas  as  industrias. 

Fiz  ha  pouco  referencia  á boa  classe  dos  nossos  minérios.  Ella 
está  hoje  reconhecida  e proclamada  pelas  autoridades  mais  competentes 
e pelos  homens  mais  interessados  nos  negocios  desse  ramo  industrial. 

O nosso  ferro  é o que  ofiferece  a mais  alta  porcentagem  até  aqui 
verificada. 

O nosso  manganez  é até  reputado  o melhor  que  tem  apparecido 
nos  mercados  consumidores  desse  producto. 

E um  commercio  recentemente  iniciado  e que  tende  a desenvol- 
ver-se cada  vez  mais 

Ai nda  ha  poucos  dias  alludindo  á importação  desse  producto  nos 
Estados  Unidos  ponderava  o Cônsul  do  Brazil  nesse  paiz  o seguinte  : 
que  na  opinião  do  Sr.  Shwab,  o celebre  Presidente  do  grande  Trustào 
aço,  a continuar  o consumo  do  manganez  na  proporção  em  que  tem  ido 
nestes  últimos  cincoenta  annos,  os  depositos  de  ferro  do  Lago  Superior 
ficarão  exgottados  dentro  de  outros  cincoenta  annos. 

Com  relação  á classe  desse  minério  eis  o que  diz  o Sr.  Scott, 
mmeralogista  respeitado,  na  memória  que  acaba  de  publicar  e que 
foi  ha  pouco  reproduzida  no  Jornal  do  Commercio  : 

«Quem  quer  que  viaje  pela  zona  mineira  do  Estado  de  Minas 
Geraes  não  póde  deixar  de  impressionar-se  agradavelmente,  observando 
os  immensos  depositos  alli  existentes. 

A . * Tendo  examinado  os  do  Lago  Superior, bem  como  muitas  outras 

camadas  desse  minério,  em  varias  partes  do  mundo,  sou  de  opinião  que 
os  depositos  do  Brazil  excedem  muito  a todos  quantos  conheço,  tanto 

em  relaçao  a quantidade,  quanto  á qualidade.  O manganez  do  Brazil  é o 
melhor  do  mundo. » 

Effectivamente  com  os  progressos  realizados  pela  metallurgia  o 
consumo  do  manganez  tem  crescido  consideravelmente. 


Até  ha  pouco  tempo  eram  os  principaes  fornecedores  desse 
minério  a Hespanha,  a Allemanha,  a Áustria  Hungria. 

Depois  disso  tornou-se  a Rússia  a principal  fornecedora,  graças 
ás  importantes  minas  que  possue  no  Caucaso. 

No  anno  de  1899  o fornecimento  desse  produeto  foi  de  800  mil 
toneladas  , cabendo  a Rússia  400  mil  toneladas,  á Hespanha  e Portugal 
140  mil  toneladas,  ás  índias  77  mil  toneladas,  ao  Brazil  62  mil  toneladas 
e á Allemanha  59  mil  toneladas. 

Sendo,  porém?  os  Estados  Unidos  da  America  um  dos  principaes 
consumidores  desse  produeto,  bom  será  recordar  ao  Estado  de  Minas 
Geraes  que  brevemente  tera  u m concurrente  temeroso,  porque  as  in- 
dustrias americanas  já  se  apoderaram  das  jazidas  de  manganez  da  Ilha 
de  Cuba.  onde  só  na  Província  de  Santiago  existem  88  minas,  que  já 
exportaram  62.601  toneladas. 

Si  quizermos  sustentar  com  vantagem  a preponderância  nesse 
commercio,  o remedio  estará  em  exportarmos,  não  o manganez  em  estado 
bruto,  mas  o ferro  manganez,  .isto  é,  a liga  já  feita,  o que  commercial- 
mente  representará  um  valor  muito  mais  elevado . 

Basta  attender  a que  o manganez,  em  estado  bruto,  é vendido  á 
razão  de  32  francos  a tonelada  e o ferro  manganez  é vendido  á razão  de 
238  francos  a tonelada. 

Póde  parecer- vos  que  sou  demasiado  prolixo,  tratando  de  um  as- 
sumpto que,  á primeira  vista,  parece  interessar  mais  ao  Estado  de  Minas 
Geraes  do  que  ao  nosso  Estado. 

Dir-vos-hei,  porém,  que  tenho  a esperança  de  ver  brevemente 
mstallados  no  nosso  território,  vários  fornos  aquecidos  pelo  calor  das 
correntes  eléctricas  que  lhes  fornecerão  as  nossas  forças  hydraulicas  e o 
estabelecimento  dessas  usinas  póde  ser  e hade  ser  o inicio  auspicioso  da 
transformação  industrial  do  nosso  Estado. 

E’  facílimo  e não  oneroso  o transporte  do  minério,  e este,  aqui 
como  em  toda  a parte,  ha  de  ir  procurar  a força  transformadora  que  só  a 
electricidade  póde  produzir,  e ninguém  melhor  do  que  nós  se  acha  em 
condições  de  a produzir  a preço  mais  reduzido. 
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O que  cumpre  é legislar  sobre  o uso  das  nossas  aguas.  A tarefa 
não  será  difficil.  Bastar-nos  ha  seguir  as  pegadas  da  França,  da  Italia  e 
aa  Hespanha  cujas  legislações  nos  offereceni  os  convenientes  modelos. 

Neste  ultimo  paiz  conserva-se  ainda  tradicionalmente  o regi. 
men  dos  Árabes,  que  foram  os  que  levaram  para  a Europa  o admira vel 
systema  do  aproveitamento,  da  collecção  e distribuição  das  aguas;  esse 
systema  foi,  como  se  sabe,  adoptado  e aperfeiçoado  scientificamente 
pelas  leis  que  regem  o uso  das  aguas  na  Baixa  Italia,  dando  logar  ao  flo- 
rescimento da  agricultura  nas  comarcas  dessa  região  — cujo  aspecto 
tanto  surprehendeu  e deslumbrou  os  exercitos  de  Bonaparte  quando  este  • 
celebre  guereiro  invadiu  esse  paiz. 

São  estas  as  que  fertilisadas  pelo  derretimento  das  neves  da 
Suissa,  reunidas  ellas  nos  diques  naturaes  de  Varese,  de  Lugano,  de 
Lago  Magiore  e de  Como  ostentam  esse  luxuriante  aspecto  que  tanto 
impressiona  e encanta  aos  viajantes  que  percorrem  os  campos  do  Pie 
monte  e da  Lombardia. 

O domínio  do  Estado  sobre  os  cursos  dagua  que  atravessam  o 
nosso  território  parece-me  incontroverso . O Codigo  Civil  em  elaboração 
no  Congresso  Nacional  o reconhece. 

N ao  Posso  ava,iar  a potência  hydraulica  de  que  podemos  dispor . 
Presumo,  porém,  que  ella  é considerável,  nunca  inferior  a um  milhão  de 
cavallos  hydjraulicos. 

Nesse  milhão  de  cavallos  não  está  sómente  o reservatório  de 
uma  poderosa  força,  está  igualmente,  a fonte  de  um  subsidio  valioso  para 
as  rendas  do  nosso  Estado. 

Quando  tenhamos  recursos  para  isso,  será  obra  util  a exploração 

geologica  do  nosso  território  que,  segundo  consta,  possue  algumas  im- 
portantes jazidas  mineraes,  e algumas  pedreiras  calcareas  notáveis,  bem 
como  o levantamento  da  planta  hydrographica  fluminense  com  a 
avaJição  da  sua  força  utilisavel. 

já  vedes,  portanto,  que  fcstes  previdentes  quando  habilitastes  o 
overno  a provocar  a organisação  de  uma  grande  empreza  destinada  á 

producçao,  ao  transporte  e distribuição  da  energia  electrica. 
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Dentro  de  pouco  tempo  todas  as  emprezas  de  viação  ferrea  que 
atravessam  o nosso  território  e cujas  tarifas  de  transporte  e de  passagens 
tão  onerosas  são  pela  dependencia  em  que  se  acham  do  combustível 
estrangeiro,  poderão  facilitar  o trafego  das  suas  linhas  e reduzir  os 
fretes  das  mercadorias,  desde  que  tenham  á sua  disposição  o preço 
reduzido,  por  meio  da  energia  electrica,  a força  motriz  de  que  carecem 
para  a tracção  dos  seus  comboios. 

As  emprezas  de  illuminação  e de  carris  urbanos,  tanto  no  Estado 
como  na  Capital  Federal,  hão  de  carecer  igualmente  e dentro  de  curto 
prazo,  do  suppri mento  da  força  electrica. 

Excluída  a hypothese  de  produzirem  ellas  próprias  a força  de  que 
carecem  por  meio  do  vapor,  isto  é,  do  carvão  de  pedra,  é evidente  que 
somente  o nosso  Estado  poderá  fornecer  a força  necessária. 

Sem  respeito  pela  jurisdicção  do  Estado  acreditam  alguns  que 
poderão  livremente  vir  buscar  nos  nossos  reservatórios  hydraulicos,  a 
energia  electrica  para  delia  se  utilisarem  com  beneficio  para  as  suas 
emprezas  e com  vantagens  pecuniárias  para  o Districto  Federal. 

A lei  que  decretastes  será  d’ora  em  deante  um  obstáculo  á 
execução  desses  desígnios,  e o Estado  será  participante  nos  lucros,  por 
ora  incalculáveis,  da  empreza  que  se  constitua  para  o fim  de  produzir  e 
fornecer  a energia  electrica  a quem  delia  necessite. 

Tal  como  foi  decretada  a medida  a que  alludo,  creio  que  con- 
sultou os  interesses  fundamentaes  do  nosso  Estado . * 


Escolas  correccionaes 


Parecerá  estranho  que  luctando  o Estado  com  a falta  de  recursos 
para  attender  aos  serviços  jácreados  eu  venha  solicitar  a vossa  attenção 
para  outras  novas  necessidades,  cuja  satisfação  depende  de  dotação  or- 
çamentaria. 
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Comtudo  como  se  tracta  de  um  assumpto  importante  permittir- 
me*»eis  que  eu  assignale  nesta  Mensagem. 

E’  considerável  o numero  de  creanças,  que  tendo  ou  não  tendo 
paes,  vivem  nas  cidades  e villas  do  interior  como  creanças  realmente 
abandonadas. 

Entregues  á vadiação,  sem  cultura  moral,  sem  instrucção,  acos- 
tumam-se desde  a mais  tenra  idade, ao  menospreso  da  autoridade, desde  a 
autoridade  paterna,  a ninguém  respeitando,  entregando-se  aos  vicios  e á 
vagabundagem — unica  escola  aonde  aprendem  tudo  o que  deviam  repel- 
lir  com  asco — si  tivessem  a mais  ligeira  educação  domestica,  alguma  no- 
ção de  moral  ou  de  religião  ou  paes  que  lhes  incutissem  o sentimento  da 
dignidade  pessoal . 

Póde-se  prever  que  cidadãos  serão  esses,  depois  de  adultos,  e de- 
pois de  entrarem  para  o grêmio  social. 

Em  igual  numero  ou  pouco  menos,  vivem  nas  mesmas  condi- 
ções muitos  adultos. 

A quem  percorre  as  povoações  ruraes  causa  impressão  vêr  quan- 
tos homens  validos  e quasi  todos  ainda  jovens  vagam  pelas  estradas  ou 
estacionam  nas  vendas  e botequins,  palestrando,  jogando  ou  alcooli- 
sando  se. 

Entretanto,  a lavoura  em  geral  reclama  trabalhadores  e não  os 
encontra  ! 

Entretanto,  muitos  desses  mesmos  vagabundos  al legam  que  pro- 
curam trabalho  e não  o conseguem  ! 

Si  não  estou  enganado  ha  aqui  um  problema  social  a resolver. 

O clamor  da  imprensa,  as  queixas  dos  proprietários  ruraes,  o 
proprio  espectáculo  deprimente  e pungitivo  que  se  observa,  um  pouco 

por  toda  a parte,  exigem  a attenção  dos  poderes  públicos  e despertam 
serias  reflexões. 

São  constantes  as  reclamações  feitas  pela  imprensa  das  diversas 
cidades  e povoações  do  interior. 

cr  Passeie-se  de  manhã  ou  á tarde,  diz  uma  das  folhas  da  cidade  de 
Campos, e ter~se-ha  certeza  de  encontrar  aos  magotes  em  diversos  pontos, 
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creanças  a jogarem  ; outras  alvejando  com  settas  os  passarinhos  inoffen- 
sivos  ; outras  procurando  o Parahyba  para  tomarem  banho. , 

Outra  folha  da  mesma  cidade  assim  se  exprime  : «aquelles  que 
obrigados  pelos  seus  affazeres  têm  occasião  de  atravessar  as  ruas  dos 
nossos  arrabaldes  sentem  o coração  confrangido  pelo  triste  espectáculo 
exhibido  pelos  rapazolas  que  se  entregam  ao  vicio  da  vadiagem.» 

Mmías  seriam  as  transcripções  si  eu  as  quizesse  colher  em  todas 
as  outras  folhas  que  se  publicam  no  Estado. 

Aos  meus  e aos  vossos  sentimentos,  como  patriotas  e repu- 
blicanos, cada  póde  ser  mais  constrangedor  do  que  assistir,  com  os 
braços  cruzados,  a essa  degradação  social  e a esse  perigo  que  se 
avoluma  á medida  que  corre  o tempo  sem  se  prover  de  remedio  a este 
mal  temeroso  e humilhante  para  a nossa  civilisação . 

As  creanças  e os  adultos  assim  desamparados  de  toda  e qualquer 
tutella  moral,  tendo  a alma  erma  de  sentimentos  e o espirito  vasio  de 
mstrucçao,  sem  noções  de  ordem  alguma,  são  ao  mesmo  tempo,  victimas 

e agentes  do  mal,  cujas  funestas  consequências,  vem  mais  tarde  a soffrer 
— elles  e a socidade. 

Corrompidos  desde  a infanda  tornam-se  mais  tarde  corruptores ; 
ocos  ambulantes  de  infecção ; elementos  deleterios  propagadores 
dos  vícios  adquiridos,  tornando-se  eventualmente  criminosos  pela  pro- 
P“  lnconsciencia  da  sua  responsabilidade,  constituindo,  emfim  uma 
ameaça  permanente  e um  perigo  occasional,  que  só  pela  força  póde  ser 
ou  removido  ou  domado. 

Socialmente  esse  elemento  pervertido  torna-se  um  factor  de 
desordens. 

Economicamente  torna-se  um  consumidor  improductivo,  um 
parasita  importuno. 

Outriora  a ameaça  do  recrutamento,  a imposição  do  serviço 

militar  obrigatorio  serviam  de  freio  aos  excessos  da  vagabundagem, 

Porque  os  vadios,  acostumados  á folgança  e á preguiça,  arreceiavam-se 

das  durezas  do  trabalho  forçado  e das  exigências  rigorosas  da  dis- 
ciplina. 
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Hoje  não  temos  mais  esse  recurso,  porque  a Lei  Fundamental  da 
Republica  o aboliu,  tanto  em  honra  das  classes  armadas  quanto  em 
homenagem  ao  principio  da  liberdade. 

Além  disso,  quando  mesmo  não  estivesse  abolido  esse  recurso, 
tanto  se  abusou  delle,  como  arma  de  oppressão  e influencia  eleitoral, 
que  elle  se  tornou  odioso  e vexatorio . 

Hoje  com  a segurança  de  que  o cidadão  não  póde  ser  obrigado 
ao  trabalho  e que  é livre  de  empregar  o seu  tempo  e de  dispor  da  sua 
pessoa,  como  bem  lhe  aprouver,  exagerou-se  o principio  da  liberdade  e, 
segundo  o verso  humorístico  de  um  grande  poeta,  a expressão  virtual  da 
democracia  como  nós  a entendemos,  ficou  resumida 

Em  uma  Lei  augusta  e soberana 
Que  ao  cidadão  garante  e lhe  permitte 
Livremente  fazer  o que  lhe  der  na  gana. 

Esta  falsa  noção  da  democracia,  devemos  reconhecel-o,  está 
generalisada  no  nosso  paiz  e o sentimento  despertado  por  esse  transvia- 
mento  da  razão  política,  transparece  em  toda  a ordem  de  relações 
sociaes. 

Ninguém  acceita  de  boa  mente  as  restricções  legaes,  todos 
experimentam  grande  constrangimento  em  submetter-se  a qualquer 
especie  de  disciplina ; o principio  da  autoridade  só  desperta  o instincto 
da  revolta  ; a obediência  á Lei  é considerada  uma  humilhação. 

E evidente  que  com  este  temperamento  democrático  não 
sera  facil  condescender  com  àquelles  (e  hoje  são  muitos ) que  em  nome 
da  paz  e do  progresso  social,  em  nome  das  garantias  elementares  da  pro- 
priedade e da  segurança  individual ; em  nome  da  própria  economia  dos 
orçamentos  estadoaes  e municipaes,  reclamam  a decretação  de  uma  Lei 
de  trabalho  que  constranja  os  vagabundos  e os  desclassificados  sociaes  a 
adoptarem  uma  profissão,  um  officio,  uma  occupação  honesta  que  lhes 
garanta  a própria  liberdade  sem  risco  para  a communhão  social  e sem 
prejuízo  para  terceiros  antes  Com  grande  vantagem  para  todos . 
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Esse  elemento  é um  elemento  nômade , constitue  uma  especie  de 
camalote  social  que  fluctua  ao  grado  da  corrente  e que  conserva,  em 
todos  os  pontos  aonde  aporta,  o característico  da  ingenita  aversão  ao 
trabalho  e á disciplina . 

Na  lavoura,  por  onde  as  vezes  perambulam,  esses  parasitas  errá- 
ticos, são  um  elemento  de  perturbação  e um  exemplo  de  preguiça  e insu- 
bordinação que  apenas  servem  para  corromper  os  operários  sãos  cum- 
pridores do  seu  dever. 

Nas  cidades  e povoados  são  um  elemento  de  desordem  que  alter- 
nativamente passam  o tempo,  ora  na  venda  embriagando-se  e altercando 
com  os  socios  da  sua  miséria  ; ora  na  cadeia,  aonde  são  alimentados  pelo 
Governo. 

E finalmente  como  desse  genero  de  vida  só  podem  colher  enfer- 
midades e deformações,  são  elles  ainda  os  que'  enchem  os  leitos  dos  hos- 
pitaes,  nas  casas  de  caridade,  que  são  mantidas  com  grandes  sacrifícios 
ou  pelo  Estado  ou  por  alguns  particulares . . 

Refractarios  ao  trabalho  ; sem  noção  dos  gosos  e do  conforto 
social ; mal  alimentados  e mal  vestidos  ; expostos  ásintemperies  ; depau- 
perados e anêmicos  ; são  seres  inúteis  para  si  e para  a collectividade 
social . 

O elemento  que  assim  retrato  abunda  no  nosso  Estado.  Em 
geral  a sua  indole  é boa  ; mas  não  falta  infelizmente  outro  elemento  per- 
nicioso que  a elle  se  associa  ou  que  delle  procura  tirar  partido  no  intuito 
de  favorecer  os  seus  desígnios  — esse  outro  elemento  é o da  politicagem 
que  é também,  nas  povoações  do  interior  e nas  próprias  cidades,  uma 
fonte  de  corrupção. 

As  desordens,  os  distúrbios,  a agitação,  as  vindictas  pessoaes  ou 
aspretenções  do  mando  político  e da  influencia  eleitoral  encontram 
nesse  exercito  de  desoccupados,  que  vivem  do  jogo  ou  da  prestação 
de  serviços  como  capangas  assalariados,  os  instrumentos  aptos 
para  a execução  de  todas  as  maldades,  sob  a direcção  patente  ou  oc- 
culta  de  ^guns  chefes  desabusados  que  não  recuam  diante  de  nenhum 
obstáculo,  sobretudo  quando  acobertados  pelo  anonymato. 
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Como  devem  ser  considerados  e tratados  essses  meninos  e esses 
homens  assim  transviados  ? 

Penso  que  devem  ser  considerados  como  orphãos  e tratados 
como  desvalidos  a quem  a sociedade  deve  amparo,  direcção  e con- 
forto. 

O regimen  subsistente  na  nossa  Legislação  é ineficiente. 

Não  consulta  o beneficio  social  nem  o beneficio  individual . 

Por  praxe  consuetudinaria  as  creanças  são  dadas  a alguns  indi- 
víduos para  que  lhes  usufruam  o trabalho;  quanto  aos  adultos— esses 
são  alternativamente  ou  hospedes  temporários  das  cadeias  ou  asseclas 
as  ordens  dos  chefes  turbulentos  que  se  constituem  empreiteiros  de 
desordens  ou  bernardas , segundo  a locução  typica  e tradicional  da 
nossa  technica  política. 

E , portanto,  uma  necessidade  a creação  de  orphelinatos  e 
escolas  correcionaes,  aonde  esses  infelizes  possam  ser  educados  e disci- 
plinados no  trabalho  com  vantagem  para  ellès  é para  a sociedade. 

Um  imposto  que  se  creasse  para  este  fim,  imposto  que  abran- 
gesse a generalidade  dos  habitantes,  uma  vez  que  todos  são  interessados 
na  ordem  e na  prosperidade  do  paiz,  seria  um  imposto  fecundo,  que  for- 
neceria os  recursos  para  assegurar  o beneficio  dessa  especie  de  assis- 
tência social  e que  serviria  igualmente  para  facilitar  a inspecção  e a 
vigilância  da  policia  civil. 

Sob  este  ponto  de  vista,  permitir-me-heis  dizel-o,  applaudi 
intimamente  a iniciativa  do  illustrado  representante  deste  Estado  que 

na  sessão  passada  vos  propoz  a creação  do  imposto  pessoal,  denominado 
cédula  de  residência. 

Como  todo  imposto  novo  é natural  que  elle  desperte  a ani- 
madversão  que  sempre  inspiram  as  novidades  deste  genero. 

Mas  e inútil  pretender  a existência  de  impostos  sympaticos.  Não 
ha  nenhum  que  o seja. 

Entie  nós  pcsrticiilarmente,  bem  o sei,  ha  uma  repugnância  ins- 
tinctitíva  pelo  imposto  directo,  que,  entretanto,  quando  é proporcional 
cõmo  deve  ser,  é o mais  equitativo  e o mais  igual. 
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Reconheço,  porem,  que  directo  ou  indirecto,  o imposto  se  tem 

tornado  odioso  entre  nós,  pela  simples  razão  de  que  raramente  o povo 

observa  ou  palpa  a sua  applicação. 

E como  já  o disse,  desde  que  elle  não  é retribuitivo  e que  se  não 
sente  o benificio  que  deve  ser  a resultante  da  sua  cobrança,  é legitima  a 
repugnância  que  elle  inspira. 

A cédula  de  residência  si  fôr  adoptada  deve  sel-o  não  como  im- 
posto para  produzir  uma  renda  subsidiaria,  mas  como  uma  contribuição 
especial,  destinada  á manutenção  das  escolas  correccionaes. 

Por  infimo  que  seja  parece-me  conveniente  a sua  adopção. 

O caracter  desse  imposto  deve  ser  principalmente  estatístico  e 
policial. 

Na  generalidade  da  sua  applicação  elle  vai  attingir  a pessoas 
que  pouco  ou  nada  concorrem  para  as  rendas  do  Estado — refiro-me  ás 
classes  abastadas,  que,  tendo  residência  permanente  ou  transitória  nas 
grandes  e pequenas  povoações,  gozam  de  todas  as  vantagens  sem  di- 
rectamente  concorrerem  para  as  despezas  publicas, 

Quanto  ás  classes  populares,  menos  favorecidas  da  fortuna,  elle 
servira  para  dois  fins,  como  já  disse,  estatístico  e policial  — servirá 
para  attestação  da  identidade  pessoal,  verificação  do  seu  domicilio  certo 
e indicação  do  ofificio  ou  profissão  que  cada  um  exerça. 

Para  estas  classes  a taxa  do  imposto  deve  ser  minima,  porque  o 

intuito  não  é avolumar  a renda  do  Estado,  mas  achar  o meio  indirecto  de 
obrigar  os  vagabundos  a procurar  occupação  ou  emprego. 

Todos  os  que  não  poderem  pela  apresentação  da  cédula  de  resi- 
dência attestar  a sua  identidade  e a sua  occupação.  devem  ficar  sujeitos 

a perda  de  algumas  das  regalias  que  acompanham  e caracterisam  a sua 
qualidade  de  cidadãos. 

Abrangendo  o imposto,  pela  sua  natureza  especial,  aos  proprios 
estrangeiros,  a sua  applicação  é tanto  mais  util  quanto,  como  todos  os 
paizes  americanos,  recebemos  immigrantes,  cujos  antecedentes  e cuja 
índole  não  conhecemos. 

O imposto  a que  alludo  só  póde  ser  vexatorio  para  os  cidadãos 
equívocos  que,  sob  a egide  do  anonymato  social,  queiram  usufruiras 
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vantagens  do  estado  social  sem  concorrerem  absolutamente,  nem  pelo 
trabalho  nem  pela  contribuição  pecuniária,  para  o progresso  do  Estado. 

As  escolas  correccionaes  devem  ser  fundadas  e mantidas  não 
com  o caracter  de  prisões  mais  ou  menos  attenuadas  no  rigor  da  sua 
disciplina,  porém  como  institutos  de  ensino,  de  preparo  moral  e profis- 
sional que  habilite  os  hospedes  temporários  do  Estado  a tornarem-se 
cidadãos  uteis  e moralisados. 

Em  um  paiz  de  regimen  democrático  e de  suffragio  universal 
a cédula  de  residência  deve  acompanhar  o diploma  de  eleitor. 

E como  nas  referidas  escolas  além  do  officio  ou  profissão  regula- 
mentar que  a todos  deve  ser  imposto,  elles  adquirirão  igualmente  a 
instrucção  primaria  elementar,  taes  Institutos  serão  virtualmente  um 
poderoso  factor  para  o desenvolvimento  da  educação  popular  e para  o 
alargamento  da  base  eleitoral,  sobre  a qual  deve  repousar  toda  a nossa 
estructura  institucional. 

Em  todos  os  paizes,  embora  com  diversas  denominações  existe 
mais  ou  menos  directamente  estabelecido  o imposto  de  que  trato. 

Na  Hespanha,  com  o mesmo  titulo  cédula  de  vecindad , elle  existe 
ha  muito  tempo,  embora  com  carater  exclusivamente  municipal. 

Em  Portugal  trata-se  de  adoptal-o  agora  mesmo. 

A sua  aclimação  entre  nós  póde  ser  difificil  nos  primeiros  tempos, 
mas  afinal  ha  de  popularisar-se. 

Os  proprios  cidadãos  moralisados  e que  tenham  domicilio  per- 
manente hão  de  aprecial-o,  porque  não  é indififerente  a nenhum  de 
nos  saber  quem  sejam  os  nossos  vizinhos  ou  conterrâneos. 

Submettendo  esías  ligeiras  considerações  ao  vosso  illustrado 
critério  deixo  a vossa  iniciativa  constitucional  a escolha  da  opportuni- 

dadepara  a adopção  do  alvitre  que  suggiro  si  o julgardes  digno  do 
vosso  acolhimento. 


Situação  financeira 


Pouco  necessito  dizer  sobre  um  assumpto  que  demasiado  co- 
nheceis. 

Assegurar-vos  que  a situação  financeira  continúa  a ser  emba- 
raçosa é apenas  confirmar  aquillo  que  ninguém  ignora. 

Como  elemento  historico  e illustrativo  offereço-vos  nos  quadros 
graphicos  que  acompanham  a esta  Mensagem  a resenha  minuciosa  da 
marcha  financeira  do  nosso  Estado  desde  o anno  da  creação  da  antiga 
província  em  1835.  & 

Nesse  quadro  estão  assignalados  os  annos  em  que  houve  saldo  e 
os  annos  em  que  houve  déficit.  Delle  vereis  que  desde  o anno  de  1893 

em  diante  o desequilíbrio  financeiro  se  foi  accentuando  cada  vez  mais. 

A escala  progressiva  do  déficit  attingiu  o seu  máximo  no  anno 

^ " e emb°ra  desse  anno  em  diante  o déficit  se  tenha  reduzido, 
comtudo  a depressão  na  renda  deixou  sempre  subsistir  a differença 
desfavorável  que  se  observa  nos  últimos  balanços. 

CMS  situação  temerosa  teria  soffrido  uma  salutar  modificação  si, 
como  ordinariamente  acontece,  não  prevalecesse  no  animo  de  todos  a 
fallaz  esperança  de  que  ella  melhoraria  por  si  mesma. 

Essa  esperança  fundava-se  apenas  em  obter  boas  colheitas  de 
caté  e em  conseguir  a elevação  do  preço  deste  producto. 

Falharam  completamente  estas  duas  hypotheses  auspiciosas. 

Longe  de  elevar-se  o preço  do  café,  este  decahiu,  desvalorisan- 
do-se  rapida  e successivamente  até  chegar  aos  preços  que  ainda  perma- 
necem com  intermittentes  alternativas. 

Quanto  as  colheitas  for am  também  reduzindo  se  como  vereis  do 
quadro  graphico  demonstrativo  da  producção  do  café  o qual  abrange  o 
período  de  1891  a 1902. 

A gradativa  decadência  das  colheitas  foi  sendo  assignalada 
Pelos  seguintes  algarismos:  no  exercício  de  1898  a 1899  foram 
colhidos  77.218.547 kilogrammas  de  café;  no  exercício  de  1899  a 1900, 


69.315.476  kilogrammas ; no  exercido  de  1900  a 1901,  54.765.530 
kilogrammas. 

Foi  sómente  no  anno  passado  que  a producção  elevou-se  a 
100.352.424  kilogrammas;  mas  no  anno  corrente  não  podemos  esperar 
a mesma  colheita. 

Nestas  circumstancias  não  se  tendo  atalhado  o déficit  pela  re- 
ducção  das  despezas  e coritinuando  a renda  a decrescer — contrahindo-se 
dividas  para  a satisfação  das  mais  urgentes  necessidades  e accumulando- 
se  essas  dividas — o resultado  era  de  prever-se. 

A situação  actual  é o corollario  logico  de  desequilíbrio  financeiro 
mantido  por  tantos  annos. 

No  mornento  actual,  graças  á vossa  patriótica  intuição,  tratamos 
de  reagir  contra  essa  situação  embaraçosa  e a reducção  das  despezas 
effectuadas  pela  reformados  serviços  administrativos  e pelos  cortes  do 
orçamento,  dão-nos  a esperança  de  conseguir  o desejado  equilíbrio  se 
perseverarmos,  como  espero,  nesta  acertada  orientação,  marchando  com 
prudência  e critério. 

O appello  ao  credito  por  meio  do  empréstimo  interno,  cujo 
lançamento  autorisastes,  não  produziu  o resultado  desejado.  A emissão 
dos  titulos  do  Empréstimo  Popular  serviu  principalmente  para  a conso- 
lidação de  uma  parte  da  divida  fluctuante  e para  o resgate  antecipado 
da  garantia  de  juros  concedida  a varias  emprezas  de  vias  ferreas  — 
operação  que  se  traduziu  em  uma  effectiva  economia  que  alliviará  um 
pouco  o orçamento  do  Estado. 

O balanço  do  exercício  financeiro  de  1901  e o do  primeiro 
semestre  deste  anno  cuja  publicação  antecipo  para  completo  escla- 
recimento das  nossas  actuaes  condições  financeiras,  offerecem-vos  os 
elementos  indispensáveis  para  a vossa  apreciação  e estudo. 

Devo  igualmente  solicitar  a vossa  attenção  para  o quadro  gra- 
pbico  relativo  as  despezas,  com  o pessoal  inactivo  do  Estado.  Como  ve- 
reis é essa  uma  despeza  que  tem  crescido  successivamente,  graças  ás 
leis  de  favor  pessoal  e as  liberalidades  mal  entendidas  que  tem  compro- 
metido gravemente  as  finanças  do  Estado. 
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Senhores  Deputados  : 

Abusei  talvez  da  vossa  attenção  e fui  talvez  prolixo  dando  a esta 
Mensagem  proporções  desusadas  em  documentos  desta  natureza 

Confio,  porém,  com  a vossa  indulgência  por  que  creio  haver-me 
occupado  com  assumptos  que  nâo  são  frívolos  nem  pouco  dmnos  da 
vossa  illustrada  attenção.  ' * 

Por  embaraçosa  que  seja  a situação  presente  tenho  fé  no  futuro 
do  nosso  Estado. 

A crise  que  o assoberba  não  é local  é geral— prende-se  á con- 
textura do  regímen  economico  e financeiro  de  todo  o paiz. 

Por  mais  extensa  e profunda  que  ella  seja-  não  ha,  nesta  ordem 

de  perturbações  económicas,  calamidades  irremediáveis  que  nâo  possam 

ser  superadas  pela  capacidade,  pelo  esforço  e pela  bôa  vontade  dos  ’ 

homens  que  têm  ao  seu  cargo  a direcção  superior  dos  negocios  na- 
cionaes. 

Senhores  Deputados 

Lamentando  não  poder  expôr  aos  vossos  olhos  um  quadro  mais 
auspicioso  e lamentando,  ainda  mais,  não  poder,  pela  deficiência  de 
recursos,  attender,  como  desejaria,  ás  necessidades  administrativas  do 
stado  e ás  exigências  do  progresso  reclamado  pelos  interesses  funda- 
mentaes  do  Povo  Fluminense,  asseguro-vos,  comtudo,  a continuação  do 

meu  esforço  e da  minha  boa  vontade  para  collaborar  comvosco  na  re- 
paração  dos  desastres  soffridos. 

Com  a esperança  de  melhores  dias  para  o exito  do  nosso  commum 
empenho  — o de  elevar  o Estado  Fluminense  a sua  antiga  categoria, 
apresento- vos  as  minhas  respeitosas  saudações. 

Palacio  do  Governo,  em  Petropolis,  20  de  Setembro  de  1902. 
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DIVERSOS  GENEROS 

Impostos  arrecadados  pela  Mesa  de  Rendas 


GENEROS 


Areia 

' Arroz 

Aveg.  , , • 

Batatas ' 

Bebidas  alcoolicus  o espumantes  ' 

Cal  de  mariscos.  

» » pedras " 

Camarflo  fresco . . . .'  . 

» secoo 

Canna 

Carne  preparada. 

Casimiras 

Cigarros 

Bòce 

• Esteiras 

Farinha 

Feijão 

Fructas 

Fubá 

Fumo  preparado 

Gado  cavullur 

» muar 

>»  oveihum 

» cabrum 

» sumo 

Leite . . 

, , 


xSqq 

Janeiro  a Julho 


1*000 

145*642 

.24:038*950 

1:410*795 

18*711 

63*960 

237*200 

1:641*788 

59*532 

$ 

650*670 

1:075*900 

15:058*670 

9:840*260 

8:809*410 

2:982*800 

9:818*777 

1:880*718 

11:957*060 

514*944 

18:209*675 

878*000 

855*100 

152*500 

174*500 

1:009*500 

570*500 

2:280*695 


xqoo 

Janeiro  a Julho 


14*700 

123*953 

29:207*110 

508*828 

81*752 

2*912 

626*000 

534*000 

8*385 

$ 

1:090*340 
1:680*880 
28:185*910 
5:250*916 
9:729*406 
8:120*520 
13:547*101 
1:290*828 
13:973*470 
249*112 
18:010*578 
259*500 
226*000 
610*000 
308*500 
1:872*000 
472*500 
1:678*935  ! 


1901 

Janeiro  a Julho 


47*300 

120*790 

45:646*4'<ü 

488*320 

78*722 

28*080 

60*000 

8:420*193 

$ 

577*078 
1:284*821  I 
2:375*549 
16:105 $027 
2:784*075 
10:159*889 
4:365*300 
7:609*914 
2:310*484 
lõ:S71*350 
484*154 
13:300*221 
238*000 
341*500 
131*000 
285*000 
5:179*480 
907*700 
1:216*250 


1902 


Janeiro  a Julbo 


30*400 

71*032 

55:404*620 

438*994 

123*246 

891*949 

413*040 

5:547*633 

1:132*710 

1:011*316 

1:773*000 

3:010*168 

20:8S!*S509 

4:037*787 

16:043*635 

5:568*560 

2:740*516 

1:578*908 

21:0:3*252 

407*295 

13:085*450 

219*000 

79*000 

283*000 

344*500 

8:517*544 

755*000 

1:456*720 


1902 

Julbo 


GENEROS 


*809 

Janeiro  a Julbo 


Linha 

Madeira  em  obra 

Milho 

Orch ideas,  etc 

Ossos 

Ovos 

Plumns I ' ’ 

Painu 

Palha 

Palmitos 

Pedra 

PeJxe  fresco 

» sa'gado 

» preparado 

Pelles 

Polvilho 

Phosphoros 

Quefjo ’ 

Rapadura 

Hôbo 

Sôda 

Tapioca 

Tecido  d’algodflo 

» raixto 

Toucinho 

Vinhos  artidciaes 

íáomma 


8878820 

108536 

33:238^703 

1:3248500 

2728918 

17:4588150 

$ 

5918750 

2408000 

1:1058150 

2:7168800 

6:2578074 

798116 

78044 

5:0858951 

3638518' 

65:1868400 

5808974 

238080 

878495 

5548500 

1088186 

43:6898381 

68350 

1:5768195 

568786 


288:9708139 


28:4808040 

20:4788875 

94:7018618 


Aguardente, 

Álcool 

Assucar. . . . 


>900 

Janeiro  a Julbo 

XQO  I 

Janeiro  a Julbo 

8:0928184 

2:1878280 

2268068 

1818245 

24:3328169 

18:8818383 

1:2218750 

1:8448350 

2488076 

3818621 

19:0418660 

21:0038228 

1 

8 

1468814 

568400 

1898000 

1848500 

9038450 

1:2128350 

1:0568030 

835*700 

4:0238054 

8:4798500 

918247 

538324 

818012 

23J00 

5:8008438 

3:7158208 

4695816 

8698076 

87:8448200 

54:1088800 

4418900 

4948040 

398680 

938120 

998225 

1138886 

1:0778500 

1:3918870 

7888870 

3278350 

48:5398658 

28:4368621 

21800J 

8 

1:1038650 

'1:8218518 

138824 

38600 

331:8818017 

281:7018545 

1902 

Janeira  a Julbo 

1902 

Julbo 

8 

8 

1508174 

398582 

22:<648S93 

1:0518060 

1:3298300 

888000 

8348680 

1018520 

25:3208100 

3:2428980 

8 

$ 

988010 

1584S0 

2708000 

508400 

1:5108300 

1908950 

7318470 

618270 

5:0828595 

7848631 

4538252 

558350 

6058700 

1968S00 

4:3408451 

949336S 

7138714 

1548S86 

65:8248800 

11:2888800 

3928703 

57823» 

248980 

13*280 

1:0208313 

447*075 

3:0238250 

5448500 

1528920 

3683 S0 

59:0128775 

8:8338544 

8 

8 

1:7300739 

8088090 

1138616 

$ 

363:6168127 

53:675*047 

85:8438024 

10:4488986 

79:0908331 


28:4218201 

5:7608976 

77:7418569 


Total. 


ANNOS 


1800  Janeiro  a Julho. 
1000  Idem 

1901  Idem 

1902  Idem 

1002  Julho 


I8°®„  '9°°  «90.  ,9o > 

Janeiro  a Julbo  Janeira  a Jullie  Janeiro  a Julbo  Janeiro  a Jnlbo 


Carvflo 

Couroa 

Ferro  e metuea  uandoa [ ] 

Fumo 

Madeira  aerradu ‘‘  ‘ ‘ [ 

Madeira  em  achas ........ 

Mel  de  tanque * ‘ 

Telhas  e tijolos 


55:680$]  25 
18:122$S80 
3:68õ$070 
1:853$451 
20:ü82$371 
02:87O$818 
2$205 
15:016$350 


600:846$451 


CAFÉ 


50:4 l]$440 
18:248$241 
8:430$] 45 
1:875$732 
i2:553$733 
58:709$309 
38$410 
10:835$4oõ 


618:306$403 


62;142$290 

11:183$780 

2:515*270 

1:728*841 

14:2608406 

58:762*411 

1*680 

5:S7õ*512 


01:272*438 

4tí:722$7l8 

2:423*595 

6408200 

14:529*881 

59:4728458 

32*875 

5:72J$880 


iQoa 

Julbo 


8:004*100 
7 : OS* $94 9 
7958470 
(■'8*319 
1:6 198607 
9:Or:0$6io 
16*SS4 
805*040 


112:640*671 


PAUTA 


SACCOS 

KILOS 

698.745 

41.024.693 

459.221 

2 7. 553. 223 

34.007.998 

34.468.529 

akrkcadado 


3.328:907*946 


2.602:417*406 


1.800:212*381 


1.579:865*837 


BALANÇO 


RECEITA 


Impostos  de  exportaçfto,  inclusive  4.896:2045470  do  café ,n,M.tcon 

Impostos  e reudus  do  interior,  inclusive  783:2371926  recebidos  do  Governo  ' U4'88‘  *S8° 
da  Unifio  para  indemnisar  o Estado  da  despes»  feita  com  as  forcas 

‘ 3.Jlâ:278|G07 


a qual,  reunida  ao  saldo  recebido  do  exercício  de  1900  naiiUDor-  * 

tancia  de ’ F 

97:513|2S2 


fica  elevadada  a 

9.321:679576!) 


eotejando-se  a receita  arrecadada  no  exercido  de  1901,  na  importância  de  9 024-Í6BW 
com  a orçada  pela  Lei  n.  455,  de  31  de  Dezembro  de  1900 10.498:698^40 


‘ verifica-se  que  a arrecadação  foi  menor  em _ , j 1.274-531, 57.53 


Esta  differença  é devida  a terem  alguns  impostos  e rendas  produzido  mais 

do  que  o orçado  a quantia  de: 1 40!-4fln«ron 

e outros  menos,  ade  1.401.4595/90 

2.675:9921543 


0 que  dá  a nlludida  differença  de 1.274:531*1753 


°3ÍMP.díS  e.re"^«l™  «cederam  a previsá,,  orçamentaria,  foram: 

Madeira  de  toda  a qualidade  serrada,  em R.,fifVCfioe 

Madeira  em  achas  ou  feixes 

Mel  de  tanque  ou  melaço * ’ 11:552$660 

Assucar. 595397 

Transmissfio  de  propriedade  inter-vivos ©SíSS?? 

Transmissão  de  propriedade  caum-mortis ; . . tlS? 

Bendimentoe  de  pennM  d’agua'. " T.  I 1 1*. T.  T.  1 1 

SSSSSr*4* :::::::::::::::::  SUB 

Eendimento  extraordinário ! ! : : : 1 1 ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; ' ' ; ; ; ; ; ; ; ; : ; ; ; ; ; ; ; 


1.401:4601790 


Os  que  ficaram  aquem,  foram : 

Café _ 

Álcool 1.823:7955530 

Telhas  e tijolos 

Carvão  veeetal  19:8825308 

Fumo f. 8:3865359 

Couros... 1:4125191 

Aguardente . ’ ] * 24:0-195061 

Eerro  velho  e outros  metaes!  .!.!!!!!*’ ?-??6SUri 

Direitos  de  exportação  de  outros  generis  e mercado!  *161 

Sello e.P!°d“Cfa0.  d°  Estad° 29:9055598 

inacüvos  sobre' ^i^ntos  de  funccioimriosactiVos  e 428:4391825 

Bilhetes  de  30:90S56  «0 

Multas 25:0955300 

Bendimento  de  prom-ío* 13:0405910 

Taxa  d’agua  de  Camoos 2:9855000 

RenthSoy°  d°  H0Spítal  de  S'  j^ÓBapfisto  de  Ni'e-  11:5-°5720 


Texas  legaea  diversas SS" 

Annuidades  d«  Municipalidades.':.':;;;;;;;;;;;;:;;  2.675:9925513 

1.274:5315753 


DE  1901 


DES PEZ A 


A despeza  do  exercicio  importou  em  16.328:4615243,  sendo  • 
ordinana,  própria  do  exercido..  . ’ ' 


com  o pagamento  de  credores  de  exercícios  findos 

com  o de  créditos  especiaes  e extraordinários  

com  o resgate  de  títulos  da  divida  fundada  e do  empVestimo' do nülar 
com  o pagamento  da  divida  fluetuante  empréstimo  popular 

com  a restituição  de  depósitos,  sendo : 


de  dinheiro  de  orphaos 

de  depósitos  da  Caixa  Ecouomica ! 

Comparando  a somma  totai  da  despeza 
com  a receita  arrecadada. 


635579 

187:6285823 


npparece  o déficit  de 

que  tendo  sido  coberto  com  : 

O sahio  legado  pelo  exercicio  de  1900  na  importância 


6.970:9795450 

2.379:7115908 

937:2665000 

46:60(15000 

5.806:2115393 


137:6925402 

16.328:4615243 

9.224:1665487 

7.104:2945756 


A epoÍnTrde  i/2  ' iiVulós' dó  * Emprestimo  97:5,3?-82 

P U 3.615:2505000 

O empréstimo  contrahido  com  o Banco  Commercial  3.500:0005000 


7.212:763|28: 


elevou  o saldo  de  caixa  com  que  se  encerrou  o 
exercício  a. , . „ . . . 


108:4685526 


BALANÇO  DO 


RECEITA 


A receita  do  1?  semestre  do  exercicio  de  1902  escripturada  até  30  de  Junho 
ultimo,  na  Dirsctoria  da  Secretaria  das  Finanças,  importa  em 
4.215:2625-50,  sendo  : 

Impo-tos  de  exportaçilo.  inclusive  1.128:7775621  de  café 

L5“2:597$713 

551:8285523 

$ 

665:82s?523 

1.317.3175498 

Impostos  e rendas  do  interior 

Renda  de  depositos 

Eiuisf-ao  de  6.650  1/2  titulos  do  Empréstimo  Popular 

Movimento  de  Fundos 

na  importância  de 

que  reunida  ao  saldo  de  1901,  na  de 

4.106:7935724 
108: 46sé-526 

Somma 

4.215:2625250 

Comparando-se  a arrecadaçáo  sómente  de  impostos  e rendas  na  impor- 
tância de 

2.124:4265236 

1.891:0875883 

com  a mesma  arre  adaçáo  em  igual  periodo  de  1901 

vé-se  que  no  1°  semestre  do  corrente  anno  a arrecadaçáo  foi  maior 
èm 

233:3385353 

1"  SEMESTRE  DE  1902 


DESPEZA 


A despeza  do  1?  semestre  de  1902,  cseripturada  na  Directoria  da  Secre- 
taria das  Finanças  até  áO  de  Junho  proximo  íindo  importou  em 
4.041:50155039,  sendo : 

Ordinaria,  das  tres  secretarias 

Pagamento  a credores  de  exercícios  findos ' ' 

Créditos  especiaes  e extraordinários . 

Pagamento  da  divida  fluctuante 

Com  a escriptuiada  no  titulo  «Movimento  de  fundos» 


609:167$034 

955:7505718 

143:7895943 

639:0s2577Ü 

1.693:254$624 


no  total  de 

que  comparada  com  a receita  do  mesmo  periodo,  em  que  está 
iucluido  o saldo  do  exercicio  dc  1901 


demonstra  o saldo  de  caixa  de 


4.041:045$089 

4.215:2625250 


174:2175161 


1836  1837  I 1838  1839  1840  1841  1842  1843  1844  1845  I 1846  I 1847 


1849  1850  1851  1852  I 1853  I *854 


GR=lGx 


1.077:185.430 


5.880:253.285 


1875  ' '876  ' '8"  1 '878  1 1879  1 1880  ' 188'  1 1882  1 1883  1 1884  1 1885  I 1886  I ’8^  I I I ,890  I ,89,  | ,993  | 1893  , lt94 


Quadro  graphico  da  divida  do  Estado  comparada  cora  a renda 


O^O01_Rs.  100000*000  I 0«0025=Rs.  100:000*000  Rs.  100:000$000=0»00l 


Quadro  graphico  da  produccão  do  café-  llumínense  nas  co- 
lheitas de  Julho  a Junho  dos  seguintes  annos 


(0,m001  = 1000k) 


E.  Devilacqu»  St  C.  Rio 


Quadro  graphico  comparativo  da  exportação  do  café  fiumiiense  com  o café  mineiro  exporUidc,  para  a Capital  Federal 
6 com  o exportado  para  ee» o outros  pontos. 

"™ ■ I ii  — mm  -i  mtmtmm m 


CONVENÇÕES 

Café  fluminense 

Café  mineiro  exportado  para  o Rio  de 
Janeiro.  

Café  mineiro  exportado  para  diversos 
destinos 

(0™00l  = 100.000*) 
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E.  Bevilacqua  í C.  Rio 


Rio,  Santos,  Victoria  e Caravellas. 


Quadro  graphico  das  quantidades  de  álcool,  aguardente  e assucar  sobre  as  quaes  recahio  o imposto. 


m 370.948  ,itro* 

1892  fÊB  778.177  lilros 

P 265.566  mros 

1893  ■Kl  1.562.513  ,itros 


B 69.471  lit,os 

1894  PW  1-390.012  litros 


QUANTIDADES 


Litros  de  álcool. 


* » Aguardente. 

Kilos  de  assucar 


(0°\00l  — 100.000  kilos  ou  litros) 


^ 


=3680.987  ,itros 


1896 


3.962.045 


11.265.250  ki,os 


|1 1.376.529  *ilos 


788.218litro!> 

1897  litros 


681.170  ütros 

1898  SH^n^BA228'347  Htros 


1 9.551. 203kil°* 


21.513.213  küos 


^^^80L078  ^03 

1899  HHBHIHÍHHHÍ  5.404.750  litros 


789.537  ,itros 


869.030 


6.983.340  litros 


[5.771.878  ,itros 


13.858.504  kiIOS 


20.936.707  ki,os 


, kilos  I 

27.897.780 


E.  BeriUcqiu  A C.  Rio 


352:672$503  Es. 


.940:2970232  rs 


E.  Bevilacqua  9t  C.  Rio 


:4770396  rs.  só  causa  tnorUs. 


Quadro  graphico  da  rocoita  das  oaniamn  municipao»  do  Katado, 


Theresopolis  : Rs.  i;»:770$820 

Mangaratiba íVMut-w, 

,ta«Uah>’- 3'*  ft/icífWVi 

CL 

P,,rHty 34:1538629 

Indayassü » 36:1578680 

ÉfiSjtí 

_Ma£é 35-6368041 

^ — . — 

mg 

Angra  dos  Reis . 3S:350$<S00 

mg) 

S.  Anna  de  Sapuhyba » 40  ^7/11540 

is 

S.  Antonio  de  Padua 40-1788044 

Pirahy • 41:0938600 

S.  Sebastião  do  Alto. . 

S.  Francisco  de  Paula. 

Araruama 

Carmo 

Itaborahy. 

Saquarema 

Maricá..]...  

S.  João  da  Barra 

Bom  Jardim 

S.  Pedro  da  Aldeia 

S.  João  Marcos 


Capivary 

Cabo  Frio 


Santa  Thereza 


Sumidouro 


Sapucaia 

Rio  Bonito 


Cambucy 

S,  Fidelis 

S.  Gonçalo 

Santa  Maria  Magdalena. 
Iguassu 

Barra  Mansa ; 


Vassouras 

Cantagallo 

Itaperuna 


Itaocara 

Resende 

Barra  do  Pirahv 
Parahyba  do  Sul 

Macahé 

Nova  Friburgo.. 

Campos 

Nictheroy 

Petropolis 


41:6858009 

42:0008000 

44:4538100 

45:812^341 

47:7558400 

49:7608480 

49:8528800 

61:0238640 

54:5868641 

57:7148795 

58:0888454 


69:5218979 

60:2468256 


60:3938142 


63:2778300 


64:7308000 

735708558 


78:7748100 
79:6728160 
88:3878760 
88:6068652 
96:4818907  j 
104:6068606  I 


111:5558018 

120:8008000 

121:6848000 


132:0008000 


141:7598987 

145:1188963 

160:8338971 


162:6008000 

183:8408000 

201:7278856 

565.5008000 

657:3008000 

683:0008000 


°>ra00l  = Rs.  5:0008000 


GR=12  x 


E.  Dfvilncquj  * C.  Rh 


Quadro  graphico  das  Arca»  doy  município»  do  Entado 
Arca  total  do  Estado  41 .309k25i7 


Nictheroy 89^780 


S.  Gonçalo 208  * 330 


Duas  Barras.. 213  * 800 


Sumidouro 210  - 700 


Itnocara 251  ,,  uo 


Bom  Jardim 300 -.760 


Carmo 309 » 070 


S.  Therczade  Valença  310 * 300 
Maricá 322  * 070 


S.  SebHstiito do  Alto..  338»  100 


Cabo  Frio 345 , 750 


S.  Jo3o  Marcos 349 * 730 


Itaborahy 404  » 060 


Saquarema ; . 445  „ 20O 


Rio  Bonito 487 » 780 


Araruama 490  „ 870 


Barra  do  Pirahy. 510*000 


Rio  Claro 518*082 


Mangaratiba 535 * 120 


S.  Pedro  da  Aldeia...  537*  180 


S.  Maria  Magdalena.  557  * 300 


S.  Antonio  dc  Padua.  598  * 400 


líagruahy 


. Magé ■ ■ ■ 600»  160 

Petropolis.. 668*  400 

S~  Flde.'is 699  » 800 


_ píicaia 700  * 500 


Angra  dos  Reis. . . . . . 731  * 790 


Thereso polis 748  » 200 


S.  Francisco  de  Paula  793  » 456 


S.  Anna  de  Japuhyba  830  » 260 
Paraty 839  * 380 


Pjrahy. 841  » 700 


Capivary 913 » 000 


Cantagallo 934  * 578 


Indayassú 988  * 470 


Vassouras 1.102*  840 


Nova  Friburgo 1.116»  530 


Parahyba  do  Sul,...  1.177*  730 


Barra  Mansa.. 1 . 184  » 330 


Valença 1.273*  860 


Cambucy 1.422*  800 


Iguassú. 1 .499  * 470 


S.  Jo3o  da  Barra 1.827»  400 

Resende 2.120.519 


Itaperuna 2.272  * 519 


,Macahé 2.853  * 460 


^mPos 3.527»  180 


0"001=20  Kilometros  quadrados. 


MOVIMENTO  DE  PASSAGEIROS 
nas  LINHAS  DA 

The  Leopoldina  Railway  (Sgmpany 





72Í=2o.ooo  passageiros. 


1895  1896  1897  I 1898Tl899  I 1900 


UIAGRAMMA  da  extensão  kilometrica  da  viação 
ferrea  existente  no  território  do 

Estado  do  Ria  de  Janeiro 


Kilometros 


2.400 

f)0 

so 
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10 

2.300 
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2.100 


2.000 


1.900 

90 
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10 

1.800 


1891  1892  1893  1894  1895  1896  1897  1898  1899  1900  1901 


1891  1892  1893  1894  1895  1896  1897  1898  1899  1900  1901 


- 10  Kilometros 


Quadro  grapMoo  ^ d^ «u  c^a^eno  eoncedida,  por  coo*  do 


Escala  de  0*001  =RS.  1:000$000 


